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RESUMOS EXPANDIDOS 
 

UMA VERTENTE IDEOLÓ GICA NA CONSTRUÇÃO DO UNIVERSO 

AMAZÔNICO NA OBRA INFERNO VERDE 

Adriano Pinto Marinho1 

Danielle Maria Alcântara da Silva 2 

Dilce Pio Nascimento 3 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

O presente trabalho é o resultado da análise da construção ideológica do universo 

amazônico na obra Inferno Verde de Alberto Rangel. Observou-se nesta obra a ideologia 

da violência da floresta que destrói com toda e qualquer vida que tenta progredir na 

Amazônia, principalmente dos imigrantes nordestinos que em busca de uma vida melhor, 

eram submetidos a trabalharem nos seringais e sentiam no dia-a-dia a opressão da floresta. 

Nosso trabalho se volta, sobretudo, no sentido de compreender, as ideologias presentes 

na obra no que diz respeito à construção de uma Amazônia de caráter monstruosa, 

grotesca e misteriosa, que sufoca e mata a vida de todos que a buscam como refúgio 

favorável para manutenção da vida.  

A princípio foi feito um pequeno estudo do contexto histórico, para assim, 

desenvolver um trabalho direcionado para a compreensão específica da construção 

ideológica do universo amazônico.Sendo assim, para efetivarmos nosso objetivo, 

selecionamos três contos, especificadamente, O Tapará, Um conceito do catolé e com 

maior ênfase no conto, Inferno Verde, na qual acreditamos fornecer elementos 

significativos concernentes às relações que envolvem a construção da Amazônia. 

No final do século XIX a região amazônica passava por grandes mudançase a 

recém-criada indústria de automóvel estava em plena expansão. As empresas e a classe 

média correram para adquirir o meio de transporte do momento. Com isso, a demanda 

pela borracha aumentou significativamente, pois este produto era matéria-prima para a 

fabricação de pneus. As principais regiões produtoras de borracha eram os estados do 

                                                      
1 Acadêmico do 8º período do Curso de Licenciatura em Letras pela Universidade do Estado do Amazonas 

ï CESP/UEA. E-mail: adriano1marinho10@gmail.com 
2 Acadêmica do 8º período do Curso de Licenciatura em Letras pela Universidade do Estado do Amazonas 

ï CESP/UEA 
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Pará e o Amazonas, utilizava-se a extração do látex das seringueiras, que havia em 

abundância na região da floresta amazônica. 

O Brasil passou a exportar toneladas de borracha, principalmente para as fábricas 

de automóveis norte-americanas. Diante desse contexto Souza (2003, p. 103) diz que, ño 

sucesso era crescente, assim como o interesse dos mercados internacionais pela goma 

el§stica em estado puroò. Esta r§pida expans«o da produ­«o de borracha atraiu grande 

quantidade de trabalhadores para a região, principalmente, nordestinos que fugiam da 

seca e estavam em busca de empregos e melhores condições de vida. 

Na década de 1910, empresários holandeses e ingleses entraram no lucrativo 

mercado mundial de borracha. Passaram a produzir, em larga escala e custos baixos. A 

concorrência fez com que, no começo da década de 1920, a exportação da borracha 

brasileira caísse significativamente. Diante desses fatos Souza (2003, p. 103) aborda que, 

ño capitalismo ingl°s e norte americano vai, aos poucos, ñdomesticandoò a goma el§stica 

ampliando o seu uso e sua tecnologia manufatureiraò. Era o fim do ciclo da borracha no 

Brasil, muitas cidades se esvaziaram, entrando em plena decadência. 

A obra Inferno Verde (1908) de Alberto Rangel, representa literariamente a 

Amazônia brasileira do início do século XX. A obra écomposta por onze contos, o 

narrador é um narrador viajante, onisciente e onipresente que nunca se identifica. 

Rangel através dos contos constrói uma Amazônia misteriosa, grotesca que leva o leitor 

a esquecer de todo e qualquer fantasias com relação ao mito do Eldorado Amazônico, o 

próprio nome do livro nos induz a pensar em lugar de medo e sofrimento,Cunha retrata 

que: ñInferno Verde ® um livro b§rbaro. B§rbaro, conforme o velho sentido cl§ssico: 

estranho. Por isto mesmo, todo construído de verdades, figura-se um acervo de fantasiasò 

(CUNHA IN RANGEL, 2001, p. 26). O autor de certa forma observa a obra como algo 

ideológico e estranho, mostra uma contrariedade, visto que Cunha ora diz que é verdade, 

ora diz que é fantasia, desta forma pode-se dizer que Rangel constrói uma Amazônia 

totalmente monstruosa que rejeita a todos. 

Desta maneira, podemos observar no primeiro conto, ñO Tapar§ò, a constru­«o da 

Amazônia e seus aspectos no que diz respeito às várias imagens grotescas no espaço 

percorrido, que aos poucos sufoca as personagens que caminham para o centro da floresta, 

assim sendo, o narrador diz que: ñ® longo o trajeto. Apenas dois quil¹metros e meio, mas 

parece que n«o tem fimò (RANGEL, 2001, p. 39).A trajet·ria que o narrador nos mostra 

para o centro da floresta aparentemente é curta, mas no discorrer da narração se torna 

longa, pois o caminho é árduo e pavoroso, a ponto de oprimir os que nela tentam entrar.  



 
 
 
XXV Congresso Internacional da ABRAPLIP   

Cartografias literárias em língua portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global  

 

 

12 

Rangel consegue construir um universo totalmente sombrio, cheio de fantasias e 

através dos contos quebra toda e qualquer possibilidade que o leitor tem de conhecer a 

Amazônia. Como no conto Um conceito de Catolé, onde a personagem João Catolé perde 

sua filha na col¹nia e a todo o momento tem ataques de loucura por conta disso:ñEra a 

corrida fantástica, esbarrando aqui e acolá ferindo-se nos espinhais, atolando-se nos 

brejosò (RANGEL, 2001, p. 60). Podemos observar que o que de fato leva Jo«o Catol® a 

se machucar não é a floresta em si, mas as circunstancias da vida.  

Diante desse contexto Sodré (1982, p. 5)afirma que ña literatura de Euclides e Rangel n«o 

passam de deforma­»es do regionalismoò, ou seja, o autor faz uma cr²tica ¨ forma como 

Rangel constrói o universo amazônico. A linguagem impregnada na obra leva-nos a um 

estranhamento, uma vez que é um estilo torturado, onde Rangel faz a descrição da terra e 

do homem num certo tom grave e triste de espanto, de exaltação, de perplexidade. 

Diante dessas perspectivas, Fiorin(2001, p. 29) aborda que ñse h§ invers«o da 

realidade, a ideologia está contigo no objeto, no social e assim oculta às relações mais 

profundas da realidade e expressa-as de modo invertidoò. Pode-se afirmar que Rangel 

através de seu discurso apresenta uma linguagem exagerada e assim faz uma distorção da 

realidade amazônica e constrói um universo de aspecto violento, longe da realidade 

amazônica.  

Outro fator predominante na obra Inferno Verde é ideologia da violência da 

floresta, a forma como o narrador descreve-a é como se o leitor fosse a caminho do 

inferno, visto que as imagens são aterrorizantes, como é o caso da personagem Souto, no 

conto inferno verde, engenheiro recém-formado que vem para o amazonas em busca de 

riquezas e aventuras, porém ao se deparar com a realidade da regi«o se v° abatido, ñO 

bananal apertava a barraca; a floresta sufoca o bananal; e por sua vez, o céu esmagava a 

floresta. Foi esse o primeiro pouso do Souto, no remoto confluente do 

Solim»esò(RANGEL, 2001, p. 151).  

À medida que Souto segue sua trajetória para o centro da floresta sentia na pele a 

viol°ncia da mesma, ñO engenheiro n«o podia dormir. A acuidade dos seus ouvidos 

parecia ter aumentado na solidão. O vento que entrava à vontade pelas brechas da choça 

fazia provavelmente dist¼rbios na floresta rodeanteò (RANGEL, 2011, p. 151). Souto 

sentia-se fraco e doente a ponto de criar em sua mente imagens aterrorizantes que não 

conseguia esquecê-las, por isso logo ficou doente.  

Diante desses fatos Le«o (2011, p. 32)retrata que, ñvista a floresta de longe, a 

transposição da imagem para o imaginário não demora a ocorrer, e passamos a ter a 
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natureza idealizada, que ser§ uma recorrente no livroò. Podemos analisar que Souto cria 

em seu imaginário uma Amazônia obscura a ponto de oprimi-lo e deixa-lo doente, mas 

que na realidade não passam de fantasias criadas pela sua imaginação.  

Diante desse contexto, Le«o (2011, p. 33)diz que, ñesta ® a din©mica b§sica do 

conto: natureza como realidade e natureza como ideiaò. Podemos observar que a violência 

que a floresta traz é apenas no imaginário das personagens, que a vêm para a Amazônia 

em busca de refúgio e ao chegarem à região acabam sofrendo por conta das circunstâncias 

da vida. 

  A violência da floresta a qual Rangel descreve em seus contos traz uma linguagem 

exagerada, uma maneira negativa de avaliar a Amazônia. É o que acontece com Souto 

que no delirante da febre na ausência de Miguel, o engenheiro sai desesperado para um 

inestim§vel fim, ñO desgra­ado Souto ergueu-se derrepente da rede. Tiritava incendiado. 

Tendo descido do estrado para o meio do roseiralò (RANGEL, 2001, p. 166). Podemos 

analisar que a floresta se torna violenta a partir do momento em que Souto vai ao seu 

encontro e o impacto com o roseiral causou um fim lastimável ao personagem, visto que 

o engenheiro se pôs a se contar nos espinhos. 

Assim sendo, tudo quanto Souto sofre não passam da desordem da vida e que a violência 

a qual o narrador retrata é algo exagerado que não passam de certa forma de uma 

Amazônia ideológica.Nos últimos momentos de vida Souto se vê diante da morte e 

amaldi­oa a floresta ñ-Inferno!... inferno...verde!ò( RANGEL 2001, p. 167).  Diante de 

suas últimas palavras Souto mostra que o inferno verde é a própria Amazônia a qual tira 

a vida de todos que a buscam para sua manutenção causando uma contrariedade, uma vez 

que não era o que o personagem pensara ao chegar à região. 

  De acordo com Leão (2011, p. 29) ñP§ginas antes, o engenheiro sequer cogitava 

que as proferiria. Vieram assim, no calor da febre e do delírio. Seu primeiro contato com 

a floresta não lhe dera motivo para mal dizê-laò.Podemos perceber que Souto a princípio 

não vê uma Amazônia violenta e sim a oportunidade de progredir na mesma, mas que as 

circunstâncias da vida o leva a maldizê-la.  

A construção ideológica do universo amazônico a qual o autor nos mostra é de 

modo esmagador frente ao elemento humano. Rangel descreve de fato uma Amazônia de 

outra forma, uma vez que a corrente a qual era adepto leva-o ao exagero na linguagem, 

diante dessas perspectivas Le«o comenta que, ñA inten­«o de Rangel em enquadrar a 

realidade Amazônia ao pensamento positivista do qual era adepto esbarra na realidade 

que o impele de reprocessar seu discurso e reeditar comportamentos românticos a 
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natureza. (2011, p. 25)ò.Rangel era adepto a corrente positivista, desta maneira, podemos 

entender o porquê de Rangel descrever uma Amazônia com certo exagero a ponto de 

nomear sua obra de Inferno Verde.A obra Inferno Verde de Alberto Rangel apresenta uma 

Amazônia bruta e misteriosa, mostra uma ilusão contrária à própria natureza tal como ela 

é.  

A forma como Rangel a descreve em seus contos não passam de uma realidade 

exagerada, a ponto de levar o leitor a um julgamento sem mesmo entender como é de fato 

a realidade amazônica, visto que o autor constrói um universo amazônico repleto de 

imagens grotescas, onde as personagens vivem em uma região aterrorizante a ponto de 

leva-los ao desespero e consequentemente a morte e assim através de uma linguagem 

contraditória constrói um universo amazônico ideológico. 

Assim sendo, conhecer a literatura amazonense é de fundamental importância 

para compreender a história da região amazônica, assim como as ideologias presentes na 

mesma, a ponto de fazer uma reflexão do universo a qual estamos inseridos para que haja 

entendimento e a valorização da cultura amazonense. Portanto, a análise da obra nos 

levou a compreender o universo amazônico com inúmeras variáveis, visto que viajamos 

na magnitude da literatura, cheia de mistérios e aventuras. Enfim, estudar a literatura 

amazonense é fazer uma viagem a um mundo pouco valorizado, mas, existente, que nos 

ensina a valorizar e compreender as várias vertentes desse universo amazônico tão 

complexo. 
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MORTE E RELIGIOSIDADE: DA TRAGÉDIA GREGA ANTÍGONA À POESIA 

ROMÂNTICA DA SEGUNDA GERAÇÃO  

Ana Claudia da Silva Ribeiro1 

Socorro Viana de Almeida2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

No presente estudo busca-se entender a representação da morte e da religiosidade 

na tragédia grega Antígona, de S·focles (496 a 406 a.C aproximadamente), traduzida por 

Maria Helena da Rocha Pereira e nos poemas ñMorteò e ñA morte de Garrettò de 

Junqueira Freire (1832-1855). Pode-se verificar o quanto era importante o sepultamento 

na Antiguidade Clássica. Toda a Antiguidade estava convicta de que sem a sepultura, a 

alma era miserável, o sepultamento era necessário para que os homens fossem felizes 

após a morte. Essa questão e toda a cerimônia que envolvia esse momento era algo 

preocupante para os gregos, gerando um certo medo de que esses ritos não fossem 

preenchidos. Em uma análise contrastiva da obra Antígona com os poemas ñMorteò e ñA 

morte de Garrettò de Junqueira Freire, procuramos entender o processo de evolução de 

nossa cultura com relação aos temas morte e religiosidade. A sustentação teórica teve 

como principais autores Brand«o (1996), Lesky (1996), Romilly (1998), Aristóteles 

(2001), Coulanges (2009) e Calvino (2009). Muitos séculos já se passaram e a obra 

ñAnt²gonaò ainda tem grande relev©ncia na sociedade atual, pois traz para reflex«o, 

exemplarmente, os conceitos de morte e de religiosidade para os grupos de seres 

humanos, onde cada família tem um jeito de celebrar os seus mortos. Cada localidade do 

país segue diferentes crenças, as quais acreditam ser importante para vida após a morte. 

Em uma análise contrastiva da obra com os poemas de Junqueira, percepciona-se nos 

poemas, a morte como salvação da vida terrena, comum na poesia da segunda geração do 

romantismo, que demonstravam o desejo de livrar-se do sofrimento que passavam na terra 

através da morte, mas também, assim como em Antígona, envolve a religiosidade por 

trás da morte. 

A tragédia era uma tradição religiosa que teve origem na cidade de Atenas na 

Gr®cia Antiga. Piqu® afirma que ñA trag®dia grega era na verdade parte de uma das 
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principais festividades religiosas anuais que se realizavam em Atenas, as Grandes 

Dion²sias Urbanasò (1998, p. 203). Suas raízes podem ser encontradas nos ditirambos, 

nos cantos e danças em honra ao deus grego Dionísio (conhecido entre os romanos como 

Baco). Essa origem ligada ao culto também é confirmada por Aristóteles na Poética: 

segundo ele, a tragédia teria nascido de improvisações. Ela teria se originado de formas 

líricas, como o ditirambo; seria como a comédia, a ampliação de um rito (2011, p.46. 

1449a1). Aristóteles, em sua Poética (2011) organiza a tragédia em diferentes elementos, 

inicialmente apresenta o personagem (ethos) com elementos estranhos e indesejáveis, 

para que no decorrer da apresentação, ele venha gradativamente passando por situações 

catastróficas, não alcançando seus objetivos, gerando no público uma identificação e por 

fim o efeito de catarse. Ele qualifica a tragédia em seis elementos constitutivos, sendo elas 

a fábula (ação ou enredo), o personagem (ethos, caráter), a elocução ou dicção, o 

pensamento (dianóia), o espetáculo em cena, e o canto (melopéia). A Antígona de 

Sófocles tinha como contexto histórico a democracia grega. A tragédia era um espetáculo 

cívico destinado a toda a população e representava a religião oficial da pólis. Insere-se na 

história da casa real de Tebas, da família dos Labdácidas, é uma das mais belas conhecidas 

de toda a mitologia grega. Esboçada nos Poemas Homéricos (a expedição Polinices e os 

jogos fúnebres em honra de Édipo, na Ilíada; o parricídio e o incesto do herói na 

Odisseia), teria a sua expressão mais completa em três dos poemas do Ciclo Épico, a 

Edipodia, a Tebaida e os Epigonos, de que só possuímos resumos e curtos fragmentos. A 

obra é constituída conforme as partes definidas por Aristóteles na Poética: prólogo, 

párodo, episódios, estásimos e êxodo (2011, p.59, 1452b1). Segue a sequência de cinco 

episódios, o quarto vem em forma de lamentação, e cinco estásimos.  

A religi«o grega era um importante fator de unidade com rela­«o a cidades com 

institui­»es e costumes t«o diversos. No corpo dessa religi«o, entretanto, havia muitas 

cren­as, que variavam com o tempo e de local a local, j§ que n«o havia livros sagrados 

definitivos, como a B²blia, nem um clero organizado. Para os gregos, os deuses 

interferiam, de forma direta, na vida dos homens, humildes mortais, comandando a 

natureza, participando na vida de cada ser humano, zangando-se, premiando, retribuindo, 

manifestando-se sempre, por meio de trov»es, sonhos, sortes e azares (FUNARI, 2011). 

Ser ou n«o ser sepultado, eis a quest«o da vida na antiguidade cl§ssica. No livro A cidade 

antiga de Fustel de Coulanges foi possível observar que toda a antiguidade estava 

convicta de que, sem a sepultura, a alma era miserável, e que pela sepultura se tornava 

feliz para sempre (COULANGES, 2009, p.26). A lei atingia os grandes culpados com 
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esse castigo considerado terr²vel. Punia-se assim a pr·pria alma, e lhe infligiam um 

supl²cio quase eterno. E Ant²gona desobedece e faz o ritual porque teme aos deuses 

(S·focles, 2006, p.45). Fustel de Coulanges tamb®m explica que os antigos acreditavam 

em uma morada subterr©nea dos mortos, onde permaneciam as almas e recebiam 

recompensas de acordo com o comportamento que tiveram em vida (2009, p.27). 

Atualmente, algumas civiliza­»es creem que almas cheguem ao para²so, a morada 

celestial, desprendendo se do corpo totalmente. Por®m os ritos funerais ainda existem, de 

maneira mais simples, dependendo da religi«o a que pertence ¨ fam²lia, sem ser 

necess§rio que os vivos cumpram as cerim¹nias para que os mortos sejam felizes na outra 

vida. No Brasil, dentro do per²odo da poesia rom©ntica da segunda gera­«o, os poetas 

costumavam a olhar para morte como se fosse ¨ liberta­«o da vida terrena, dos 

sofrimentos pelos quais estavam passando. O que nos leva a entender que ap·s 

cumprirmos nossa passagem na terra, seremos felizes por toda a eternidade. A morte não 

deve, de modo algum, ser temida, porque n«o nos separa dos bens, mas dos malesò 

(REALE, 2011, p. 50). A sociedade brasileira cultuava a religi«o do Catolicismo que 

acredita que a vida ap·s a morte faz parte da cren­a de um C®u, um Inferno e um 

Purgat·rio, onde a alma seria julgada pelos seus pecados cometidos na terra e depois seria 

dirigida a um desses lugares para viver pela eternidade. Essa espacialização dos lugares 

no além faz parte, portanto, de uma preocupação da Igreja em localizar geograficamente 

os espaços para onde irão as almas que estão sob sua responsabilidade na terra e denota 

principalmente que as relações entre os mortos e os vivos são muito profundas e fazem 

parte do cotidiano dos cristãos. O Purgatório aparece com uma prerrogativa importante: 

seu funcionamento dependia integralmente da intervenção dos vivos e das relações de 

solidariedade que se estabeleceram em vida e que continuam na morte, pois as almas 

precisam de missas e orações para alívio dos seus tormentos (BETHENCOURT, 2004, p. 

148).  

Observa-se que apesar de o tempo ficcional de Antígona ser mítico, temáticas 

como morte e religiosidade estão claramente conexas à atualidade. Isso pode ser 

constatado na poesia moderna do romantismo, com Junqueira Freire, que foi um autor da 

2Û gera­«o do Romantismo (s®culo XIX) e teve uma vida dividida entre a religião e a 

vontade de experimentar o mundo, trazendo em suas poesias marcas de uma autobiografia 

reveladora. Segundo Bosi (2006), ñ® precisamente esse conv²vio tenso entre eros e 

thanatos que sela a personalidade do religioso e do artista malogradoò(p. 113). Os poetas 

desse período encontravam na morte uma solu­«o para seus problemas. No poema 
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ñMorteò podemos perceber que o autor representa a morte como sua amigaevidenciando 

o pessimismo do eu-l²rico, exaltando-a para fugir de suas dores e ser feliz ap·s a morte. 

Percepciona-se na poesia de Junqueira Freire os significados de morte e 

religiosidade, os quais vêm sofrendo influências históricas e culturais ao longo do tempo. 

Na poesia de Junqueira Freire, h§ no autor uma consci°ncia da morte. Essa concep­«o de 

morte ® filha da pr·pria crise hist·rico-social da ®poca, do clima, mal do s®culo, 

conjugada com uma nova solid«o do indiv²duo frente a si mesmo. A morte é percebida 

como um processo de passagem de uma ñforma de vida social a outraò e n«o como o fim, 

mas o começo de um novo processo. O momento de passagem da vida terrena para a 

espiritual, a paz eterna. Há uma determinação do poeta para a morte precoce. Em 

Antigona, verifica-se tamb®m essa determina­«o para a morte quando afirma que 

sepultar§ Polinices, porque  ser§ belo morrer por este ato sagrado. Aqui assinala seu pacto 

com a morte.  

Livre e cheia de vida ir§, ¼nica entre os mortais, descer aos Infernos. Marcha para 

a morte, sem l§grimas, amparada por exorta­»es edificantes e cercada de aclama­»es 

triunfais. Abandonada pelos homens, esquecida pelos deuses, e a alma virtuosa sabe que 

agiu bem e sente-se talvez mais divina que os Imortais, pois estes a deixam sucumbir por 

ter respeitado suas leis.Seu destino foi ser emparedada viva. A obstina­«o de Ant²gona, 

em sua decis«o de morrer, trazida pela sua oposi­«o a Creonte, deve ser tamb®m vista 

como uma recusa ao casamento e a vida familiar reprodutiva, postos ¨ sua disposi­«o pelo 

primo e pretendente H®mon. Ant²gona rejeita qualquer possibilidade de perd«o ou fuga 

que lhe ® proposta, para poder em vez disso, abra­ar a morte, como ¼nica forma poss²vel 

de expressar o seu ego no espa­o p¼blico. Hades, que adormece os seres dotados de 

alento, leva-a viva para os Infernos, sem ter conhecido as bodas, sem que o hino nupcial 

tenha sido cantado, ir§ desposar Aqueronte. Ant²gona n«o lamenta a a­«o virtuosa que 

praticou; pratic§-la-ia de novo, se necess§rio. O poema ñê morte de Garretò, que 

Junqueira escreveu em homenagem ao poeta Almeida Garrett, percebemos nas duas 

primeiras estrofes, que o autor mostra o quanto a morte era vista como um al²vio da vida 

terrena. Mostrando a alegria por tal fato ter acontecido. Em uma leitura comparativa, 

percebemos que a quest«o da morte e religi«o est«o muito ligadas entre as obras 

investigadas. H§ s®culos o homem sabe que no fundo, o t¼mulo est§ vazio, que a² s· se 

deposita a veste logo dilacerada e pulverizada da vida. Sabe que a alma se desvencilha, 

ao partir, desse inv·lucro ef°mero, como de uma roupa gasta que n«o serve. A alta 

antiguidade n«o concebia semelhante separa­«o. A alma para ela ficava presa ao corpo 
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ap·s o trespasse, continuando a levar com ele, sob a terra, uma exist°ncia surda e muda, 

mas indestrut²vel. O sepulcro era a casa dessa segunda vida. Nesse estado de 

sobreviv°ncia let§rgica, o homem subterr©neo tinha de tempos em tempos, necessidade 

de alimento. Para satisfazer-lhe a fome e a sede p·stumas a fam²lia preparava, em certos 

dias, um repasto f¼nebre; bolos, frutas e sal servidos num cesto de ervas e flores, atirado 

em seguida por um buraco ¨ fossa. Mas para que o homem usufru²sse dessa segunda vida, 

cumpria que seu corpo fosse depositado na terra. A falta de sepultura equivalia, para ele, 

¨ dana­«o. Nem morto nem vivo, atirado de c§ para l§ entre o mundo que o rejeitava e a 

tumba que n«o se abria, tornava-se uma esp®cie de anf²bio horrendo, desdenhado pelas 

duas exist°ncias. A alma vagava miseravelmente pelos espa­os, reclamando asilo com 

gritos lament§veis.  Representava, assim, um sacril®gio execr§vel deixar sem sepultura o 

cad§ver de um cidad«o. O morto ent«o agarrava o vivo e arrastava-o para a cova que este 

lhe negara (SAINT- VICTOR, 2003). 
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TEXTO IMPRESSO E TEXTO DIGITAL: AS DISTINÇÕES EXISTENTES NAS 

PUBLICAÇÕES DE JOELMA MAIA  

Anastacia Helena Diel1 

Gleidys Meyre da Silva Maia2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

A poetisa Joelma Maia nasceu em Parintins em 19 de setembro de 1966, Teve seu 

primeiro contato com o público leitor ao publicar seus poemas nos sites: Portal Literal, 

Recanto das Letras. Seu primeiro trabalho publicado foi junto a outros autores a convite 

do jornalista e escritor Marcelo Puglia. Atualmente, é acadêmica de Gestão Ambiental na 

Universidade do Estado do Amazonas. ñA natureza me fascinaò diz a escritora e para 

Joelma é da natureza que vem sua inspiração para escrever.  

A autora divulga seus textos na internet devido vários fatores existente que 

contribuem e facilitam para que ela vá para o caminho de publicar hipertextos, 

ciberliteratura, que divergem do livro impresso, pois para que o texto seja impresso 

existem dificuldades financeiras e editoriais entre outras limitações existentes que no site 

não existe.  

Deste modo, as análises aqui apresentadas referem-se aos poemas Guerreira de 

Fé, publicado em 2009 na coletânea As Cartas que Nunca Mandei e Posse, publicado no 

blog recanto das letras. Para realizar tais análises utilizamos as teorias de Murray (2003) 

que nos referendou sobre as distinções entre livro impresso e texto digital, no dicionário 

de termos Literários (EDTL) sobre a prosa poética e Chaves (2012) em seu artigo sobre 

a aventura da palavra na realidade eletrônica ao tratar sobre a invenção da imprensa de 

Gutenberg.  

A Word Wide Web (www), ou web, é uma forma de hipertexto aberto, disponível  

para quem quiser acessar, interligando pessoas de todos os cantos do mundo a partir de 

sinais de internet (dados moveis) utilizado em telefones com sistemas operacionais 

androids, sendo possível a instalação de aplicativos a partir de download, esses 

aplicativos facilitam o acesso à  redes sociais e inclusive para download de livros e acesso 

a sites, blogs e revistas eletrônicas. 

                                                      
1 Acadêmica do 8º período do curso de Letras, na Universidade do Estado do Amazonas ï UEA, no Centro 

de Estudos Superiores de Parintins. Bolsista do Programa de Amparo à Iniciação Científica ï PAIC. 

anastacia_helena@hotmail.com 
2 Professora ï doutora na Universidade do Estado do Amazonas ï UEA, Centro de Estudos Superiores de 

Parintins ï CESP, no curso de Letras. Orientadora do projeto. gleidmaia@gmail.com 
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Deste modo, a internet em consenso às mudanças socioeconômicas da população 

brasileira passou a ser um meio de comunicação bastante utilizado, a partir da utilização 

dos sistemas operacionais android (em telefones) e isto facilitou em muito a comunicação 

entre as pessoas distantes, mas, acabou por distanciar e afastar as relações interpessoais 

existentes com pessoas próximas.   

Deste modo, as relações interpessoais entre os cidadãos na atualidade são mais 

virtuais do que pessoais dentro de um mundo que tem acesso a internet. A reciprocidade 

entre o homem e o mundo virtual avançou, consideravelmente, em direção a virtualidade 

em detrimento do contato físico.  

Vivemos em uma nova fase da revolução tecnológica, a era da internet e esse 

espaço digital vem crescendo a cada dia e ganhando novos adeptos, com isso, a literatura 

adaptou-se ganhando um novo formato e um espaço intitulado Ciberliteratura.  

Deste modo, isto não quer dizer que o livro impresso deixará de existir, visto que, 

muitos leitores ainda preferem o livro em sua modalidade impressa, ao levarem em 

consideração o tato e o olfato como o principal mediador entre livro e leitor, Segundo 

Paulino (2009): 

Não h§ mais uma rela­«o afetiva; os sentidos n«o s«o mais os mesmos 

aguçados como no livro tradicional, no qual se fazem presentes e bem 

marcantes o tato, o contato direto com o objeto, a visão, que é atraída pela cor, 

pelo formato e até o olfato que identifica se o livro tem cheirinho de novo, de 

velho, etc. No livro eletrônico apenas a visão atua extensivamente. 

(PAULINO, 2009, p.07). 

 

Deste modo, o processo de leitura do texto impresso difere do processo aplicado 

na leitura do texto eletrônico. Uma distinção gritante se dá em relação à visão, o texto 

digital exige mais atenção dos olhos do leitor. 

O espaço virtual e com ele os seus leitores exigem uma nova postura de autores e 

leitores. Os autores, poetas, contistas, romancistas, passaram a publicar seus textos em 

sites e blogs. 

A autora enfatiza que não se publica qualquer coisa, pois existe um processo de 

triagem e seleção dos textos.  Esse processo serve para verificar as várias possibilidades 

que possam referendar o texto antes da publicação final, ou seja, a relevância do conteúdo 

do texto, se possui materiais inadequados ou ilícitos, etc. 

A poetisa opta por publicar seus poemas em sites na internet, pela facilidade,  

comodidade e interação existente do leitor. No blog Maia possui mais de 702 textos 

postados, são textos de vários gêneros como poemas, piadas, versos. Embora as postagens 

passem por processos que a autora define como ñtriagemò, que seria uma sele­«o em 
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estágios e até chegar a ser uma postagem definitiva que possui um código de autoria, 

segundo Joelma Maia ñse algu®m for postar algo que ® seu, voc° pode exigir na justi­a 

os direitos autoraisò. Enfim, assim como o livro o site também tem um cuidado com os 

direitos de autoria. 

 

O problema de fraude documental tende a ser abordado como se fosse uma 

novidade que surgiu com os documentos digitais, mas a preocupação com a 

autenticidade de documentos sempre existiu, apenas ganhou mais atenção 

devido à vulnerabilidade e à facilidade com que documentos digitais podem 

ser alterados sem que, em alguns casos, possível identificar tal modificação.  

(CORRÊA, 2010, p.40) 

 

Assim, o processo de publicação se dá a partir da análise do conteúdo, da 

ortografia e de autoria, ou seja, se tal conteúdo não foi publicado outrora por outra pessoa. 

A partir do momento em que a autora publica um poema, este ganha um código e passa 

a ter direitos autorais. 

A autora publica em blog por ter um contato mais direto com o leitor, Joelma se 

define ñuma pessoa acess²velò, e disponibiliza n¼mero telef¹nico, e-mail, inclusive contas 

em redes sociais para estar mais pr·ximo ao leitor, visto que, para Maia ñforam as 

publica­»es na internet e o contato com os leitores que me tiraram da gavetaò, ou seja, o 

contato direto com o leitor acaba por influenciar e auxiliar a autora nesse processo de 

escrita. ñEm um espa­o de tempo de apenas uma gera­«o o homem passou a compartilhar 

um novo mundo repleto de computadores e máquinas afins. (...) e tudo indica que seu 

papel na sociedade futura ser§ cada vez maior.ò (TENčRIO, 2003, p.19). 

Esse contato leitor-escritor influencia a autora em seu processo de criação, pois 

os leitores visitam frequentemente o site leem suas publicações, acompanham o site a 

procura de novas publicações da poetisa e deixam comentários nas publicações havendo 

uma interação entre escritor e  leitor, como  podemos ver no print realizado do poema 

ñposseò que foi realizada a an§lise. 
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ñO poema ® algo mais que um prop·sito pessoal. £ a cria­«o do poeta, pois 

abrange tudo, desde um olhar at® uma concep­«o pol²tica da sociedade.ò (MACIEL, 1999, 

39). Vamos analisar o poema intitulado ñGuerreira de F®ò publicado em 2009 no livro As 

Cartas que Nunca Mandei  

A autora faz uma homenagem a sua avó Lilá Maia que encontra-se in memoria, 

apresentando-nos uma senhora simples e sem nível superior, no entanto,  com muitas 

qualidades como ® poss²vel identificar nos seguintes versos ñminha av· n«o tinha cursos, 

nem frequentou faculdadeò entretanto, sua maior qualidade era o ñdoar e o reparti era sua 

especialidadeò doava quando passava a noite em ora­«o e compartilhava durante o dia o 

p«o. ñn«o temia tempestade, n«o temia ser mulher, seguia de peito aberto, era guerreira 

de f®, exemplo pra toda genteò (MARTĉNEZ, 2009, p.133) mesmo com toda sensibilidade 

de mulher, era guerreira forte. 

 An§lise do poema ñPosseò da autora Joelma Maia retirado do blog3 publicado no 

dia 07 do mês de agosto de 2011, podemos observar a distinção existente no formato 

digital, principalmente no que diz respeito ao formato do texto. 

 
POSSE 

Em pleno domingo, aqui nesse norte. O sol tomou posse do que sempre fora seu, o dia, a noite, 

as terras e até mesmo todo esse mar de rios. 

 

 

A escritora utiliza-se da prosa poética para narrar uma realidade da região norte, 

o calor excessivo, independente do horário, dia ou noite a alta temperatura está sempre 

presente na vida da população, em apenas três versos a escritora chega a seu objetivo de 

forma clara e simples e o leitor consegue interpretar. 

A tecnologia possibilitou o acesso e o contato com diversas situações, visto que 

hoje em dia as pessoas estão sempre conectadas e o computador passou a ser uma 

necessidade assim como a televisão, há uma parte da sociedade que tem a Worl Wide Web 

(www) disponível, encontra-se sempre que possível logada e conectada com o mundo da 

web, interligada na grande parte do tempo com pessoas de todos os cantos do mundo.   

Por fim, o novo formato do livro (e-book) vem para auxiliar e facilitar a vida do 

leitor, trazendo comodidade e praticidade haja vista que, o momento em que o leitor 

estiver disponível poderá acessar o livro em seu aparelho telefônico, smartphone, o e-

                                                      
3 www.recantodasletras.com.br 
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book não veio para competir com a versão impressa do livro, muito menos substituir, mas 

trabalhar em conjunto. 

As publicações da poetisa Joelma Maia na web são um grande feito para a 

comunidade, pois assim a autora tem a possibilidade de divulgar, publicar seu trabalho e 

devido a muitas dificuldades já mencionadas anteriormente suas poesias ficariam 

abandonadas em uma gaveta.  

Portanto, o surgimento da ciberliteratura veio para trabalhar em conjunto ao livro em seu 

formato impresso e não tem o intuito de uma substitui-lo. 
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ALTERIDADE E AUTORREFERENCIA¢ëO NA PO£TICA DE FLORBELA 

ESPANCA 

Anderson Guerreiro1 

Juciane Cavalheiro2 

RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdu­«o 

Atributos ligados a petulante, ousada e admir§vel s«o alguns dos quais incidem 

sobre a poetisa singular que viveu em Portugal entre 1894 a 1930, Florbela Espanca. 

Petulante pelo atrevimento da tem§tica de seus poemas, ousada pela coragem de inova­«o 

a certos aspectos vigentes ¨ ®poca e admir§vel pela sua excepcional produ­«o. 

Em vida, Florbela publicou apena dois livros de seus poemas, Livros de M§goas em 1919 

e S·ror Saudade em 1923. Seus poemas n«o lhe trouxeram reconhecimentos nem 

tampouco recompensas como a grande maioria dos autores da sua ®poca, a poetisa foi 

desatendida por completo pelo p¼blico leitor de Portugal, suas obras n«o foram analisadas 

e estudadas, as t«o somente poucas cr²ticas dividiram-se em negativas e positivas, como 

cita Dal Farra (1996 p. 10) acerca do peri·dico O Azeitonense sobre o Livro de M§goas 

ñmissal de amargura que a nossa alma compreende, sente e partilha, subindo numa 

ascens«o maravilhosa em que suav²ssimos cantos nos envolvemò e ainda, a passagem do 

jornal A £poca que qualificava o Livro de S·ror Saudade como ñrevoltantemente pag«, 

com requintada voluptuosidadeò. 

O sujeito po®tico constante na poesia de Florbela traz em si fortes anseios de 

desejos irrealiz§veis, fragmentando-se ao longo das obras em v§rias personalidades, 

buscando uma identidade e tecendo uma composi­«o. O suporte a toda essa perip®cia dar-

se pela rela­«o deste eu com seu parceiro sempre presente, o tu, advindo a² a alteridade, 

configurando assim como um fen¹meno bastante recorrente nos poemas da escritora. 

Portanto, alteridade e autorreferencia­«o s«o dois pontos a serem discutidos e analisados 

neste texto, da maneira que o primeiro ponto se far§ necess§rio para a realiza­«o do 

segundo, logo, pretende-se apresentardoispoemas da poetisa, cuja composi­«o da 

identidade do eu-l²rico se faz por meio da rela­«o da alteridade. 

 

 

                                                      
1 Graduando do Curso de Letras da Universidade do Estado do Amazonas. 
2 Professora Adjunta do Curso de Letras da Universidade do Estado do Amazonas. 
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1. A composi­«o do eu florbeliano atrav®s da alteridade 

 Os poemas de Florbela apresentam claramente uma tend°ncia ao lirismo amoroso, 

uma inconstante busca pela pessoa amada por parte do eu-l²rico presente. Verifica-se 

ainda uma forte inquieta­«o feminina, com um certo componente l¼gubre,pante²sta e 

sensual. Dal Farra (1996) analisa que o amor na poesia da poetisa ñ® valorizado, 

sobretudo, segundo pela dor que acarreta, pelo receio da solid«o, pelo medo da rejei­«oò. 

Dos desdobramentos de sua obra ¨ vida pessoal, muitas an§lises e publica­»es acerca da 

poetisa j§ foram produzidas. Observado entre essas, a quest«o de autorreferencia­«o do 

eu-l²rico em sua obra, sua constante busca de identidade, seus desejos, seus pensamentos 

e os questionamentos em volta de si. Fazendo um elo a este fen¹meno recorrente na poesia 

de Florbela e a rela­«o de alteridade, abordado por in¼meros te·ricos, verifica-se que esta 

® usada como um recurso por parte do eu-l²rico para a sua autodenomina­«o, visto 

que,assim como aborda Soares (2008, p. 67), a autodefini­«o ® uma dif²cil tarefa, 

complexa e quase imposs²vel quando observado a t«o complexa composi­«o do Eu. 

 A alteridade ® bastante estudada em v§rios campos do saber, como a Filosofia e a 

Psicologia, a Literatura e a Lingu²stica, Ricoeur ® um dos te·ricos que aprofundaram suas 

an§lises acerca da alteridade.O te·rico aborda esta tem§tica ao analisar o sujeito euñcomo 

outroò e tamb®m quando discute ipseidade, para ele a alteridade pode ñser constitutiva da 

pr·pria ipseidadeò (2014, p. 25) e que a primeira implica a segunda num alto grau ²ntimo 

que uma n«o pode ser pensada sem a outra, qualquer pessoa ®um eu que fala a umtu. 

Partindo das considera­»es acimas, observa-se claramente que ocorre, de modo 

cont²nuo, a rela­«o de alteridade em diversos poemas de Florbela, configurando um 

mecanismo para conhecermos o eu-l²rico de cada poema. Acerca disto, Soares (2008, 

p.60) aponta que na poesia de Florbela o ñreflexo da pr·pria imagem no Outro pode ser 

uma forma do Eu revelar-se ou mesmo se conhecer. O processo de conhecer-se passa, 

ent«o, pelo encontro do ómeu olharô refletido no olhar do Outroò,processo comum na obra 

da poetisa. Atrav®sdo fen¹meno tratado, identificamos um eurecorrente de v§rios 

pensamentos, tra­os e identidades.  

 

2. Do apaixonado ao irrealiz§vel 

O t²tulo do primeiro poema a ser analisado j§ deixa claro o tipo de sentimento que 

definir§ o eu-l²rico presente: o fanatismo. O termo remete a um sentimento de paix«o e 

adora­«o, que leva algu®m a excessos em favor de uma ideia, pessoa ou algo. O fan§tico 

possui uma ideia consolidada que n«o o deixa discernir da racionalidade l·gica. 
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Fanatismo 

Minh'alma, de sonhar-te, anda perdida. 

Meus olhos andam cegos de te ver! 

N«o ®ssequer raz«o do meu viver, 

Pois que tu ®s j§ toda a minha vida! 

 

N«o vejo nada assim enlouquecida... 

Passo no mundo, meu Amor, a ler 

No misterioso livro do teu ser 

A mesma hist·ria tantas vezes lida! 

 

"Tudo no mundo ® fr§gil, tudo passa...ò 

Quando me dizem isto, toda a gra­a 

Duma boca divina fala em mim! 

 

E, olhos postos em ti, digo de rastros: 

 ñAh! podem voar mundos, morrer astros, 

Que tu ®s como Deus: Princ²pio e Fim!..." 

(In: Livro de S·ror Saudade) 

 

A rela­«o de alteridade aconteceplenamente em todo o poema, desdeo primeiro 

soneto j§ podemos verificar essa rela­«o. O eu, representado pela figura de uma 

mulherexcessivamente apaixonada, se mostra aficionada ao declarar-se ao tu: ñ(Tu) n«o 

®s sequer raz«o do meu viver,/Pois que tu ®s j§ toda a minha vida!ò. Nessa rela­«o em que 

o eu fala ao tu, observa-se uma autodefini­«o daquele, neste epis·dio percebe-se o 

sentimento de fanatismo, como citado no t²tulo, o eu-l²rico confirma esta defini­«o 

quando afirma que sua ñalma anda perdidaò, que seus ñolhos andam cegosò e ainda 

quando se autoaclama ñenlouquecidaò. 

Ao decorrer do poema, o eu revela-se com todas as caracter²sticas atribu²das ao 

substantivo do t²tulo definido. Ele acredita que o seu sentimento, de amor e adora­«o, n«o 

acabar§ jamais, desconstruindo a men­«o encontrada no poema ñTudo no mundo ® fr§gil, 

tudo passa...ò. Podemos ainda observa-se que seus sentimentos apresentam-se como 

devo­«o religiosa ao assemelhar o tu a Deus.Por fim, verifica-se que o eu presente no 

poema ® um ser apaixonado que revela seu amor e o exp»e de maneira fervorosa e 

ñviolentamenteò, traduzindo-se como uma apaixonada enlouquecida, desvairada, fan§tica 

que vive exacerbadamente o amor. 

O pr·ximo poema a ser analisado tem como t²tulo ñEuò, como observado o t²tulo, 

o poema nos dar§ amplas refer°ncias acerca do eu-l²rico. Assim como acontece 

constantemente nos poemas de Florbela, o eu-l²rico est§ sendorepresentado pela figura de 

uma mulher. O poema foi retirado do livro ñCharneca em Florò, lan­ado postumamente 

em 1931, no poema, observamos o car§ter pessimista do eu, que necessita do tu para 

existir. 
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Eu 
Eu sou a que no mundo anda perdida, 

Eu sou a que na vida n«o tem norte, 

Sou a irm« do Sonho, e desta sorte 

Sou a crucificada ...a dolorida ... 

 

Sombra de n®voa t®nue e esvaecida, 

E que o destino amargo, triste e forte, 

Impele brutalmente para a morte! 

Alma de luto sempre incompreendida!... 

 

Sou aquela que passa e ningu®m v°.... 

Sou a que chamam triste sem o ser... 

Sou a que chora sem saber porqu° ... 

 

Sou talvez a vis«o que Algu®m sonhou, 

Algu®m que veio ao mundo pra me ver 

E que nunca na vida me encontrou! 

(In: Charneca em Flor) 

  

O poema apresenta um eu-l²rico amargurado, aflito, infeliz e desorientado, ¨ 

procura de um Outro, fazendo assim com que ele possa ñexistirò. Na aus°ncia do tu, o eu 

torna-se perdido, errante. A figura do tu n«o aparece nos primeiros versos, nesses vemos 

apenas o eu-l²rico buscando-se autodefinir em termos como ñeuò e ñsouò, com isto, 

percebe-se a figura do eu desnorteado, evidenciando a infelicidade e a melancolia 

presentes em sua vida. 

 Nos dois tercetos finais, fica revelada a verdadeira raz«o de infelicidade e 

infort¼nio do eu-l²rico, visto que sua vida se resume na busca do ser amado, e que 

necessita dele para sua pr·pria exist°ncia, pelo motivo de n«o encontr§-lo, sua vida 

encontra-se sem sentido, Dal Farra (1995), em abordagem ao amor presentes nos poemas 

de Florbela Espanca, aponta que o sujeito enunciativo ® sempre o sonho de Algu®m, sendo 

este o homem amado, aquele capaz de metamorfose§-la. Soares (2010), em an§lise ao 

referido poema, aponta que o eu incorpora os ñestere·tipos normalmente associados ¨ 

figura feminina da ®poca baudelairiana, princesa chorosa e passivaò e ainda verifica que 

o poema traz vest²giosneorrom©nticos de Florbela. 

 £ no ¼ltimo terceto que se revela a rela­«o de alteridade do poema. O desejado 

encontro n«o ocorre e a exist°ncia do eu ® abalada, visto que encontrar o tu era a ess°ncia 

para encontrar a si mesmo. Ricoeur (2014, p. 14-15), observando a forma de alteridade 

que ® constru²da pela pr·pria ipseidade, formula que, assim como ocorre no poema, ño 

si-mesmo como outro sugere que a ipseidade do si-mesmo implica a alteridade num grau 

t«o ²ntimo que uma n«o pode ser pensada sem a outra, uma passa por dentro da outraò, 

constituindo assim ño si-mesmo na qualidade de outroò. Os voc§bulos ñtalvezò, ñsonhouò 
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e ñalgu®mò remetem para pequenas possibilidades de exist°ncia do eu, devido o n«o 

encontro com seu parceiro. 

 

Considera­»es Finais 

Considera-se at® o momento que o eu florbeliano, usando da alteridade para se 

autorreferenciar, se define como m¼ltiplas identidades, apresentando diversos 

sentimentos, a­»es e representa­»es. A mistura de defini­»es decorre da figura do tu, este 

® sempre visto como objeto preterido, esperado e adorado. Esta ñpessoaòn«o atende as 

necessidades do eu-l²rico, tornando-se o que se conheceao analisar cada poema, Soares 

(2008, p. 68) o denomina ñoscilanteò e ñdeslizanteò e que ele tra­a diversos caminhos 

para se encontrar. 

Com isso, ® perceb²vel que a rela­«o que o eu persiste a realizar com o tu, ao 

decorrer dos poemas, n«o se d§ por simples utiliza­«o, e sim como um processo que 

resultar§ em sua autodefini­«o, embora, muitas vezes, despercebido pelo leitor. Ao 

analisar os poemas pretendeu-se observar como ocorre a rela­«o discutida e o modo de 

que como, a partir dela, verificar-se uma identidade do eu-l²rico presente, ao finalizar, 

conclui-se que houve contentamento ao resultado proposto e esperado. 

 

Referências 

CAVALHEIRO, Juciane. Literatura e Enuncia­«o. Manaus:UEA Edi­»es, 2010. 

 

DAL FARRA, Maria L¼cia. O amor na poesia de Florbela Espanca. In: PAIVA, Jos® 

(Org.). Estudos sobre Florbela Espanca. Recife: Associa­«o de Estudos Portugueses 

Jord«o Emerenciano, UFPE, 1995. 

 

______. Poemas de Florbela Espanca. S«o Paulo:Martins Fontes, 1996. 

 

SOARES, Marly Catarina. Florbela Espanca: seus desejos, seus temores, seu passado, 

seu presente. In: Revista Sign·tica, v. 24, n.1, p. 103-107, jan./jun. 2012. 

 

______. O m²stico e o er·tico na poesia de Florbela Espanca. Tese de Doutorado: UFSC, 

Florian·polis-SC, 2008. 

 

SOARES, Tatiana Alves. Ser ou n«o ser: a dial®tica do Eu em Florbela Espanca. 

UNESA. 

Dispon²vel em: http://www.filologia.org.br/vcnlf/anais%20v/civ5_12.htm 

 

RICOEUR, Paul. O Si-mesmo como Outro. Trad.: Ivone Bernedetti. S«o Paulo:Martins 

Fontes, 2014. 
 

 

http://www.filologia.org.br/vcnlf/anais%20v/civ5_12.htm


 
 
 
XXV Congresso Internacional da ABRAPLIP   

Cartografias literárias em língua portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global  

 

 

30 

DA ORALIDADE AO MEMORIALISMO HISTORIOGRÁFICO EM VÁRZEA E 

TERRA FIRME, DE TONZINHO SAUNIER  

Antonio Alfredo Cardoso Saunier 1 

Patrícia Helena Pantoja Maciel2 

Dilce Pio Nascimento3 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

A oralidade nasceu da intrínseca e intimista maneira da humanidade transferir 

toda forma de conhecimento, principalmente, o que se considerava mais importante: 

ensinamentos teogônicos, cosmogônicos, morais, cívicos etc.. 

É pela narrativa que o homem pode contar seus ensinamentos e experiências. 

Narrar é falar de uma realidade, ou fantasia, ou uma ficção-realista. É a mimesis de 

Aristóteles, com seu poder criativo de reproduzir circunstâncias que se assemelhem à 

verdade.  É o conceber da oralidade que ambiciona persuadir, mas que, de repente, só 

quer informar. É a palavra revestida ou desnuda pela arte literária, que tem na escrita, os 

mais diversos gêneros textuais. 

O memorialismo, aqui retratado, é amazônico. Com características regionalistas, 

abarca mais o de relação familiar e afetiva de um eu que tem a necessidade de colocar 

suas impressões mais longínquas em ressonância com as circunstâncias históricas, ou 

com os fatos que não mereceram registro oficial, mas que fazem parte da história, porque 

Tonzinho Saunier tratava a história como um ente vivo, com suas certezas, incertezas e 

contradições. 

O caráter literário de Tonzinho Saunier é mais historiográfico, haja vista que toda 

sua obra, que vai desde a poesia, passando pelos contos, crônicas, romance, historiografia, 

até o memorialismo, é pontilhada de aspectos históricos através de personagens ou 

cenários que apenas servem de pano de fundo. 

Como a história, a literatura, também, embasa-se em registros, que são os 

elementos físicos, com os quais podemos produzir algo e que dão-nos a ideia de tempo e 

espaço em que tais circunstâncias aconteceram. No conceber literário, o autor procurará 

extrair de si e que refletir§ a maneira como ele viveu: ñEsse material, utilizado pelo artista 

                                                      
1 Acadêmico do Curso de Letras na Universidade do Estado do Amazonas ï CESP/ UEA . E-mail: 

tonysaunier05@hotmail.com 
2 Acadêmica do Curso de Letras na Universidade do Estado do Amazonas ïCESP/ UEA. E-mail: 

patriciahelena29@hotmail.com 
3 Professora MSc.  da Universidade do Estado Amazonas ï CESP /UEA. E-mail: dilcepio12@gmail.com 



 
 
 
XXV Congresso Internacional da ABRAPLIP   

Cartografias literárias em língua portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global  

 

 

31 

(lembranças, sonhos, histórias particulares ou coletivas, escritos próprios ou alheios) 

pertence à fase de gestação e de produção da obra literária e aponta para condições de 

vida de criação de determinado autor. (REMÉDIOS, 2004, p. 280) 

Na obra Várzea e Terra Firme, de Tonzinho Saunier há um forte apelo da 

oralidade, não só pelas histórias narradas por uma linguagem simples, mas pela 

aproximação, em muita observada, das variações linguísticas expostas não por 

depreciação ou anedotismo (a anedota se dá com a própria história), mas através da 

convivência muito próxima e constante com os caboclos ribeirinhos. 

A apreciação ao gênero regionalista e ruralista por Tonzinho Saunier assinala uma 

posição de afeição à linguística e, também, de crítica social ao preconceito linguístico e 

ao descaso governamental, como podemos ler em um dos últimos parágrafos da 

apresenta­«o de V§rzea e Terra Firme, p. 10: ñFa­o tudo na linguagem que ouvi, 

dispensando, sempre que posso, as regras das gramáticas que o governo não fez, não faz, 

e talvez nunca fará chegar com seriedade pelos interiores das várzeas e das terras firmes. 

O caboclo tem sua própria linguagem que precisa ser respeitada e estudada.ò 

A princípio, falaremos sobre o misticismo presente em Várzea e Terra Firme. Para 

tanto, escolhemos a passagem mais contundente que está no conto O bananal. 

Resolvemos transcrevê-lo para que possamos ter um melhor didática na análise: 

 

A dança começou com um chorinho de Pixinguinha e Carlos Lacerda. 

Clarinete tocado de ouvido, cavaquinho, ñpontiadoò, cheque-cheque, violão e 

um ñEstradiv§rioò tocado ñpor pautaò, com a ajuda de satan§s.  

     - Festa que o compadre Bento toca, ninguém para de dançar... ï 

comentavam uns, outros afirmavam. 

     - Embriaga a gente a música do Bento. Esse violino foi feito por arte do 

credo em cruz... Não há quem num saiba neste paraná. 

     - Meu pai! ï Falou o Diquinho em tom misterioso ï Conheceu bem a 

história e num gostava nem de contar, e, quando contava pra um amigo, se 

benzia! ... Pertencia ao bisavô de Bento, que numa sexta-feira santa, negra de 

tempestade, meia-noite em ponto, fez uma ópautaô com o maldito para tocar 

bem e conquistar o coração das mulheres que ouvissem o seu violino chorar. 

(SAUNIER, 1990, p. 20) 

  

Com o intuito de estabelecermos uma comparação, transcrevemos uma passagem 

da obra Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, em que há, também, o 

misticismo na crença do pacto com o demônio: 

 

- ñ... O Herm·genes tem pauta... Ele se quis com o Capiroto... [...] 

Eu ouvi aquilo demais. O pacto! Se diz ï o senhor sabe, Bobéia. Ao que a 

pessoa vai, em meia-noite, a uma encruzilhada, e chama fortemente o Cujo - e 

espera. Se sendo, há-de que vem um pé de vento, sem razão, e arre se 

comparece uma porca com ninhada de pintos, se não for uma galinha puxando 

barrigada de leitões. (ROSA, 2009, p.  64) 
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Outras evidências que permeiam em quase todos os contos de Várzea e Terra 

Firme, é a sensualidade e o erotismo. Numa visão, um tanto naturalista, o autor descreve 

cenas pitorescas que envolvem a sexualidade que se aflora, nas várzeas e terras-firmes, 

precocemente. Seria, igualmente, a apreciação do autor ante a forte característica das 

relações mais lascivas, que se passam nos locais mais longínquos e ermos.  

Encontramos um indicativo de zoofilia no conto Juliana, a menina do Imperial, como 

podemos ler neste trecho de triste desfecho: 

 

Juliana despiu-se e deitou com as pernas abertas em cima do ingazeiro caído e 

ficou olhando a natureza e pensando. Não resistiu à tentação, e à vontade, 

quando o cavalo que contemplava a sua nudez, começou a esfolar o vergalho 

e batê-lo na barriga. Levantou e foi buscar o corisco pelo cabresto e, em cima 

do ingazeiro, posicionou-se sob a barriga do cavalo, segurando o membro 

enorme do equino e colocando na entrada de sua vergonha. O cavalo imprimiu 

toda a força e penetrou dentro de Juliana que foi rasgada e caiu ao lado do 

ingazeiro tombado, em decúbito dorsal, morta. (SAUNIER, 1990, p.39)  

 

Ou de modo mais cômico, usando a forte marcação do ruralismo ribeirinho, no 

conto Vou lhe contar tudo, ódotorô: ñPeguei o motor de linha e fui direto pra Óbidos 

procurá o meu parente Leutério, camarada de pescaria... Ele já tinha morrido... Eu me 

lembro bem dele, daquela viagem que a minha comadre Cota, mulher dele, tupou ele 

fazendo tulice com a cachorra que eles criavam [..]ò (SAUNIER, 1990, p.102) 

A sensualidade é expressa na obra numa linguagem mais poética, como nestes 

trechos:  

 

ñTodos olhavam a cabocla Ana. Nos seus trinta anos, era de uma beleza sensual 

que fazia as carnes da gente tremer. Seus olhos faiscavam e eram penetrantes 

como da onça canguçu, negros avermelhados como a fruta do marajá, brilho 

feiticeiro e hipnotizador.ò (SAUNIER, 1990, p.42) 

 De vestido de seda, engatava as duas pontas da saia, de cada lado, no elástico 

da calcinha, aparecendo o filé das coxas, roliças, exuberantes. Desse trabalho 

ela gostava, ainda mais quando chegava no porto da Vila, um motor regatão. 

Todo marinheiro admirava e ficava babando no gingado da 

cabocla.(SAUNIER, 1990, p.38). 

 

Os trechos supracitados mostram-nos a figura da mulher sensualizada, sem 

demasiados artifícios. A sensualidade como qualidade natural imanente à beleza trigueira 

e maliciosa da mulher do campo que se projeta: o do desejo. Assim, mulher excede como 

um objeto de desejo. Se a sensualidade é condutora dos desejos erógenos, podemos 

observar, na descrição de Tonzinho Saunier, que os gêneros são objetos do desejo 

recíproco, mas pelo estímulo feminino, como podemos reafirmar nestas condições:  

 

Em princípio, um homem pode tanto ser o objeto do desejo de uma mulher, 

quanto uma mulher ser o objeto de desejo de um homem. Entretanto, o passo 

inicial da vida sexual é mais frequentemente a procura de uma mulher por um 
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homem. Se os homens têm a iniciativa, as mulheres têm o poder de provocar-

lhes o desejo. (BATAILLE, 1987, p. 86). 

 

Conclusão  

Diante de tais aspectos presentes na obra de Tonzinho Saunier, podemos afirmar 

que a narrativa está, aqui, presa à oralidade, mas que ganha litarariedade, porque se 

fundamenta no conduzir da arte, da capacidade criadora que transfere ao que poderia ter 

existido, a ressignificação do existir, expressa pela legitimidade dos contos. 

Conferimos, na leitura de Várzea e Terra Firme, a forte oralidade presente nos 

contos, no memorialismo e suas especificidades, no convite à história e à antropologia, 

na revisitação às nossas origens mais primárias que, primeiramente, viviam o ruralismo 

dos rincões agrários com suas várzeas e terras firmes, e todo o seu pitoresco universo 

inoculado de contos, lendas, mitos e crenças. 

Viver e reviver cada narratividade, foi como reconhecer algo muito próximo, 

familiar: a cada conto, o gosto ao que continua tão presente, tão atemporal nas relações 

humanas, porque, a impressão que temos é que basta uma breve viagem para 

reencontramos com os personagens de O bananal, Os irmãos Rói Cuia, O milharal, etc. 

Enfim, é preciso afirmar que a leitura desta obra nos proporcionou, além da nova 

experiência de intocada análise, que, agora, se inaugura vivamente para que outros 

possam trilhar estas e outras veredas do conhecimento. 
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A REPRESENTA¢ëO SOCIAL NO CONTO ñUM LADRëOò, DE 

GRACILIANO RAMOS  

Carla Carolina Moura Barreto1 
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RESUMO EXPANDIDO  

 

Graciliano Ramos, grande escritor do século XX, produziu diversas obras que 

tratam de problemas sociais e s«o marcadas por an§lises psicossocial. Seu conto ñUm 

ladr«oò est§ inserido no livro Insônia, publicado em 1947, no qual estão reunidos mais 

doze contos, os quais refletem, de forma significativa, os conflitos e angústias de Ramos 

diante do mundo à sua volta. Tanto em seus contos, como em outras obras, o autor 

almejava levar ao leitor alguma reflexão a respeito de sua realidade, visto que Ramos foi 

um autor cujos ideais literários estavam voltados para a prática de críticas sociais. 

Suasnarrativas têm o propósito de aguçar o senso crítico do leitor, provocar-lhe 

significativas reflexões, no que diz respeito aos aspectos sociais e políticos da época.   

O conto ñUm ladr«oò, constitui-se de uma narrativa cuja escrita se deu dentro do 

período político-social brasileiro da ditadura de Getúlio Vargas. A narrativa se passa no 

espaço urbano e apresenta tra­os de universaliza­«o, presente j§ no t²tulo: ñUm ladr«oò. 

O fato da inserção de um artigo indefinido no título do conto, juntamente com a ausência 

de nome do ladrão, nos mostra que o protagonista representa qualquer ladrão. Sendo 

assim, Ramos pretendia abranger todo e qualquer indivíduo que, por algum motivo, acaba 

sendo inserido na marginalidade. O autor parte do particular para o geral, ou seja, daquilo 

que acontecia na vida de um, mas que retratava a realidade de muitos. 

O conto apresenta a trajetória de um personagem marcado por conflitos 

psicológicos e sociais. O autor registra as falas do personagem através do discurso 

indireto livre, ou seja, em boa parte da obra a voz narrativa se mescla à perspectiva do 
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personagem, a ponto de sugerir que o próprio ladrão tem sobre seus ombros uma câmera 

que tudo flagra, ou seja, na medida em que a ação ocorre, vai sendo narrada.  A narrativa 

ocorre em terceira pessoa, porém, em alguns momentos o personagem principal toma a 

palavra do narrador: 

 

[...] Desceu a rua, entrou no café da esquina, espiou as horas e teve desejo de 

tomar uma bebida. Não tinha dinheiro. Doidice beber álcool em semelhante 

situação. Procurou um níquel no bolso, estremeceu. As mãos estavam frias e 

molhadas. ï Tem de ser. (RAMOS, 2003, p. 20) 

 

Nesta passagem do conto, podemos observar a mesclade vozes, pois ora a palavra 

está com o narrador onisciente, ora com o personagem principal, como nos trechos: 

ñDoidice beber §lcool em semelhante situa­«oò e ñTem de serò.  

Outro ponto relevante evidente na narrativa de Ramos é a chamada interiorização 

do personagem, a qual consiste no fato de a narrativa deslocar o personagem da realidade 

das cenas para focar em seus pensamentos, posto que, no conto, o ladrão passa grande 

parte do tempo preso aos seus pensamentos e suas memórias, o que permite ao leitor ter 

acesso a sua vida interior, tornando-se mais íntimo dele.  

Utilizando estes recursos, Ramos, como bom escritor engajado, constrói uma 

narrativa repleta de críticas sociais que um leitor atento é capaz de identificar. Para 

compreendê-las, iniciamos falando do momento em que surge, na memória do 

protagonista do conto, três personagens que fizeram parte de sua infância:  

 

[...] Durante minutos lembrou-se da escola do subúrbio e viu-se menino, triste, 

enfezado. A professora interrogava-o pouco, indiferente. O vizinho mal-

encarado, que o espetava com pontas de alfinetes, mais tarde virara soldado. A 

menina era linda, falava apertando as pálpebras, escondendo os olhos verdes. 

(RAMOS, 2003, p.24)  

 

Neste parágrafo, podemos perceber alguns dados relevantes que fazem parte dos 

motivos pelo qual o ladrão foi levado à marginalidade. Os três personagens de sua 

inf©ncia de certa forma o ñdesprezaramò. A professora n«o lhe dava a devida import©ncia, 

o vizinho lhe maltratava e a menina dos olhos verdes certamente sentia-se superior a ele, 

passando também a rejeitá-lo como pretendente.  

Como dito a priori, o conto foi escrito no período em que, no Brasil, predominava 

a ditadura de Getúlio Vargas. Essa forma de governo autoritário e sua ideologia, a nosso 

ver, influenciou Ramos a dirigir-lhe algumas críticas. Os três personagens que fizeram 

parte do mundo infantil do protagonista do conto são utilizados pelo autor como 

metonímia, isto é, Ramos emprega a parte para representar o todo. 
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Vale ressaltar que o jovem não tinha casa, vivia na rua, não tinha família e durante 

sua infância sofreu com a indiferença por parte da professora, que representava o sistema 

educacional, uma vez que, neste período, as oportunidades educativas eram voltadas, 

sobretudo, às pessoas que pertenciam a classes sociais mais abastadas. Sofreu com as 

agressões do vizinho que, posteriormente, virou soldado e passa a representar 

metonimicamente, na narrativa, a segurança pública e seu método de repressão, através 

da força, o que nos remete à opressão exercida por aquele governo vigente, que levara 

Ramos à prisão simplesmente por não concordar com seus ideais.  

Diante da indiferença da professora, o ladrão formou uma ideia negativa sobre o 

funcionamento do sistema educacional, que rejeitava os desfavorecidos socialmente, ou 

seja, os marginalizados. Esses, por consequência, possuíam dificuldades de 

aprendizagem, atraindo o desinteresse da professora.  

Além do vizinho e da professora, o ladrão recorda-se de uma menina de olhos verdes, por 

quem ele nutria carinho e afeto em sua breve vida escolar. Essa menina, pelo fato de 

sentir-se superior, passa a rejeitar as pessoas de classe inferior. No conto, a menina 

representava a sociedade de modo geral, que exclui socialmente as pessoas que não se 

encaixam nos padrões impostos por ela.  

Isto nos remete à necessidade que o ladrão sentia de ser amado. Por não ter família 

e ninguém que o amparasse, o ladrão associou a visão do amor àquela menina de olhos 

verdes. E, ao ver uma moça que dormia em um dos quartos da casa invadida, a lembrança 

dessa menina veio à tona e despertou nele o desejo de beijar a moça. Assim, não nos 

parece forçado dizer que o desamparo e o afeto negado na infância regeram a vida do 

protagonista do conto, assim como seus anseios. 

Em torno desta quest«o, Mois®s (2008, p. 134) afirma: ñ(...) A mola psicol·gica 

que o arrastou para o crime seria de ordem sentimental, antes de tudo, e depois de natureza 

social. A primeira representada pela menina dos olhos verdes, e a segunda pela 

indiferen­a da professora e a maldade do vizinhoò.  

Diante disso, parece-nos que Ramos utiliza essa narrativa para expressar sua 

crítica social, com o propósito de chamar a atenção do leitor para estas importantes 

questões.O autor, através de seu conto, denuncia a exclusão e a violência sofridas por 

pessoas que não se inserem nos padrões impostos pela sociedade. Apresenta-nos uma 

relação entre o ser humano e o restante do mundo, isto é, uma reflexão sobre os caminhos 

aos quais a desigualdade social pode levar determinado indivíduo. 
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Para entendermos melhor esta relação entre oser e o resto do mundo é preciso 

ressaltar que o protagonista foi, de algum modo, ñrejeitadoò pela sociedade e que seu 

principal vínculo era com outro ladrão mais experiente, o Gaúcho, que o iniciou na vida 

do crime e que representava uma autoridade paternal, ou seja, era uma referência para 

ele, visto que o rapaz era órfão e precisava suprir este espaço de autoridade paterna em 

sua vida. 

De acordo com Mois®s (2008, p. 135), ñGa¼cho personifica precisamente aquilo 

que o ladrão novato desejava ser para indenizar-se dos malogros morais e afetivos 

sofridos na inf©nciaò, ou seja, o ladr«o almejava ser como Ga¼cho por conta dos epis·dios 

ocorridos em sua inf©ncia, e est§ n²tido no conto que ele via Ga¼cho como ñum mestreò, 

pois se mostrava sempre preocupado com o fato de Gaúcho, ao ter conhecimento sobre 

suas ações, aprová-las ou não.   

Segundo Gomide (2000, p. 03), a influência dos companheiros serve como 

modelo a ser seguido e imitado pelos delinquentes em potencial.Apesar de o protagonista 

não apresentar habilidades compatíveis com a atividade de um ladrão, ansiava pela 

aprova­«o de seu mentor. Percebemos isto em um trecho do conto ñ[...] O medo foi 

contrabalançado por um sentimento infantil de orgulho. Realizara uma proeza, sim 

senhor, s· queria ouvir a opini«o de Ga¼cho.[...]ò (RAMOS, 1985, p. 22). 

Ainda que um pouco atrapalhado, o protagonista teve algumas experiências bem-

sucedidas que o levaram a invadir uma casa, na calada da noite, com a intenção de roubá-

la. Este ato nos aponta o desejo de resgatar, por meios ilícitos, aquilo que a sociedade, 

através da exclusão social, retirou do ladrão. Como afirma Gomide (2000, p. 03), ao 

acreditar que não podem obter algo desejado por meios legítimos, alguns jovens podem 

optar por utilizar táticas antissociais para expressar seu descontentamento e adquirir o que 

desejam.  Trata-se de um meio de afrontar a sociedade e provar que assim como a 

sociedade não respeitou seus direitos, o ladrão não tem porque respeitar suas regras.É, 

tamb®m, o que nos diz Machado (2014, p.55), ao afirmar que ñPor n«o se sentir capaz de 

ser sujeito ï não pode falar nem ser ouvido ï ele invade o espaço do outro para se tornar 

vis²velò.  

Dessa maneira, Ramos demonstra ao leitor como uma pessoa de classe social 

inferior pode sofrer rejeições da sociedade. O autor pretende mostrar como pessoas 

desfavorecidas economicamente sofrem, como são excluídas socialmente, e como tal 

prática de exclusão pode influenciar negativamente na vida de um indivíduo, levando-o 

à criminalidade.   
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Considerações Finais 

 Neste trabalho analisamos brevemente o conto de Graciliano Ramos, com o 

intuito de identificar críticas sociais do autor na obra. Foi possível percebermos, no conto, 

denúncias sociais pautadas em um cotidiano de exclusão social, no qual a classe inferior 

émarginalizada, num período de tempo que se supõe corresponder ao da ditadura de 

Getúlio Vargas.  

 O conto nos remete às desigualdades e exclusões sociais, de modo a refletirmos 

acerca das consequências destas na vida do ser humano. Faz-nos recordar que todos temos 

necessidades a serem preenchidas dentro do espaço social, pessoal e emocional. Propicia-

nos, ainda, um questionamento sobre as maneiras através das quais a sociedade lida com 

estas necessidades, denunciando a educação deficiente e a segurança opressora, levando-

nos, enfim, a uma reflexão crítica acerca das injustiças sociais. 
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RESUMO EXPANDIDO  

 

Em Maio de 1961, ao mesmo tempo em que iniciou a guerra em Angola, foram 

divulgadas as plaquettes de Poesia 61, sob a responsabilidade de Fiama Hasse Pais 

Brandão, Luiza Neto Jorge, Maria Teresa Horta, Casimiro de Brito e Gastão Cruz. Esses 

intelectuais empenharam-se em repensar Portugal massificado pelo Estado Novo, 

instigando, por meio da poesia, alguns pontos em comuns para lutar contra o sistema 

ditatorial, realizando um ñexperimentalismo po®ticoò (RAMALHO DE FARIAS, 2007, 

p.132). O objetivo est®tico do grupo ñera romper com o fluxo da discursividade neo-

realista, propondo uma escrita que deve ser lida nos múltiplos desvios e enigmas da 

linguagem po®ticaò (ibidem, p.132). Jorge Fernandes da Silveira, no livro Portugal Maio 

de Poesia 61, sem dúvidas disserta de modo peculiar sobre o contexto dos jovens poetas 

desse grupo. Segundo o autor, esses jovens faziam arte amparados por uma insatisfação 

não somente no plano estético de renovação literária, mas no âmbito social e político do 

sistema salazarista efervescente, com ño prop·sito de tra­ar algumas coordenadas que 

permitissem um juízo mais equilibrado a respeito de um momento polêmico da poesia 

portuguesaò (SILVEIRA, 1986, p.22). Diante da necessidade de mudança urgente, o 

trabalho com a palavra constituiu-se em fator crucial para expressar a compreensão dos 

jovens poetas e intelectuais a respeito do contexto social. Silveira ressalta que é necessário 

ñolhar atentamente a fun­«o da palavra no poema, as inúmeras ou restritas possibilidades 

de significação que ela promove, para compreender os textos de Poesia 61 e o seu 

significado na literatura portuguesaò (ibidem, p.22). A ideia de Silveira confirma que 

Poesia 61 funcionou como uma esp®cie de ñex²lio intelectualò, remetendo ao que Edward 

Said escreve sobre a ñcondi­«o metaf·rica do ex²lioò (2005, p.60), na qual Luiza Neto 

Jorge e os jovens de seu grupo viviam. Segundo Said, alguns intelectuais são definidos 

como inconformados, ñindiv²duos em conflito com sua sociedadeò (2005, p. 60), 

insatisfeitos e exilados no que se refere à obtenção de poder e de privilégios. É justamente 

nesta definição que os jovens poetas dos anos 60 em Portugal se constituem, na condição 

de ñex²lio intelectualò, no ñdesassossego, no movimento, na condição de estar sempre 
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irrequieto e causar inquieta­«o nos outrosò (ibidem, p. 60).  Said reitera essa ideia de 

modo mais precisamente liter§rio: ñUm intelectual ® como um n§ufrago que, de certo 

modo, aprende a viver com a terra, n«o nelaò (2005, p. 67). É essa definição de Said que 

se ressalta na cria­«o po®tica de Luiza Neto Jorge, na qual seu ñex²lio intelectualò n«o se 

mostra meramente geográfico, português, mas também se revela metaforicamente, 

porque ela manifesta a angústia diante da impossibilidade de mudança política, necessária 

para que a liberdade social e individual seja restabelecida. A perspectiva da escrita como 

ato de insurrecionar remete à ideia de Norberto Bobbio a respeito de que a palavra se 

fundamenta como ato ideológico para os intelectuais, posto que é um artifício de luta a 

favor da liberdade de expressão. 

  Nas ñpaisagens sitiadas e espa­os destru²dosò delineou a po®tica de Luiza Neto 

Jorge como uma ñterra sitiada, im·vel perante a realidade circundante, terra que ® corpo 

feminino e corpo-na­«oò (MAIA, 2010, p. 144). Os sítios sitiados, um grupo de poemas 

do livro Corpo Insurrecto e Outros Poemas levanta tais questões. O primeiro poema desse 

conjunto, intitulado Sítio lido, dividido em cinco partes, tece um significado 

metalinguístico, uma inter-relação do poder de dizer da linguagem com a necessidade de 

refazer o mundo e as coisas: ñUm livro crepita/ um g°meo pendura-se/ no seu fogo/ 

(aparato l²rico do fogo/ queimando o labirinto)ò (JORGE, 2008, p.97). O lugar da leitura 

e da escrita concretiza-se como um lugar avesso ¨ opress«o, de outro lado, ñum g°meoò, 

figura que ñsimboliza a vida e a morteò. Em sentido geral, a por­«o eterna do homem, 

herança do pai celestial, quer dizer, a alma; e o outro, a porção mortal, ou seja, a dualidade 

do poder que massacra, mas que refaz a história. A palavra poética, com o dom de dizer 

o indiz²vel e at® o incalcul§vel, ® uma arma de combate, por isso seu ñaparato l²ricoò se 

mostra ñqueimando o labirintoò. Na segunda parte do poema, aparece o traço do ser poeta 

e do intelectual, aliado a sua necessidade de escrever a respeito dos e nos tempos 

sombrios, nesse espaço significativo que exige o poema e também quem o possa e deva 

escrever: ñEscorregam as linhas descendentes/ de um poeta./ E as chuvas caminham 

noutra dire­«o/ para uma p§gina menos escrita.ò (JORGE, 2008, p.97). Na terceira parte, 

é traçado o sentimento de ausência em relação a uma realidade imposta por parte de quem 

est§ no ñs²tio lidoò, e o silêncio que compõe a arte, por meio do signo, eterniza o poema 

enquanto mat®ria combativa das mazelas sociais: ñCompare-se o que se diz/ com o 

silêncio que circunda a boca/ de um ser desconhecido./ Flecha primeira a chegar/ aos 

confins da terra./ Um dispositivo de silêncio/ nos pontos cardeais/ desta página/ instaura 

a maravilha/ por alguns s®culos.ò (JORGE, 2008, p. 97). No poema, h§ a linguagem e o 
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silêncio que pressupõe a primeira, de modo que a página contém a palavra, que é a escrita 

em sua atividade geral, e assim ño eu l²rico enuncia aquilo de que não pode falar, mas que 

é condição para o surgimento de toda linguagem: o silêncio da página em branco que 

antecede a pr·pria elabora­«o do poemaò (RAMALHO DE FARIAS, 2007, p. 137). Na 

quarta parte, há a sugestão do momento da criação do poema, a dor da escrita, de ter que 

experimentar o processo de sentir, dizer e medir a palavra certa e significativa no campo 

do combate contra toda forma de repressão e entre a criação e a melhor maneira de usar 

a palavra para denunciar os tempos do autoritarismo. O rigor com a escolha da palavra 

poética, nesta quarta parte, é fundamental para propor tempos transformados em 

liberdade: ñEstreme­o./ No cora­«o./ As letras v°m de l§/ e da m«o./ Pade­o:/ o eco ï 

perco-o ï / sai da garganta/ e da distância. / Palavra é o que lembro/ ou o que me­o?ò 

(JORGE, 2008, p. 98). Na quinta e última parte do poema, o eu lírico mostra a 

preocupação com o tempo que lhe falta ou que lhe resta para dizer e agir, conforme a 

coerência de sua fala. Isso confirma ou revela quem o eu lírico ®: ñEste ® o tempo todo 

que me falta/ e nem é muito nem pouco./ De mim direi o que deixarem/ as falas que 

flutuam entre mim./ Palavras não se repetem/ nem o verso sai do sítio em si./ Repousa 

muito aí, até esquecer./ A morada é nesta confluência/ do que digo e aquilo que farei/ 

depois e antes de n«o saber/ falar.ò (JORGE, 2008, p.98). Nos dois primeiros versos 

observa-se o conflito entre o eu e a necessidade de ter que dizer aquilo que está dentro de 

si, com a atenção na escolha das palavras, pois estas são dadas, ou encontradas, ou ditas 

apenas uma vez, ñn«o se repetemò. Al®m disso, o verso, a constru­«o sem©ntica do 

poema, permanece no poema, embora a voz do verso seja ouvida. O poema constitui-se 

na morada da palavra, com a qual o que o eu lírico diz converge para o modo como o eu 

lírico decide agir. Ou seja, o artista emprega a palavra para inventar uma realidade em 

que ele se movimenta com liberdade, pois o poema é o lugar da liberdade de questionar 

e de propor outras realidades. Nesse aspecto, o poeta fala também como intelectual, 

empregando a palavra insurreicionadora, seu poder de explodir a rebelião. 

Nos poemas selecionados fica evidente o empenho de Luiza enquanto intelectual 

para contestar a ditadura como também para transformar o campo da linguagem artística, 

a qual, pelo fato de apresentar o estilo tardio, nada mostra, por entre seu hermetismo e 

rebuscamento, o ñser sitiadoò pelas institui­»es, agentes e monumentos fascistas. 
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RESUMO EXPANDIDO  

O trágico teve sua origem nos cantores de ditirambo e do processo de 

transformação, de peças satíricas. Ditirambo é um canto religioso dionisíaco 

(ARISTÓTELES, 1999). 

 

Quando nos deparamos com a palavrañtrag®diaò, associamos como algo ruim e 

doloroso, catastrófico, mas para Aristóteles, a tragédia é a imitação de uma ação 

importante, não imitar em si homens e sim suas ações, essas ações podem ser boas ou 

ruins. (1999,p.43). Aristóteles no seu livro Poética (1999), que é importantíssimo e 

fundamental para o  entendimento dos elementos que compõem a tragédia, divide a 

tragédia em prólogo,  episódio epílogo, êxodo (saída), canto coral e por fim o párodo e 

o estásimo. 

Em seu livro ñTrag®dia Gregaò, Romilly (1998), mostra-nos que ña trag®dia est§ 

geralmente ligada aos mesmos mitos da epopéia: a guerra de Tróia, as explorações de 

Héracles, as desgraças de Édipo e sua família Cunha esclarece que, ñpara Eur²pides, a 

tragédia não era a construção de alguma lei divina, mas sim a tormenta e a luta da simples 

alma humanaò (2012, p. 186-187)..A estrutura da tragédia se funde em dois elementos de 

natureza distinta, o coro e os personagensò (p.20-21). Dessa forma, a tragédia se compõe 

de seispartes: fábula (mito), os caracteres (costumes), elocução, pensamento, o 

espetáculo apresentado e o canto (melopéia). A criação literária de Ésquilo encontrou na 

trilogia a forma apropriada que lhe permite ultrapassar o segmento singular do 

acontecimento, podemos compreender Ésquilo por inteiro em Oréstia, composta das 

tragédias Agamémnon, As  Coéforas e As Eumênides. O prólogo de Agamémnon está 

como parte essencial da exposição, não só perfeitamente integrado na peça, como 

também, em seus poucos versos, nos transmite toda a atmosfera básica do drama. Nesse 

primeiro momento  mostra  Ifigênia  filha de Agamémnon foi sacrificada, a frota pode 

partir, o ódio e a vingança de sua mãe Clitemnestra por Agamémnon sacrificar a própria 
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filha, acaba por armar e matar ao lado de seu amante Egisto seu marido Agamenon. Na 

segunda peça começa com Orestes junto ao túmulo do pai, só há resquícios ma também 

uma atmosfera emocional intensa. Orestes veio de longe e agora se encontra postado, em 

prece, junto à tumba de seu pai, esse é o ponto central das Coéforas. Seu coração é puro 

mas sente-se obrigado por Apolo de vingar em sua mãe a morte do pai, logo aparecem 

mulheres , Coéforas que são portadoras de Libações;. Assimse cumpre, Orestes 

persuadido pela irmã Electra e pelo deus Apolo mata a mãe e Egisto. Depois de matar, as 

fúrias das Erínias, vão atrás dele por causa do sangue derramado de sua mãe Clitemnestra.  

Em meio a profunda paz da paisagem montanhosa de Delfos começam  as Eumênides, a 

terceira peça. Orestes é julgado e absolvido dos crimes que cometeu (LESKY, 1996, p. 

104-126). 

 Pode-se perceber que muitos autores fazem o uso da intertextualidade em suas 

obras, Nelson Rodrigues  em sua tragédia em três atos, Senhora dos afogados, tematizou 

o Mito de Electra usando a teoria da intertextualidade com a obra de OËNeill, ñO luto 

assenta a Electraò, a qual por sua vez, era inspirada em Oréstia, de Ésquilo, esta peça é 

aquela em que a formalização do trágico em Nelson mais se aproxima dos parâmetros da 

tragédia grega sem, no entanto, abdicar das convenções do teatro. Em Senhora dos 

Afogados, conflitos dentro das relações familiares são abordados de forma recorrente, 

com sentimentos exacerbados, levando a personagem a praticar atos extremos. Temas 

como incesto e morte ï tanto a morte ocorrida no passado, quanto àquelas ocorridas no 

presente, rondam a família Drummond, percebe-se, assim, a retomada de mitos gregos e 

uma transformação e reconstrução de tais mitos.No século V a.C., Ésquilo escreveu a 

Oréstia, trilogia em torno do mito dos Atridas, uma família maldita da qual uma falha de 

um antigo ancestral desencadeia uma série de crimes intrafamiliares. Séculos mais tarde, 

o mesmo mito serve de base, para um drama moderno, quando em 1947, o dramaturgo 

brasileiro Nelson Rodrigues escreve a obra Senhora dos afogados. Para Lopes (2007), 

Nelson Rodrigues nos traz as noções de destino, fatalidade, maldição, vingança e também 

retomará a questão do incesto (p.221). Em Senhora dos afogados como nos diz Magaldi 

(2004) as relações incestuosas, povoam o mundo de Senhora dos afogados, elas se 

multiplicam em vários níveis. Os mais imediatos: a ligação afetuosa de Moema/ Electra 

com o pai Misael, e o ódio à mãe; e o sentimento de Paulo/Orestes pela mãe, toda ternura 

com ele, também, e sua recusa do pai. Estaríamos aí, no simples domínio freudiano, de 

reinterpretação dos mitos gregos, à luz da psicanálise. Por essas relações incestuosas é 

que as personagens ao longo da obra acabam matando, ao começar, em Senhora dos 
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afogados mostra-nos Moema por amar o pai e querer ser a única depositária do carinho 

paterno, afoga as suas duas irmãs mais novas, Dora e Clarinha. Como nos diz Magaldi 

(2004) o incesto surge na peça, em feições mais ambíguas, por causa de outra presença 

na trama, o Noivo, assim chamado, sem menção a nome e sobrenome. O Noivo sem que 

saibam que ele é filho de Misael com a prostituta que fora amante de Misael, assim o 

Noivo está comprometido com sua própria irmã para assim vingar-se do pai Misael, por 

ele ter assassinado sua mãe, a prostituta do cais. Provoca a existência do Noivo dois outros 

incestos: o primeiro comprometido com sua irmã Moema, desdobrada entre ele e o pai, o 

segundo ele sendo filho de Misael ele é enteado de dona Eduarda, então há dois incestos, 

o Noivo como irmão e enteado ao mesmo tempo (MAGALDI, 2004, p. 71-72). Um outro 

fator que o incesto leva à morte é na figura de Paulo,instigado por Moema, apunhala o 

Noivo pelas costas. Como se possuído pela loucura, ele pensa que poderia ter matado o 

pai e n«o o amante da m«e: ñt«o culpado o marido, quanto o amante, os dois a possu²ram!ò 

(MAGALDI, 2004 p.77). Quando Moema quer ser a única mulher na vida do pai, 

suprimindo suas irmãs mais novas e tendo ódio de sua mãe Eduarda, esse meio dela é 

mulher, mas quando ela instiga seu pai a castigar a mãe e instiga seu irmão a matar o 

Noivo assim ela é meio monstro. 

Moema pode-se dizer que age por vontade própria ou diríamos, comandada por 

ordens emanadas de seu inconsciente. Em um mundo aparentemente sem deuses, o 

destino reaparece como força que domina os homens. Moema para ser a única mulher na 

vida do pai, deseja eliminar todas as mulheres da casa, para assim seu objetivo ser 

alcançado. Mas depois de a vingança ter sido feita, Moema consegue ser a única mulher 

na vida do pai, mas no dia seguinte após o acontecimento da tragédia, pai e filha estão 

sozinhos em casa, quando Moema percebe, mirando-se no espelho da sala, que perdera 

seu reflexo: nele vê refletida a imagem da mãe, com as mãos amputadas, caminhar para 

ela.( PATE NUÑEZ, 2008, P.28-35). 

Über (2012) mostra-nos que Ésquilo apresenta uma Electra esperançosa, percebe-

se que ela se agarraria ao menor indício da presença do irmão, pois há anos ela espera a 

sua volta, Electra vislumbra uma madeixa de cabelo na tumba do pai e logo pensa ser de 

Orestes, pois para ela não há mais ninguém além deles dois que ofertaria uma madeixa 

de cabelo ao túmulo de Agamémnon: ñ[...] vejo sobre o t¼mulo este anel de cabelo 

cortadoò (£SQUILO, 2010, 124). 

Moema pode ser vista como uma personagem dúplice, que articula a uma 

ñsuperposi­«o de m§scaras m²ticas, sendo assim uma personagem híbrida, meio mulher, 
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meio monstro. Meio mulher, quando quer o lugar da mãe, quer ser a mulher do pai, assim 

fazem-se como nos mostra o início da peça, o afogamento de suas duas irmãs mais novas, 

ocasionado por ela. Depois para ter o objetivo alcançado de ser a única mulher na vida do 

pai, instiga o pai a vinga-se da mãe, por ir embora com seu Noivo, assim Misael castiga 

dona Eduarda amputando as m«os, que como eles a descrevem ñAs mãos pecam mais no 

amorò, Dona Eduarda acaba morrendo. Moema como consegue convencer seu pai a 

vingar-se da mãe, instiga seu irmão Paulo a matar o Noivo, Moema se espelha em Electra. 

Electra e Moema elas possuem objetivos diferentes, mas se assemelham ao instigar a 

matar por vingança, no caso de Electra, era vingar a morte do pai Agamémnon, ela espera 

seu irmão Orestes retornar e o convence a matar a mãe Clitemnestra e o amante da mãe 

Egisto, assim como Moema fez convencendo seu irmão a matar o Noivo e amante da mãe 

Eduarda e foi decisiva para ocasioná-lo a morte de sua mãe, agora Moema é meio 

monstro. 
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MANIFESTAÇÕES CULTURAIS NA ESCOLA SÃO LUÍS NO MUNICÍPIO DE 

TEFÉ: O RESGATE DA DANÇA AFRO-AMÉRICA  

Daysiene Ramos de Freitas1 

 Manoel Domingos de Castro Oliveira2 

  

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução  

Estudar a cultura de um povo é sempre uma visita aos seus costumes de forma 

mais prática e mais evidente na vida de uma comunidade. O presente estudo discorre 

sobre a importância das manifestações culturais como um dos elementos importantes da 

cultura de um povo e também de uma comunidade.  Como uma proposta de discussão, a 

pesquisa instiga o debate sobre o tema ñManifesta­»es culturais na escola S«o Lu²s, no 

munic²pio de Tef®ò, atrav®s do qual a pesquisadora se prop¹s a investigar e analisar qual 

a importância desse tema popular na comunidade escolar e qual o elemento cultural atual 

que a escola ainda apresenta.  

Os estudos começam com as definições de cultura e do que é manifestação, além 

de discutir os valores do folclore na cidade ou numa escola. A importância desses temas 

para a comunidade é o que implica a investigação da pesquisa. Como parte dos estudos 

foi apresentada uma revisão da literatura para conferir as recentes pesquisas e os conceitos 

adotados por pesquisadores, na só na parte teórica e visão crítica, mas outros trabalhos 

que foram referencias para a análise.  

 

Estado da Arte  

 Estudos da cultura são importantes para a valorização daquilo que o povo faz, 

organiza e vive. A Cultura de um povo é uma marca, pois cada povo tem direito em seus 

princípios culturais dependendo de cada raça ou religião. De acordo com os direitos 

culturais declaração de Friburgo (1998, p. 4-5),  

 

Os direitos enunciados na presente Declaração são essenciais à dignidade 

humana; constituem parte integrante dos direitos do homem, e devem ser 

interpretados de acordo com os princípios de universalidade, indivisibilidade 

e interdependência. Consequentemente: a. estes direitos são garantidos sem 

discriminação de cor, sexo, idade, língua, religião, convicção, ascendência, 
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origem nacional ou étnica, origem ou condição social, nascimento ou qualquer 

outra situação segundo a qual a pessoa define a sua identidade cultural;  

 

Conforme o documento, é fundamental cada povo de qualquer etnia ter sua marca 

ou identidade, seja qual for sua raça ou religião, todos têm o direito e sua identidade 

própria, direitos estes que trazem consigo a dignidade humana dependente de quaisquer 

for sua cultura sendo que, este por sua vez é garantido sem total descriminação seja qual 

for sua raça, cor, sexo, idade, religião etc.  

 Para SARAIVA (2003, p.11) ñEm sentido mais restrito, entende-se por cultura 

todo o conjunto de atividades lúdicas ou utilitárias, intelectuais e afectivas que 

caracterizam especificamente um determinado povoò. 

 Cultura são atividades que o povo desenvolve através de brincadeiras e que 

através destas, eles conseguem agir, sentir e saborear todos esses costumes em que essas 

atividades dão a identidade de um povo.  Para MALINOWSKI, (1994, p.14-15) a cultura 

nada mais é do que algo real onde todos os estudos antropólogos científicos estão 

interligados a ela como um estudo. 

 A vida em uma escola deve ser recheada de muitas atividades, além dos 

conteúdos. O folclore e a cultura devem ser parte do processo. Na escola, o professor tem 

que sempre está envolvendo os alunos em atividades que envolvam as brincadeiras 

folclóricas. Trazendo através destas brincadeiras, as danças e etc. Em algumas escolas 

acontecem manifestações através de apresentações, os alunos costumam fazer estas 

apresentações com danças, danças que são valorizadas por muitos, que por sua vez tem 

suas crenças, costumes e seus mitos, crenças essa que vem passando de geração a geração. 

 Segundo BROGNOLI (2010, p.03) ñOs documentos oficiais, dentre eles, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN/Arte (1997, p. 49), ressaltam que a ñdan­a ® 

uma forma de integra­«o e express«o tanto individual quanto coletivaò, considerando- a 

ñcomo fonte de comunica­«o e de cria­«o informada nas culturasò, desta forma, ® 

entendida como conte¼do, ou seja, ñuma atividade l¼dica que permite a experimenta­«o 

e a cria­«oò.  

Também, segundo CACHAMBU et al (2005, p.55) diz que para se definir cultura 

dever compreender que  ela sempre será como uma identidade de cada raça humana e que 

tem que se fazer valorizada: ñA cultura popular pode intervir como elemento moderador 

no processo cultural, pois dispõe de instrumentos próprios para o equilíbrio necessário ao 

seu harm¹nico desenvolvimentoò.  

 A valorização do folclore é de extrema importância, facilita uma boa socialização 

nas manifestações socioculturais, fazendo que muitos tenham a capacidade de mostrar 
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sua cultura, crenças, hábitos, costumes e etc. Estas danças são tão envolventes, que nas 

disputas destas, sempre há uma rivalidade das brincadeiras, pelo povo. Sendo que sempre 

há uma importância do folclore para o povo que cultiva esses costumes.  

Não cabe só a educação tratar da cultura. Segundo CERTEAU (1995, p. 129-130):  

A escola não é mais o centro distribuidor da ortodoxia em  matéria de pratica 

social. Ao menos, sob essa forma, talvez ela seja um dos pontos onde se põe 

em ação uma articulação entre o saber  técnico e a relação social e onde se 

efetua, graças a uma pratica coletiva, o reajustamento necessário entre modelos 

culturais contraditório. É uma tarefa limitada, mas faz com que a escola 

participe do trabalho, muito mais vasto, que designa hoje a ñcultura. 

 

O autor diz que escola não tem mais um cumprimento fiel e exato de uma doutrina 

religiosa em matéria de pratica social. E isso faz com que a cultura seja compreendida em 

qualquer lugar: na escola, na comunidade, no bairro, na beira do rio, etc.  

 

Material e métodos 

A pesquisa realizada foi em campo na escola estadual São Luís com uma 

amostragem de 20 entrevistados de diversas salas, escolhidos aleatoriamente, mais 2 

professores e a gestora da escola. De forma indutiva foram analisados os fatos culturais 

na escola, além dos fenômenos vividos e percebidos pelos participantes da comunidade 

escolar. Segundo LAKATOS (2006, p. 86), ña indu­«o ® um processo mental por 

intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-

se uma verdade geral ou universal, não contida nas partesò. O m®todo de procedimento 

deu-se através do enfoque fenomenológico-hermenêutico. A escola desenvolve, em 

período de festas juninas, atividades culturais em que o folclore é o pano de fundo. A 

dança Afro-América e seus elementos culturais deram a base para o estudo 

epistemológico, pelo qual faz-se uma interpretação do fenômeno, objeto e contexto, para 

compreender e desvendar os seus sentidos (PARENTE, 2006 p. 58-62). Como 

instrumentos os questionários foram grande importância para averiguar os fenômenos 

investigados. 

 

Análises e resultados 

Após as investidas epistemológicas, fez-se uma análise dos fatos observados.  

Percebeu-se que a comunidade escolar São Luís é empenhada em manter a 

manifestação folclórica em seu espaço. Grande parte dos alunos faz parte das atividades 

da escola desejam estar presentes nas atividades culturais da escola.  

Dessa forma, a pesquisa obteve resultados satisfatório para a pesquisadora pois, 

demostram que a Manifestação cultural  na Escola Estadual São Luís ainda continua viva  
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através do resgate da dança AFRO-AMÉRICA que a própria gestora fez questão de 

resgatar e que essa dança é uma manifestação da qual há muito tempo não se ouvia falar 

no município de Tefé. Eis um trecho da estrutura física e organizacional das dança 

segundo relato da gestora.  

 
A dança Afro-América é composta de duas partes, ela apresenta os guerreiros 

e as guerreiras se preparando para a guerra. A primeira parte são os símbolos 

representados por ela a 1ª  Banda Afro, Composta de tumbadores, atabacas e 

outros instrumentos que acompanharão a tribo, nas músicas afro-tefeenses. 2ª 

símbolo é o totem, muito importante para os negros em sua ñTerra M«eò, onde 

eles invocam os espíritos para a guerra e conselhos para a tribo. Os guerreiros 

armados com a lança são guardiões do totem. 3ª símbolo é a porta estandarte 

da dança Afro América, a porta estandarte, vem trajando as cores da dança que 

são: vermelha, amarela, branca, azul, preta, e verde, representando uma 

guerreira valente e destemida, que honra sua raça, e defende sua tribo. 4ª 

símbolo são os Guerreiros e guerreiras, os guerreiros e guerreiras representam 

um povo do sul da África que vivem em territórios correspondentes à África 

do Sul, Lesoto, Suazilândia, Zimbábue e Moçambique. Embora, hoje, tenham 

expansão e poder político restrito, eles foram, no passado, uma nação guerreira 

que resistiu à invasão imperialista britânica e bôere no século XIX . 5ª símbolo 

é a Rainha Hanavalona, para os guerreiros é considerada a protetora da tribo, 

diante das guerras, ela era a soberana, em todas as dificuldades e decisões. 6ª 

símbolo é o Zumbi, era considerado o rei dos palmares, por ser o último dos 

líderes do Quilombo dos Palmares, o maior dos quilombos do período colonial. 

Zumbi nasceu na então Capitania de Pernambuco, na serra da Barriga, região 

hoje pertencente ao município de União dos Palmares, no estado brasileiro de 

Alagoas. 

E já na 2ª parte vem o 7º símbolo que é o poema, que descreve a vida do negro, 

a tristeza o sofrimento, o maltrato, lembrança e saudade de sua terra onde era 

livre e feliz. 8ª símbolo é o Ritual da Tocha, que é as religiões tradicionais 

africanas, também referidas como religiões indígenas africanas, englobam 

manifestações culturais, religiosas e espirituais originárias do continente 

africano e que continuam sendo praticadas nesse continente nos dias atuais. O 

ritual da tocha é um ritual de purificação do corpo e da alma. 9ª símbolo é a 

Capoeira, atividade bastante usada e praticada pelos negros como lazer. 

 

Todo o texto já é um estudo histórico e intercultural. Isso levou os alunos a 

repensarem melhor na sua cultura.  

A pesquisa também constatou que 60% dos alunos entrevistados além da gestora 

e duas professoras, desejam que a escola apresente (ou reapresente) o Boi Bumbá 

Estrelinha e a Dança do Cangaço. Chega-se à conclusão que os objetivos da pesquisa 

foram alcançados, pois  constatou-se, pelas análises e resultados, que a escola São Luís 

tem um papel importante em valorizar a cultura na cidade Tefé. 

 

Considerações finais 

A manifestação cultural, pelo que se observou, é e sempre será uma interação 

sociocultural através da dança que é uma expressão rítmica e corporal que se pode mostrar 
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todo sentimento inseparavelmente ao ser humano, pois dançar é expressar as emoções 

através do corpo e é essencial para o âmbito escolar.  

A escola deveria dar mais valor a cultura e fazer com que os alunos se envolvam 

e tenham um interesse maior pela cultura de nossa região. A escola, por sua vez, deve 

continuar proporcionando à comunidade, sobretudo às famílias de seus alunos, momentos 

que os envolvam ativamente, aproveitando suas capacidades artísticas culturais, levando-

os a participarem das atividades culturais, a fim de que compreendam o universo no qual 

seu filho convive e aprende. Espera-se que todos deem suas contribuições com a 

valorização e participação nesses eventos, pois a cultura como ensinamento é muito 

importante na formação dos alunos, pois só assim poderão voltar a valorizar a cultura. 
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A LITERATURA FANTÁSTICA COMO ESTRATÉGIA DISCURSIVA PRESENTE 

EM INCIDENTE  EM ANTARES 

Edenise Batista Sales1 

Anastacia Helena Diel2 

Elisania Lopes Tavares3 

Dilce Pio Nascimento4 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Érico Veríssimo está inserido no momento literário intitulado Modernismo, todavia, 

pertence a prosa na segunda fase e seu romance Incidente em Antares, foi publicada em 1971, 

embora narre sua obra como se estivéssemos em 1963. Na qual predomina as características 

neorealistas, tendo como pano de fundo a história da política brasileira, realiza uma crítica 

social à sociedade daquela época que vivencia a ditadura militar, porém, utiliza-se da sociedade 

de Antares como base a essa crítica, sua obra possui ainda atributos do fantástico, ou seja, 

mortos que desejavam ser enterrados; devido a greve dos coveiros, voltam para a cidade e 

começam a fazer manifestações e  denúncias para conseguirem um sepultamento digno. Esse 

julgamento é feito por pessoas que estão mortas, o autor utiliza-se desta tática, pois, enquanto 

mortos às pessoas não serão penalizadas. 

A morte oferece a impunidade necessária ao fazerem uma denúncia as corrupções e 

violências cometidas pelos representantes da sociedade local, mesmo quando àqueles que foram 

destinados as criticas tentam realizar represálias, no entanto, nada acontece aos mortos, visto 

que, j§ est«o sem vida estando ali apenas a alma destas pessoas ña condi­«o dos mortos é 

libertadora, uma vez que é por seu intermédio que os homens se sentem livres para denunciar a 

corrup­«o e a viol°ncia ali instaurada, o que faz desse romance tamb®m um romance pol²ticoò 

(MACHADO, 2010, p. 10).  

                                                      
1 Acadêmica do 8º período de Letras, na Universidade do Estado do Amazonas, no Centro de Estudos Superiores 

de Parintins. 
2 Acadêmica do 8º período de Letras, na Universidade do Estado do Amazonas, no Centro de Estudos Superiores 

de Parintins. E-mail: anastacia_helena@hotmail.com 
3 Acadêmica do 8º período de Letras, na Universidade do Estado do Amazonas, no Centro de Estudos Superiores 

de Parintins.  
4 Professora orientadora da pesquisa e professora mestra no colegiado de Letras, na Universidade do Estado do 

Amazonas, no Centro de Estudos Superiores de Parintins. E-mail. dilcepio12@gmail.com 
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O fantástico se configura com características surreais, algo que no cotidiano normal é 

imposs²vel se realizar, como vemos nos seguintes significados existentes no dicion§rio: ñ1. 

aquilo que só existe na imaginação, na fantasia; 2. caráter caprichoso, extravagante; 3. o fora 

do comum; extraordin§rio, prodigioso; 4. o que n«o tem nenhuma veracidade; falso, inventadoò 

(HOUAISS, 2001).  

O fantástico ou maravilhoso, como também é conhecido, está presente nas mais antigas 

narrativas, como as histórias de assombração, os contos de fadas, os contos populares, mitos e 

epopeias.  

A literatura fantástica como gênero literário passou a ser abordada a partir do século 

XVIII, daí o universo dessas narrativas tem aumentado e Érico Veríssimo passa a abordar o 

fantástico em sua obra com o intuito de chamar a atenção para determinado fato, apoia-se então, 

no gênero fantástico e dá voz e vida aos mortos. Utilizando-se do fantástico em Incidente em 

Antares, Veríssimo fez uma descrição minuciosa do momento histórico durante a ditadura 

militar instaurada em 1964 no Brasil. Concede aos mortos o poder de denunciar a realidade da 

população brasileira, visto que a população estava vivendo sob regime militar e não possuíam  

o direito de livre arbítrio, não podiam expressar seus pensamentos, ou seja,  a sociedade apenas 

recebia ordens.  

Apoiando seu romance em pseudo autores, insere textos verídicos na narrativa para que 

esta possua maior ênfase de realidade e convença o leitor, que a principio fica em dúvida se os 

fatos reais aconteceram ou é apenas ficção descrita pelo autor, como por exemplo, temos o 

documento mais antigo que faz refer°ncia ñ(...) ao lugar onde mais tarde viria a ser fundada 

essa comunidade da regi«o missioneira do Rio Grande do Sulò (VERĉSSIMO, 1971, p.11).  

Logo o autor insere em sua narrativa esse documento, mantendo a escrita original e destaca-o 

com uma formatação especifica.  Vamos acompanhar um pouco desta descrição do local, feita 

pelo francês Gaston Gontran; sendo o primeiro documento escrito sobre o local. 

 

24 de abril. ï Cruzamos esta manhã o rio Uruguai, numa balsa, e entramos em 

território do Brasil. Cerca das dez horas da manhã, chegamos a um lugarejo 

pertencente à comarca de São Borja e conhecido como Povinho da Caveira, formado 

por uma escassa dúzia de ranchos pobres, perto da barranca do rio. (VERÍSSIMO, 

apud, GONTRAN, 1971, p.11).   

 

Quando o sobrenatural acontece a situação inverte-se, o leitor sabe que aqueles fatos 

extraordinários jamais poderiam acontecer, todavia, acreditam na forma convincente de como 
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o autor apoia-se neste realismo fant§stico e descreve os atos. ño fant§stico sup»e, como mostra 

bem Todorov, uma oscila­«o, uma hesita­«o, sem fim entre o real e o sobrenaturalò 

(LAPLANTINE, S/D, p.11). Veríssimo apoia-se neste gênero literário para efetivar uma crítica 

ao regime militar vigente e os mortos representam a sociedade que não tem direito a nada, sendo 

obrigada a manter-se calada, não podendo manifestar sua opinião, o autor utiliza os mortos para 

manifestarem, visto que, já estão mortos e não podem sofrer nenhuma punição, não seriam 

reprimidos, para tanto, os personagens mortos retratam o Brasil utilizando efeitos da realidade, 

para narrar uma história que não poderia acontecer no mundo real, fazendo um protesto para 

conseguirem seus sepultamentos. 

O incidente que é narrado na segunda parte da obra propõe mais uma vez a relação 

morte e vida, ficção e realidade, tendo em vista que, os acontecimentos fantásticos não se 

justificam por si mesmos. Ao contrário, só alcançam validade por provocarem uma fratura na 

rotina da população, alterando o cotidiano da cidade, instaurando um distanciamento crítico que 

é ponto de partida para o processo de desmascaramento dos representantes, estes que deveriam 

seguir a lei eram os primeiros a cometer os delitos e falcatruas. Na tensão estabelecida entre 

crônica histórica da primeira parte e a farsa fantástica da segunda, a ficção se faz instrumento 

de interferência direta sobre a realidade, mantendo o modelo realista, ou seja, o realismo 

fantástico. 

Incidente em Anatares não narra uma história de fantasmas, mas sim um romance 

político que concede poder aos sete mortos, de se levantar de seus esquifes e denunciar às 

arbitrariedades que a sociedade brasileira se sujeitou durante o período do regime militar. 

Tudo acontece ñpouco depois da meia-noite, naquela quarta-feira, 11 de dezembro de 

1963ò (VERĉSSIMO, 1971, p.187) quando os oper§rios das ind¼strias resolvem lutar por 

melhorias salariais e realizam uma greve, ao saírem para o almoço não retornando para as 

fábricas, inclusive os coveiros do cemitério aderem a greve para que os operários ganhem mais 

força e o acordo seja resolvido de forma rápida e segura, no entanto, sete pessoas morrem, no 

mesmo dia. 

O fato é que os coveiros também aderiram a greve e impediram o sepultamento dos 

mortos. O intuito dos operários era fazer pressão sobre os donos das indústrias para 

conseguirem um reajuste salarial, no entanto, ninguém imaginava o que estava prestes a 

acontecer, os mortos se levantam e protestam para que fossem sepultados. É justamente, a partir 

do momento em que os mortos levantam de seus caixões, andam, falam como se estivessem 
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com vida, todavia verificam seus batimentos e nada constatam, é neste momento que confirmam 

que não possuem vida, são apenas corpos sem alma e se evidencia o realismo fantástico na obra.  

Os defuntos haviam morrido no dia 11 e até o dia 13 ainda não haviam sido sepultados, 

ou seja, já estavam a dois dias vagando pela cidade seus corpos já estavam em processo de 

putrefação e exalando um cheiro insuportável na cidade, o mau cheiro atraiu urubus, moscas e 

ratos ficando a cidade ainda mais empestada. Os representantes desta cidade temiam que a peste 

negra se espalhasse, todavia,  os mortos tinham um objetivo, o sepultamento, eles então 

resolveram que na manhã do dia seguinte iriam até a cidade e iniciariam uma manifestação, 

pois queriam ser sepultados dentro do prazo que estabeleceram, visto que, o sepultamento é um 

direito de todo ser humano. E caso isso não acontecesse ficariam na praça central até se 

decomporem por completo. No estado de putrefação em que estavam isso poluiria o ar da cidade 

e os moradores não suportariam o mau cheiro, logo cederiam a imposição deles e aceitariam o 

acordo e realizariam os sepultamentos. 

Perante de um acontecimento jamais visto antes, onde os mortos duvidam de sua morte, 

ou seja, ocorre uma hesitação desses personagens, que segundo Todorov é uma das 

caracter²sticas do realismo fant§stico: ñO fant§stico ® a vacila­«o experimentada por um ser que 

não conhece, mais que as leis naturais, frente a um acontecimento aparentemente sobrenaturalò 

(TODOROV, 1980, p. 16). 

A obra é concluída com a solução do caso, o enterro dos defuntos acontece e a greve 

chega ao fim, a popula­«o acredita ter vivido dias de alucina­«o, ñem termos de alucina­«o, 

individual ou coletiva, de ilusão da imaginação ou mesmo da loucura dos homens; uma 

explicação que confirma a realidade do acontecimento estranho que não pode encontrar 

explica­«o dentro dos padr»es conhecidos.ò (LAPLANTINE, S/D, p.11) visto que, não crê ter 

sido possível este acontecimento; cujos mortos saem de seus caixões, realizam denúncias e 

organizam um manifesto em praça pública para serem sepultados. 

A obra Incidente em Antares de Érico Veríssimo retrata em parte como a sociedade se 

comporta. O autor faz uma critica a sociedade; onde pessoas são capazes de fazer barbáries para 

manter-se ao poder, sujam suas mãos realizando coisas ilícitas, a alma da sociedade está suja.  

 

 

Conclusão  
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Portanto, vemos que só conseguimos o que almejamos com lutas, greves, isto que as 

vezes um trabalhador recebe ninharias para sobreviver e precisa se manter calado  e aceitar, 

enquanto quem está no poder faz coisas indevidas na maioria das vezes com o próprio dinheiro 

público, desviando o que deveria ser aplicado na educação, na saúde. 

Enfim, Incidente em Antares vem fazer essa denúncia de uma sociedade que vivia as margens 

do abandono social, as pessoas não tinham voz nem vez. Eram obrigadas a aceitar tudo caladas 

e Veríssimo com o maravilhoso, o fantástico, consegue relatar uma crítica embora, de forma 

mascarada, no entanto, consegue denunciar as falcatruas dos representantes em plena era da 

ditadura militar através de sua obra.  
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A IMPOSIÇÃO DO CRISTIANISMO NA CU LTURA MUNDURUCU EM OS 

SELVAGENS 

Ediane Cruz Mendes 1 

Veronica Prudente Costa 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

O presente trabalho constitui-se como pesquisa de TCC em andamento, cujo estudo 

propõe analisar o romance Os Selvagens, de Francisco Gomes de Amorim (1827-1891), 

observando as trocas de identidade de alguns personagens da obra, a perda de elementos 

culturais do povo Munduruku, as trocas linguísticas entre colonizados e colonizadores, a 

violência simbólica e a imposição do Cristianismo na cultura Munduruku.  Neste trabalho 

ressaltamos a forma como os costumes dos indígenas foram percebidos e transmudados pelos 

portugueses que chegaram na Amazônia e como se deu a renegação da cultura e da religião do 

ñoutroò através da imposição do Cristianismo que mais tarde mudaria de forma significante a 

vida da tribo Munduruku representada na obra de Gomes de Amorim. Utilizamos como aporte 

teórico as leituras sobre TODOROV (2003); BOURDIEU (2012) e SANTOS (2002).  

 Francisco Gomes de Amorim, mais conhecido como grande amigo e biógrafo do 

escritor português Almeida Garrett, possui obras que retratam fatos históricos da realidade 

amazônica durante o século XIX. O romance Os Selvagens ocorre no cenário Amazônico no 

século XIX, no período da Cabanagem, que é considerado o mais importante movimento 

popular revolucionário da história brasileira. Além deste episódio histórico, a obra apresenta 

como o cristianismo passou a fazer parte da vida dos protagonistas e as mudanças realizadas 

nesta comunidade indígena a partir da dominação religiosa. Gomes de Amorim destaca a 

pacificação e a catequização dos Munduruku e como os seus costumes foram alterados após 

essa catequização.  
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Os Munduruku viviam na margem oriental do rio Tapajós e antes de serem catequizados 

eram considerados numerosos, ferozes, bárbaros e muito cruéis.  Durante os conflitos entre as 

tribos rivais, após derrotarem e exterminarem seus inimigos, os Munduruku os comiam para 

possuírem suas forças num ato de antropofagia. Também eram considerados os espartanos da 

Amazônia colonial ou cortadores de cabeça, porque tiravam a cabeça de seus inimigos mortos, 

mumificavam e usavam como troféus de guerra (SANTOS, 2002).  

No romance, a catequização ocorre através do Padre Manuel Felix que era um padre de 

origem portuguesa e que em uma de suas missões se perde na mata sem poder encontrar o 

caminho de volta. Após alguns dias perdido, o padre é encontrado pelos Munduruku e tenta 

sem sucesso um diálogo com os indígenas, pois o padre não conhecia a língua Munduruku e 

acaba sendo levado para aldeia para ser sacrificado. Pronto para o sacrifício, Felix orava a Deus 

pela sua vida e pela vida dos indígenas, enquanto estes  dançavam e faziam várias cerimônias 

para o sacrifício.  

Como por um milagre, o padre Felix retira do peito um crucifixo de metal amarelo que 

trazia no pescoço e continuou orando, quando de repente ao ver o brilho do metal e movidos 

pela curiosidade ao ver o objeto que o padre trazia pendurado no pescoço todos pararam de 

dançar interrompendo a cerimônia de sacrifício:  

 

Vendo brilhar o metal polido do crucifixo, os selvagens pararam com as danças e 

cercaram o missionário, olhando atentamente para o objeto que ele beijava  [...] E 

tocando com o dedo na imagem de cristo, perguntou o que era aquilo. O Padre não 

entendeu; mas ouvido sem dúvida pela inspiração divina, tirou rapidamente o cordão 

com que suspendia a imagem e deitou-o ao pescoço do gentil , pedindo intimamente 

a Deus que convertesse á fé aquela alma [...] Os outros contemplavam, também mudos 

de admiração e curiosidade [...] O padre orava sempre com tal fervor e convicção, que 

o seu rosto parecia resplandecer, iluminados por clarões nunca vistos na terra [...] 

(AMORIM, 2004,p. 41 e 42).  

  

Desta forma, podemos perceber que a conversão dos Munduruku ocorre como por uma 

obra ñsobrenaturalò da parte de Deus, ap·s tocarem a imagem divina do crucifixo todos 

acabaram se convertendo, começando por Pangip-Hu,  chefe dos Munduruku. Começava ali a 

entrada para o mundo cristão: ñEra o desabrochar da flor celeste, o embri«o da gra­a, a primeira 

luz de nova aurora, núncia da esperança, que raiara milagrosamente nas trevas daquelas almasò. 

(AMORIM, 2004,p.42). 

 A partir daí, ocorrem as mudanças na comunidade e os Munduruku se convertem, Com 

a conversão, padre Felix passa a combater todas as práticas naturais dos indígenas, impondo os 
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valores cristãos, e isso acaba os levando a assumir novos nomes, uma nova identidade. Ao 

voltar para as missões, padre Felix foi acompanhado por cinquenta mundurukus seminus que 

iriam o levar até á povoação dos índios domésticos .  

O chefe escolhera de propósito os melhores guerreiros e quis acompanhar o missionário 

até a povoação dos índios domésticos por vaidade, pois imaginava que os seus cinquenta 

homens seminus iam causar a admiração do mundo civilizado: 

 

O padre não desejava que tivesse lugar aquela exibição, demasiado primitiva, entre as 

pessoas já mais afastadas e esquecidas dos usos e costumes paradisíacos [...] Como 

explicar-lhes no cérebro a opinião de que o vestuário é a maior glória dos povos cultos, 

e um par de calças o mais significativotriunfo obtido pela civilzação sobre a barabárie? 

(AMORIM, 2004, p. 47 e 48).  

 

Desta forma, percebemos que o padre, assim como muitos missionários que vinham 

para a região amazônica e entravam nas matas com a finalidade de catequizar os povos 

indígenas, desconheciam os seu hábitos e os viam como bárbaros selvagens, assim padre Felix 

começa a mudar esses hábitos, que em sua visão era ñdemasiado primitivoò, passando a 

combater o hábito de andar nú e as práticas antropofágicas. Porém, Padre Felix encontra o 

primeiro obstáculo, pois não sabia se comunicar com os Munduruku, mas um presente 

inesperado vindo do chefe Pangip-Hu mudaria tudo:  

 

Pangip - Hu não partirá senão depois de dar uma lembrança ao seu tio Felix - Flor de 

Cajueiro [...] Pangip-Hu oferece-te a mais formosa das mulheres para tua companheira 

[...] (AMORIM, 2004, p.40 e 50). 

 

Padre Felix leva Flor de Cajueiro para viver nas aldeias de índios domésticos para que 

possa instruí-la nos seus ensinamentos cristãos e a ensina o português e o Tupi. Dessa forma, 

ela poderia ajudá-lo em sua missão de catequizar os ñselvagensò:  

  

Não será esta rapariga um instrumento, de que Deus quer servir-se, para espalhar entre 

os da sua tribo as verdades do cristianismo? [...] Ensinando-lhe eu o portugês e o tupi, 

e iniciando-a em todos os mistérios da religião, converto a tribo inteira sem 

dificuldade! Foi Deus quem o inspirou! (AMORIM, 2004, p.50) 

 

A partir de então começam as trocas de identidades e a morte de elementos culturais dos 

Munduruku. Padre Felix assim como havia prometido, ensinou Flor de Cajueiro tudo sobre o 

catolicismo e os costumes das pessoas ñcivilizadasò. Após ter se convertido ao catolicismo e 
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batizada dentro dos costumes portugueses, recebeu o nome de Maria, o nome da mãe de Jesus. 

Aproximadamente dois anos depois, padre Felix retorna à aldeia dos Munduruku levando Flor 

de Cajueiro restituída e ñmelhoradaò assim como havia prometido: ñO chefe Pangip-Hu voltava 

com seus guerreiros de uma expedição, quando avistou uma jovem, decentemente vestida à 

moda das índias mansas (AMORIM, 2004, p.61) 

 Assim, Flor de Cajueiro tinha assumido uma nova identidade e tinha uma personalidade 

completamente diferente do seu povo, agora ela tinha hábitos do colonizador e negava seu 

nome, seus costumes e sua religião, havia deixado para trás o hábito de andar nua e agora andava 

vestida. Na opinião do missionário, significava a glórias dos povos cultos, e um par de calças o 

mais significativo triunfo obtido pela civilização sobre a barbárie. (AMORIM, 2004).  

 

Eu já não me chamo Flor de Cajueiro; fui batizada com o nome de Maria. Aprendi a 

falar as línguas dos brancos e dos índios mansos; sei quem é o Deus verdadeiro, e 

venho explicar ao chefe os mistérios desse grande Tupã, que traz ao pescoço 

(AMORIM, 2004, p.62)  

 

A jovem Munduruku volta para a sua tribo com a missão de catequizar e ensinar aos 

seus as verdades sobre a religião dos brancos e sobre o verdadeiro Deus, para que dessa forma 

padre Felix pudesse batizar todos de uma s· vez e ñsalv§-losò. Maria que agora dominava muito 

bem o português e o cristianismo estava pronta para sua missão, traduzir as palavras do padre 

a sua tribo. Tudo o que ela havia conhecido antes do contato com os brancos parecia não ser 

verdade, a verdadeira religião e o verdadeiro Deus era o dos brancos, esse era o pensamento 

universal do colonizador, que acreditava que apenas a sua ñverdadeò era a que predominava 

sobre os outros. 

 

Levei tua mulher comigo ï disse ele ao índio, por intermédio de Maria ï para a instruir 

nos mistérios da doutrina de Cristo. Agora, com o auxílio dela e o meu, podereis todos 

ter a suprema felicidade de salvar as almas, depois de regenerados pelas águas do 

batismo (AMORIM, 2004, p.63) 

 

Percebemos que o batismo representa a renúncia dos costumes antigos e a aceitação de 

novos costumes, representa também uma nova maneira de viver. A conversão e o batismo 

faziam parte dos objetivos do colonizador, numa atitude explícita de violência simbólica, 

conforme o conceito de Pierre Bourdieu.  

Neste mesmo se começou, à sombra das palmeiras do terreiro, um grande barracão, 

destinado para futura igreja da povoação cristã.Todo povo trabalhava com ardor igual 

ao missionário. Grandes e pequenos, homens e mulheres, mais impressionados talvez 
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pela novidade do que por verdadeiros zelo religioso [...] cortavam as madeiras; outros 

traziam da floresta, arrastando-as por cima de rolos [..] (AMORIM,2004, p.66) 

 

Após a conversão, trataram logo de fazer uma igreja, com a mão-de-obra indígena foi 

erguido um edifício, dentro um altar de madeira tosca, e o próximo passo foi ornamentar o 

interior do edifício com alfaias. Dali em diante as coisas caminhariam por si mesmas:  

 

A índia Maria instruía o chefe na doutrina, ensinava-lhe o português e tupi, e 

transmitia a toda nação as práticas quotidianas [...] os costumes melhoravam-se 

diariamente; diminuía a ferocidade nos homens; nascia o pudor nas mulheres; 

plantavam-se roças em larga escala; extraíam-se dos matos as drogas preciosas, que 

se mandavam para Santarém, onde Romualdo as vendia, convertendo em objetos 

necessários à nascente civilização da tribo. Sorria aos pobres índios, meses antes ainda 

tão bárbaros e ignorantes, um futuro de paz e alegria, tendo certa no fim da vida a 

salvação das almas [...] (AMORIM, 2004, p. 67 e 68)  

     

Aos poucos os Munduruku foram mudando seus costumes, perdendo a sua essência e 

assumindo uma nova identidade, foram deixaram de lado sua cultura herdada de seus 

antepassados. ñPara a celebração da primeira missa, todos os índios estavam decentemente 

vestidos como exigia a santidade do lugar (AMORIM, 2004)ò.  

O chefe Pangip-Hu, após o batismo, passou a se chamar Manuel, e meses depois casou-

se com Flor de Cajueiro/Maria com quem teve dois filhos: Goataçara e Porangaba que eram 

nomes de origem tupi, e que após o batismo também receberam nomes de origem europeia. 

Goataçara passou a se chamar Romualdo em homenagem ao irmão de padre Felix e Porangaba 

recebeu o nome de Gertrudes. Desta forma, podemos perceber que as atitudes colonizadoras  

além de desconhecer e negar a cultura dos povos indígenas, ainda impõe sobre eles seus valores 

cristãos, fazendo com que esses povos percam suas raízes e sua identidade cultural, numa 

atitude eficaz de dominação, assim como explicita Todorov acerca da chegada dos 

colonizadores nas Américas:  

 

Declaramo-nos dispostos a pacificá-los e reduzi-los ao serviço do rei    nosso senhor, 

e convertê-los e instruí-los no conhecimento de seu criador; feito isso, faremos com 

que essas populações paguem tributos e prestem serviços [...] (TODOROV, 1999, 

p.205). 

   

           Portanto, percebemos que evangelizar os povos originais  das novas terras era também 

uma maneira de escravizá-los e torná-los submissos aos costumes europeus, facilitando a 

implementação dos interesses da empresa colonial. Tais práticas, amplamente utilizadas nas 

colônias americanas, facilitaram a entrada da religião católica, a exploração de bens materiais 
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e de mão-de-obra humana em prol do discurso do desenvolvimento. Os indígenas convertidos 

ao cristianismo passavam a ser servos, trabalhavam nas casas e também nas terras que agora 

pertenciam ao homem branco. Aqueles que não aceitavam a subordinação podiam ser 

exterminados, assim como aconteceu com muitas etnias indígenas que acabaram desaparecendo 

completamente durante e após o período colonial, num genocídio incontável, mas que a 

literatura denuncia através das lacunas deixadas pela História oficial.  
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TEMA SOCIAL NA POESIA DE GABRIEL MARIANO  E DE CORSINO FORTES 

Everton Vasconcelos Pinheiro 1 

Rita do Perpétuo Socorro Barbosa de Oliveira 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

A pesquisa no campo literário cabo-verdiano, com foco na poesia, tornou-se assunto de 

grande relevância por conta de ser a expressão de um país em progressiva construção social, 

econômica, política, cultural e artística, bem como nos demais países descolonizados do 

continente africano. 

Toma-se por objetivo geral desta pesquisa realizar análise comparativa de obras dos 

poetas cabo-verdianos Gabriel Mariano e Corsino Fortes, segundo a corrente de crítica 

sociológica em paralelo à teoria pós-colonial. Como objetivos específicos, deseja-se demonstrar 

os aspectos sociais representados poeticamente nos livros 12 poemas de circunstância, de 

Gabriel Mariano, e A cabeça calva de Deus, de Corsino Fortes, bem como comparar, por 

semelhança e por oposição, tanto os recursos estéticos quanto os fatores que fomentam a criação 

poética de Mariano, de 1965, e nos poemas de Fortes, de 1973. 

 

1 Gabriel Mariano e 12 Poemas de Circunstância 

O livro de poesia de Gabriel Mariano utilizado como corpus desta pesquisa foi 12 

Poemas de Circunstância. Lançado em 1965, Mariano expõe, nesta obra poética, a devoção ao 

arquipélago, pelo tema do nacionalismo e da saudade. 

Os doze poemas remetem a épocas variadas da vida de Mariano. Como poema inicial, 

Carta de Longe, seguido por Caminho Longe, Única Dádiva, Sábado de Nossa Senhora, 

Serenata no Quintalão, Pobre Terra Seca, Cantiga de Roda, Sonhos em Sepultura, Filho de 

Spartacus, Redenção, Sabará Passará e Maré Submersa. Em todos os versos, o regionalismo 

de cunho telúrico é a marca mais presente. 
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A sequência dos poemas no livro é atemporal ou acrônica, e os textos configuram-se 

como a confissões ou registros poéticos da cultura cabo-verdiana. Portanto, Mariano faz um 

trabalho de rememoração, um apanhado de vivências para recriar o ambiente de Cabo Verde, 

aliado ao peso do exílio. 

Do ponto de vista formal, Mariano utiliza a métrica predominante na tradição poética 

oral, de cinco a oito sílabas poéticas, sendo a maioria redondilhas menores, com poucos versos 

variando uma sílaba a mais, outra a menos, ou redondilhas maiores, com variação de uma sílaba 

também. A maioria dos versos possui encadeamento e rimas interpoladas, o poeta cria a melodia 

e o ritmo pelos moldes formais, pelas repetições de versos em gradações, tal como estribilhos 

ou refrãos. 

 

2 Corsino Fortes e A cabeça calva de Deus 

O livro de Corsino Fortes utilizado como corpus desta pesquisa foi A cabeça calva de 

Deus. Composta por três livros de Fortes publicados em três períodos diferentes, a trilogia é, 

na verdade, a obra poética completa deste autor. 

A trilogia foi montada no mesmo ano em que foi lançado o terceiro livro, reunindo toda 

a obra poética de Corsino Fortes. Na primeira edição de A cabeça calva de Deus, Ana Mafalda 

Leite escreve o posfácio com um estudo magnífico de paráfrase temática sobre os três livros, 

seus pontos de enfoque e sua linguagem.  

Inicia-se a discussão citando Ana Mafalda Leite, no posfácio da trilogia acima citada. Leite faz 

um trabalho muito rico, pois analisa desde os nomes dos livros, através do jogo de pares que 

Fortes faz com palavras aparentemente sem conexão, como por exemplo: pão & fonema, pão 

& patrimônio, mar & matrimônio, pedras de sol & substância, entre outros. Sobre a compilação 

da tr²ade do poeta mencionado, como observa­«o geral, ela diz que ñse l° um percurso que 

começa por anunciar a libertação do país, o festeja em som celebrativo e o dignifica na sua 

solaridade culturalò. (LEITE, 2001, p. 293). Para Ana Mafalda, Corsino canta, não 

simplesmente escreve, pois a divisão de seus livros é feita em cantos, que para ele são épicos e 

sagrados, sua poesia é considerada por ele fundacional, de base nacional e patriótica. 

 

 

 

3 Comparativo estético e temático entre Mariano e Fortes 
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Tomando o tópico anterior, pode-se definir os condicionantes da criação de Gabriel 

Mariano e Corsino Fortes, no que tange às temáticas, sendo consistentes em denúncia social, 

regionalismo telúrico, patriótico e cultural. Isso revela as faces similares dos dois poetas, apesar 

de não serem contemporâneos um do outro. 

Mariano, em poemas melodiosos que lembram a poesia oral, defende o país e reclama 

sua nacionalidade através do seu desejo de retorno do exílio e permanência nas ilhas. Desde o 

período hesperitano, quando ainda era estudante de liceu, vem seu rigor métrico e rímico, assim 

como desde lá já negava a evasão da terra natal. Tanto o é que no futuro foi um dos fundadores 

da geração suplementista, antievasionista. 

Essa estada nas ilhas é de tal valor para o poeta que ele imprime, nos textos, intensa 

nostalgia. Entretanto, ficar no arquipélago implica ver a injustiça social e, como narrou nas 

circunstâncias dos poemas, ter que denunciá-la, não ficar calado. Sua arte era então censurada 

por diversas maneiras de tentativas de silenciamento, como os exílios. Assim, Gabriel Mariano, 

em 12 poemas de circunstância demonstra sobretudo o patriotismo, a nostalgia e denúncia 

social em prol de sua tão amada pátria. 

Fortes emprega recurso visual, imagético e rítmico em sua poesia e, engajado 

politicamente, vê despontar, em seu tempo de iniciação poética, a tão sonhada liberdade, a 

independência da agora República de Cabo Verde. Entretanto, os pesares e as conseqüências 

da colonização não deixaram o arquipélago, como a opressão. 

Sua trilogia poética propõe uma reformulação cultural e social, sugerindo o patriotismo 

e o regionalismo telúrico antievasionista. A gradação com que os temas se apresentam em seus 

poemas reforça e dá mais força a mesma proposta de mudança do primeiro livro. No último 

livro, a intensidade daquela ideia é designada como pedras de sol e fogo, o elemento da criação. 

A expressão poética de Corsino Fortes acompanhada da riqueza imagética, figurativa e análoga 

montam o espaço cabo-verdiano regional sem, contudo, perder a proporção universal de sua 

poesia de cunho social e telúrico. 

O percurso da obra de Fortes mostra a evolução social, cultural e política da nação. A 

cabeça calva de Deus é sobretudo, um livro profético, pois propõe mudanças e as visualiza, 

tudo poeticamente. 

As diferenças encontradas entre os dois poetas estão: na linguagem poética no que tange 

à ambientação espacial, tom e disposição visual e formal dos versos, isto é, rima e métrica. 

Mariano tem um tom mais melancólico e nostálgico, com um certo rigor em sua poesia treinada 
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nos tempos hesperitano. Fortes tem expressividade mais agressiva e com mais força 

empunhada, demonstra-se mais telúrico, menos melancólico e nostálgico. Além é claro de sua 

disposição em longos poemas não alinhados, com recuos e recursos visuais de ênfase, numa 

proposta modernista. 

As semelhanças não poderiam deixar de existir. Ambos os poetas louvam, engrandecem 

e exaltam sua terra natal. Notamos que todos os dois são concordantes quanto a temática 

antievasionista e patriótica, ambos são a favor da mestiçagem. Evidentemente que possuem, 

cada um, suas formas de expressar, entretanto, o fator social e o condicionamento pós-colonial 

na gênese poética dos dois é inegável. A literatura cabo-verdiana na vertente poética atende por 

obras de estruturas sociológicas fortemente embasadas na manifestação de luta e esperança 

popular. A esperança é o tema principal conforme apontado nos resultados finais desta pesquisa. 

Como conclusão final desta renovação de pesquisa, contatou-se que há semelhanças 

entre as obras comparadas, e que apesar da diferença formal entre as obras poéticas dos autores, 

bem como da multifacetada carga imagética de Gabriel Mariano da de Corsino Fortes, a poesia 

cantada por eles projeta a literatura cabo-verdiana nos temas sociais que vão desde a 

colonização à posterior autonomia política do país. 
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LITERATURA, MODERNIDADE E MEMÓRIA:  

UM OLHAR SOBRE A POÉTICA DE ÁLVARO DE CA MPOS 

                            Francisca Aylqui Cruz de Paiva 1 

                   Silvana Maria Pantoja dos Santos 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

No decorrer do tempo, a relação entre memória e espaço tem adquirido grandes 

enfoques na literatura. Tudo que pensamos, agimos, planejamos e realizamos depende daquilo 

que lembramos, pois a memória guarda o que é importante para cada um. Sobre este fato afirma 

Elias Jose: ñEu sou este eu de hoje, que se apresenta aqui e agora. Mas este eu aqui ® fruto do 

que fui, vi, vivi, convivi e que me estruturou como ser humano.ò (2012, p. 09).  O tempo, o 

espaço, as pessoas, as experiências vividas, os livros lidos, as músicas escutadas, não passam 

sem deixar vestígios e acabam por marcar nossa vida. No processo de rememoração é inevitável 

o reconhecimento do sujeito nos espaços de vivências pessoais e do convívio com a comunidade 

à qual pertence. Através da relação ente espa­o e mem·ria podemos dizer que: ñSempre que 

somos estimulados a ir ao passado, trazemos de volta lembranças que envolvem pessoas, 

lugares, coisas, enfim, tudo o que nos marcou afetivamente. Não controlamos as nossas 

lembran­as. (JOS£, 2012, p. 42)ò. A memória registra sensações, deixando rastros que marcam 

o indivíduo, a partir de suas ações, seu estado de espírito, suas experiências de vida, muitas 

vezes suscitadas a partir do espaço em que se insere. Tais sensações são instigadas por meio de 

uma visão múltipla, voltada para a realidade e influenciada pela percepção, como assevera 

Bergson (1999). Com o delinear da modernidade, a cidade passara por um processo de 

transformação, provocando rupturas, fragmentação do sujeito, bem como o apagamento das 

referências do ser em espaços individuais e coletivos. O homem moderno desenvolveu um 

comportamento acelerado, motivado pelo transitório e pelo efêmero. O olhar que outrora 

reconhecia os espaços de enraizamento, com a modernidade tivera que se adaptar às novas 

formas urbanas, estranhas e, ao mesmo tempo, sedutores. É nesse contexto que a cidade se torna 
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foco de atenção em obras literária, com isso, possibilita pensar sobre as reações do homem 

citadino diante dos impactos da modernidade. Fernando Antônio Nogueira Pessoa consagrou-

se como um dos maiores poeta da Literatura Portuguesa. A sua poesia, ainda em formação, 

despertou olhares da crítica a partir das primeiras décadas do século XX, nesse sentido, 

propomos analisar a relação entre cidade e memória na poética do heterônimo Álvaro de 

Campos, na qual se figura uma textura, cujas representações refletem um eu lírico envolto no 

caos da modernidade. O tom da lírica da ausência origina-se de sensações quase sempre 

influenciadas por uma base de inquietação e profundas angústias. Com o crescimento dos 

centros urbanos, surge um novo modelo de vida nas ruas das cidades. Nesse cenário, a cidade 

que é vislumbrada corrobora para o novo perfil de homem moderno: o flâneur, um passante 

solitário, em meio à multidão. Com olhar reflexivo, o indivíduo observa a paisagem e as 

pessoas. ñA multid«o desperta no homem que a ela se entrega uma esp®cie de embriaguez 

acompanhada de ilus»es muito particulares [...]ò (Benjamin, 2007, p.62). A vida na metr·pole, 

em meio a um deslocamento rápido de transeuntes, de automóveis, abstrai dos indivíduos a 

capacidade de percepção, desautoriza a flânerie. No entanto, na contraposição do 

desenvolvimento, o flâneur solitário anda com um olhar encantado sobre a cidade, procurando 

afastar-se de qualquer forma de comodismo à nova realidade. O flâneur não resiste por muito 

tempo, desaparece ameaçado pelo progresso acelerado, já que o ritmo desenfreado das ruas não 

era compatível com a sua lentidão. Campos, na condição de flanêur, transita por entre as ruas 

de Lisboa, fazendo das experiências citadinas incentivo para sua criação lírica. Em seus poemas, 

encontramos um sujeito deslocado, imerso numa áurea nostálgica, em meio ao desenvolvimento 

da urbe. Desse modo, a busca pelo próprio eu aparece como força motriz num jogo lírico 

advindo de um poeta marcado pela civilização moderna e por um pretérito no qual a infância e 

a cidade natal inquietam-no, levando-o a um contínuo estado de desencontros consigo mesmo 

e com o outro. Nascido em 15 de outubro de 1889 em Tavira, logo após estudar primeiramente 

engenharia mecânica e depois naval, Álvaro de Campos consolidou-se como o escritor citadino. 

Envolvido na multidão e no caos da urbe, Campos reflete em sua poética uma contínua 

inquietação, fazendo uso de uma linguagem ao mesmo tempo emotiva e intelectual. Da sua 

poesia surge um saudosismo à infância, constituindo uma poética existencial de sonoridade 

agressiva e de fortes impulsos emotivos vindos de um ser solitário em meio às algazarras 

citadinas. O mesmo se encanta pelo mundo moderno e pelos elementos urbanizados. Nos 

poemas Lisbon Revisited de 1923 e Lisbon Revisited de 1926 há um ritmo influenciado por um 
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tom inquietante. No primeiro, o eu lírico caracteriza, o seu repúdio perante a vida com preceitos 

pré-estabelecidos. Observemos a estrofe: NÃO: não quero nada\Já disse que não quero 

nada\Não me venham com conclusões!\A única conclusão é morrer\Não me tragam 

estéticas!\Não me falem em moral! (Campos, 2012, p. 149). As interjeições, diversas vezes 

utilizadas por Álvaro de Campos, tornam-se um recurso poético símbolo da exaltação e do 

estado de insatisfação consigo mesmo e com o outro. Em Lisbon Revisited (1923), a conduta 

humana apresenta-se mais inquieta, sendo utilizadas interrogações, reticências e interjeições 

para acentuar o tom indisciplinado. Já em Lisbon Revisited (1926) os sinais de pontuação 

aparecem com pouca proporção no qual o clima de tensão ressurge mais brando, no entanto 

retrata um espaço interior marcado por angústias e sensações de melancolia. O ambiente 

citadino lhe transmite estranheza, corroborando para a perda de identidade, concluindo que o 

melhor que tem a fazer ® estar sozinho. Acerca disso afirma Santos (2015, p. 18): ñAo estranho 

lhe é permitido ver apenas, não se integrar, mas a sua vis«o ® singular [..]ò. A cidade, o caos 

nela presente e o cotidiano enfadonho deixam-no insatisfeito. Nas duas últimas estrofes do 

poema a infância é consagrada como plenitude de vida, o que nos faz entender que as 

lembranças da sua infância persistem por toda vida, acompanhando e acalentando-o.. Vejamos 

um fragmento do poema: Ó céu azul ï o mesmo da minha infância\Eterna verdade vazia e 

perfeita!\Ó macio Tejo ancestral e mudo\Pequena verdade onde o céu se reflete!\Ó magoa 

revisitada, Lisboa de outrora e de hoje!\Nada me dais, nada me tirais, nada sois que eu me 

sinta.\Deixem-me em paz! Não tardo, que eu nunca tardo...\E enquanto tarda o Abismo e o 

Silêncio quero estar sozinho! (Campos,2012, p.150). A cidade de outrora e a correspondente à 

imersão do eu lírico no presente, levam-no a pensar numa infância que está eternamente 

presente, de forma que cidade de Lisboa passa a ser palco de vivências passadas. Elias José 

afirma que ñA mem·ria seria o significado da vida vivida, que alimenta o nosso presente.ò 

(José, 2012, p. 11). A refer°ncia ao ñc®uò reflete uma inf©ncia que acaba em lembran­as 

saudáveis, originadas de um azul que transmite alegria e vitalidade. Em Lisbon Revisited 

(1926), os versos apresentam-se menos expansivos, no entanto abstraímos uma postura 

influenciada pela vontade de seguir para um lugar qualquer. Localizado na multidão, da qual 

sente repúdio, o eu lírico demonstra-se, novamente, entediado com a vida e com o cotidiano, o 

que descaracteriza o sentido primeiro da flanerie. Em estudo sobre a poesia de Charles 

Baudelaire, Walter Benjamin tra­a o retrato da vida citadina: ñO pr·prio tumulto das ruas tem 

algo de repugnante, algo que revolta a natureza humana. Essas centenas de milhares de pessoas 
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de todas as classes e situa­»es [...]ò. (1989, p.54) ñEsse isolamento insens²vel de cada indiv²duo 

em seus interesses privadosò, s· parece que rompe o flâneur quando preenche o vazio, originado 

pelo seu próprio isolamento com os interesses, que toma emprestado, e inventa, de 

desconhecidos. Detendo-nos em Lisbon Revisited (1926), notamos um eu lírico que se mostra 

inconformado, influenciado pelas incertezas e angústias da vida. Os traços de individualismo 

estão presentes por todo o poema, o que estabelece maior grau de intimismo. Vejamos estas 

estrofes: NADA ME PRENDE a nada\Quero cinquenta coisas ao mesmo tempo\Anseio com 

uma angústia de fome de carne\O que não sei que seja\ Definitivamente pelo 

indefinido...\Durmo irrequieto, e vivo num sonhar irrequieto\De quem dorme irrequieto, metade 

a sonhar.\Fecharam-me todas as portas abstratas e necessárias.\Correram cortinas de todas as 

hipóteses que eu poderia ver na rua. [...] (Campos,2012, p. 150-151). Nesta última estância 

surge nitidamente a figura do flâneur, um sujeito envolvido pelo barulho da cidade na qual 

mostra um espírito fadado ao tédio, visto que ele necessita de espaço e privacidade ao andar 

ociosamente pelas ruas. Nesse poema, como no anterior, o ambiente urbano é cenário de 

isolamento na busca de uma identidade estilhaçada pela vida moderna. Álvaro de Campos faz 

da vida urbana motivações de suas angústias e da sua exaltação poética; das memórias da 

infância, um refúgio e acalanto, em meio a um espírito inquieto e angustiante do homem 

moderno. Assim, solidão, tristeza, nostalgia e desencantamento da vida pulsam em seus 

poemas, sentimentos e sensações que o fazem ser o único heterônimo a passar por diferentes 

fases. Os escritos de Álvaro de Campos são originados da falta, da ausência, de um 

multifacetado capaz de falar não pela linguagem, mas na linguagem. Desse modo, constatamos 

uma vertente da poética de Álvaro de Campos, cujo espírito encontra-se absolto pela grande 

civilização moderna, sagrando a busca eterna por um eu perdido em meio a modernidade, 

solitário e fragilizado pela tentativa inútil de se reconciliar consigo mesmo e com o outro, com 

intuito maior de alcançar sentido para a própria existência. Em vista disto, o poeta citadino, 

transita sobre o delinear da modernidade, inquieto, solitário e movido por uma ausência.  

 

Referências 

BERGSON, Henry. Matéria e memória: ensaios sobre a relação do corpo com o espírito. Trad. 

Paulo Neves. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

JOSÉ, Elias. Memória, cultura e literatura: o prazer de ler e recriar o mundo. 1.ed. São Paulo, 

Paulus, 2012. 



 
 
 
XXV Congresso Internacional da ABRAPLIP   

Cartografias literárias em língua portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global  

 

 
73 

 

__________. Obras escolhidas III. Charles Baudelaire: Um lírico no auge do capitalismo. São 

Paulo, Brasiliense, 1989. 

 

PESSOA, Fernando, Poemas de Álvaro de Campos: obra poética IV/Organização, introdução 

e notas Jane Tutikian- Porto Alegre, 2012. 

 

SANTOS, Silvana Maria Pantoja dos. Literatura e memória entre os labirintos da cidade: 

representações na poética de Ferreira Gullar e H. Dobal. ï São Luís: editora UEMA, 2015. 

 



 
 
 
XXV Congresso Internacional da ABRAPLIP   

Cartografias literárias em língua portuguesa: experiências estéticas e culturais no contexto global  

 

 
74 

LEITURA A CAMINHO DA IMAGINAÇÃO:  

DAS NARRATIVAS ORAIS À PRODUÇÃO DE TEXTOS 

Gederson do Carmo Souza (UEA)1 

Francisco Bezerra dos Santos (UEA)2 

Maria Celeste de Souza Cardoso (UEA)3 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

Quando Paulo Freire (1921) afirma que a ña leitura de mundo precede a leitura da 

palavraò, ele vem nos despertar para uma importante constata­«o: o ato de ler precisa antes de 

tudo, considerar as experiências adquiridas durante toda a nossa trajetória de vida, do contexto 

histórico que nos inserimos e tudo aquilo que temos ao nosso redor. A partir disso poderemos 

então adentrar no universo da leitura da palavra.  

Considerando estes argumentos e tendo em vista como a prática da leitura se faz presente 

em nossas vidas, vimos a necessidade de realizar este projeto intitulado Leitura: a caminho da 

imaginação, a fim de incentivar os alunos a desenvolverem e ampliarem a competência leitora 

através de textos conhecidos no seu cotidiano. Como objetivos específicos, visou-se demonstrar 

como a leitura e a escrita desafiam nossa imaginação e possibilitam nosso crescimento 

intelectual; além de valorizar a visão de mundo dos educandos, considerando sua realidade 

social; e aplicar textos que se aproximem da realidade dos alunos. 

A realização do projeto por qual se optou foi uma Escola Municipal de Parintins. Sua 

escolha teve por base as séries disponibilizadas (6º a 9º ano) e a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), considerados o nosso público ï alvo.  Optou-se por realizar as oficinas na turma do turno 

noturno correspondente ao 6º e 9º ano, cujo número total de alunos era 16, na turma. 

Segundo o diagnóstico realizado pela própria escola, o índice da falta do hábito de 

leitura é bastante elevado, visto que, de um percentual de 100% de alunos, apenas 25% 

conseguem atingir a média estipulada pelas diretrizes educacionais. 

                                                      
1 Graduando em Licenciatura Plena em Letras pela Universidade do Estado do Amazonas-UEA. 
2 Graduando em Letras pela Universidade do Estado do Amazonas-UEA. 
3 Professora Mestre/Orientadora no Centro de Estudos Superiores de Parintins CESP - UEA. 
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No panorama nacional os índices são igualmente assustadores. No ano de 2014 70% dos 

brasileiros não leram nenhum livro, sendo que no ano anterior a leitura de obras decaiu 35% e 

em 2014 caiu para 30%. Um dos principais motivos da diminuição do hábito da leitura pode 

ser considerado os avanços no uso de internet e smartphones entre os jovens. É o que mostra 

uma pesquisa realizada pela Federação do Comércio do Rio de Janeiro que abrangeu 70 cidades 

diferentes pelo Brasil (TELES, 2015). 

Em virtude disso, justifica-se a necessidade da realização do trabalho em questão, tendo 

como protagonista central a oralidade, pois sabe-se que a prática da leitura é essencial no 

processo de aprendizagem do indivíduo, mas tudo começa pela fala, e seu incentivo faz-se 

eficaz à medida que se é praticado intelectualmente, pois para que se escreva ou se fale algo é 

preciso fundamentar-se em questões mais subjetivas. Mas é necessário que se tenha o prazer da 

leitura que se quer ler. A escolha do tema surgiu na tentativa de fazer alusão à trajetória da 

leitura rumo à imaginação de cada leitor. Partindo desses pressupostos, houve a necessidade de 

realizarmos um projeto que pudesse despertar o interesse dos alunos pela leitura. 

Além disso, é importante também perceber que determinados textos são recebidos e 

compreendidos de acordo com as peculiaridades da vivência de mundo de cada leitor. 

Considerar também, como afirma Maria Helena Martins na obra O que é leitura (2003),que 

existem os níveis de leitura. Tais níveis permitem que o leitor avance seu nível de compreensão. 

De leitor passivo torna-se um leitor crítico. Deste modo, o projeto é importante tanto para os 

alunos e professores, quanto para nós acadêmicos, à medida que compreendemos como o ato 

de ler envolve as relações existentes no mundo.   

Para tentar reverter esse quadro de afastamento do mundo da leitura em relação aos 

alunos da EJA, realizaram-se quatro oficinas nas quais foram lidos diversos livros com o gênero 

lenda, conto e história em quadrinhos, em voz alta, a fim de promover a socialização dos 

mesmos mediante interação da turma, bem como socialização da projeção de imagens que 

pudessem despertar a criatividade dos alunos em relação às histórias.  

Houve também um cenário com dois caminhos que levavam os educandos à tenda da 

leitura, onde cada um pegava uma imagem e teria que contar a história referente a ela, como a 

Lenda do Boto, por exemplo. Por fim, os alunos realizaram uma dramatização da lenda do Boto, 

com uma história criada por eles mesmos.  
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Aplicação do projeto na escola 

A aplicação do projeto aconteceu à noite ï horário de aula dos alunos da EJA ï todos 

os estudantes do turno noturno estiveram presentes, juntamente com os professores, apoio 

pedagógico e funcionários. Para a execução da oficina foi feito um cenário com dois caminhos 

que levavam os alunos à tenda da leitura. Cada aluno pegou uma imagem e de acordo com elas, 

foram recontando as histórias criadas em sala de aula sobre a Lenda do boto. Em seguida houve 

a leitura dos alunos na integra das histórias criadas por eles. 

Para abranger o projeto foram convidados os professores a participarem da oficina, os 

quais tiveram que pegar as imagens expostas no caminho que ligavam à tenda da leitura foram 

usadas por eles e espontaneamente criaram suas próprias histórias, para encerrar a culminância 

teve a dan­a ñlenda do botoò dramatizada, com a dan­a da sedu­«o e as considera­»es e 

agradecimentos. 

 

Considerações finais 

Por meio da realização do presente projeto foi possível compreender a importância de 

uma sociedade letrada saber ler, escrever, mas principalmente, se comunicar (falar). Na 

sociedade contemporânea muito se valoriza o desempenho escrito de um sujeito, esquecem-se 

que a oralidade constitui a base da comunicação e o principal meio pelo qual uma cultura é 

perpetuada. 

Viu-se também que é de extrema importância o despertar do prazer do aluno pelo mundo 

da leitura e escrita, mostrando que esse universo está mais próximo a ele do que imagina, como 

nos ensina Paulo Freire sobre a leitura de mundo e a leitura das palavras, e as histórias 

envolvendo as experiências desses educandos, como no caso das lendas locais, constitui um 

elemento magnífico pelo qual os sujeitos podem tornar-se mais íntimos do processo de 

letramento.  

Quanto à aplicação do projeto tivemos grande sucesso tendo em vista, que os alunos 

participaram ativamente, chegando a ter disputa na qual um aluno iria ler as lendas criadas por 

eles, os instigamos a fazerem este trabalho. Para os dois grupos que foram divididos, o projeto 

foi de grande importância no aprendizado, gostaram muito, por isso houve uma participação 

em massa dos alunos. Eles perguntaram se o projeto iria continuar, respondemos que sim, mas 

em outra oportunidade.  
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Para nós, enquanto professores em formação foi gratificante, uma experiência nova, 

porque sabemos a importância de repassar o conhecimento que adquirimos enquanto 

acadêmicos. A proposta de instigar os alunos a tomarem o gosto pela leitura e a escrita para nós 

foi uma ideia inovadora, observamos que os alunos se interessaram e deixaram expandir seus 

pensamentos, fazendo suas próprias interpretações nas entrelinhas do texto. Notamos que há 

elementos fundamentais que atualmente já são trabalhados nas escolas, só precisamos 

aprimorar e entender que cada aluno faz e entende sua leitura de acordo com seu contexto 

cultural e social. 
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EM ALGUMA PARTE ALGUMA, DE FERREIRA GULLAR : 

POESIA E REALIDADE  

Jaiana Cristina Oliveira Penedo (UFAM) 1 

Rita Barbosa de Oliveira (UFAM) 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Ferreira Gullar é o pseudônimo do escritor maranhense José Ribamar Ferreira, nascido 

em 10 de Setembro de 1930, na cidade de São Luís do Maranhão. Gullar teve sua vida literária 

iniciada, quando aos dezenove anos publicou o livro de poesia Um pouco acima do chão. Sua 

trajetória poética, no entanto, é pautada por transições que se alinham a certas fases de sua vida, 

percorrendo desde o concretismo, neoconcretismo, literatura de cordel, poesia engajada, até 

chegar numa construção poética a que muitos teóricos intitulam amadurecida. E é nessa fase 

amadurecida que surge o livro Em alguma parte alguma, com poemas que configuram o 

universo dos sabores, das formas, dos odores das coisas, explorando o imagético e resgatando 

a memória. Como característica dessa fase experimentada, a efemeridade da vida é percebida 

nos elementos orgânicos que se degradam aos poucos. 

Para análise das questões citadas, escolheu-se o poemaBananas podres 5, o último da 

sequência de poemas com o título Bananas Podres, publicados em diferentes livros e também 

no livro objeto da pesquisa em andamento. 

BANANAS PODRES 5 

  

Fora 

no alto  

nos céus de São Luís 

o tempo zune 

luzindo acima dos telhados 

manchados de musgos 

 

e 

debaixo 

deles 

num sobrado da rua das Hortas 

                                                      
1 Graduanda do 7° período no curso de Letras - Língua e Literatura Portuguesa pela Universidade Federal do 

Amazonas; bolsista de iniciação científica pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(FAPEAM), aluna integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas em Literaturas de Língua Portuguesa (GEPELIP). 
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como feras 

bananas azedam em suas roupas negras  

e ali 

na polpa 

o açúcar acelera a vertigem  

em direção ao caos 

ou seja 

a uma aurora outra 

sem luz 

quando a forma 

se desfaz 

 em água chilra 

 

(enquanto Newton Ferreira 

discutia a guerra 

detrás do balcão 

de sua quitanda, próximo dali, 

na esquina de Afogados com a rua da Alegria) 

 

e num alarido surdo 

 aquelas pobres frutas 

 ╖  com prazo vencido ╖ 

 vão aos soluços 

  perder-se na desordem 

 

O poema acima descreve a memória de uma cena cotidiana ocorrida simultaneamente 

em dois lugares próximos, na cidade de São Luís,em um sobrado na rua das Hortas e em uma 

quitanda na esquina de Afogados com a rua da Alegria. Na primeira estrofe a atenção é 

direcionada para algo que acontece fora, nos c®us daquela cidade: ño tempo zune/ luzindo acima 

dos telhados/ manchados de musgosò. A for­a do tempo ® intensificada pela percep­«o de que 

ele zune e brilha, como algo quese movimenta de modo acelerado, por exemplo uma nave 

espacial ou um trem-bala. O movimento do tempo marca as coisas: os telhados ficam 

manchados de musgos.Pela posição em que é mostrado no poema, o tempo é visto como uma 

entidade superior que domina tudo. A imagem de superioridade do tempo é reiterada na segunda 

estrofe por meio da ideia de que as bananas que estão debaixo dos telhados apodrecem: nada 

protege as coisas da intervenção do tempo; o tempo as devora.Nessa imagem, ganha destaque 

uma fruta comum ao homem brasileiro, em todo o seu perfil, dimensão e cor,que vai 

apodrecendo e vestindo-se em roupas negras, submetida à ação do tempo. Até mesmo o que 

está no interior das coisas é sensível à força dessa entidade: o açúcar, a doçura da fruta é usado 

pelo tempo como fator destrutivo.As imagens do tempo como destruidor das coisas revela seu 

lado positivo, como se lê na terceira estrofe do poema: a vertigem, o caos, o apodrecimento das 

bananas leva-as ña uma aurora outra/ sem luzò, indicando que o tempo age para al®m das 

percepções do homem. 
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A memória, no poema em questão, apresenta-se por meio de um conjunto de imagens 

das bananas podres, desde a visual, ñcomo ferasò ñem suas roupas negrasò, ñna polpa/ a a­¼car 

acelera a vertigemò, ñquando a forma/ se desfaz/ em §gua chilraò, ñperder-se na desordemò, 

passando pela imagem gustativa combinada ¨ olfativa, ñbananas azedamò, ñna polpa/ o açúcar 

acelera a vertigem / em dire­«o ao caosò, ñquando a forma/ se desfaz/ em §gua chilraò 

continuando pela imagem t§til, ñroupas negrasò, culminando na imagem auditiva, ñalarido 

surdoò, ñsolu­osò. Assim, o poeta constr·i um conjunto sinest®sico que indica o grau de 

envolvimento corporal no mecanismo de resgate da memória, todos os sentidos ficam em estado 

de alerta para reconstruir o acontecimento. 

A quarta estrofe do poema, destacada pelos parênteses, traz um adendo à imagem de 

decomposição das bananas no sobrado: Newton Ferreira discutia a guerra na quitanda. A 

primeira palavra do primeiro verso dessa estrofe, ñenquantoò, revela que as duas imagens da 

memória são simultâneas. Embora as imagens apareçam em lugares distintos, elas estão 

próximas por serem entrelaçadas na memória. A ação de Newton Ferreira está associada à 

degradação, a mesma que acomete as bananas, provocada pelo tempo que marca o fim das 

coisas e do homem, a desordem. 

Entende-se, então que, o quinto e último verso mostra a chave da relação entre as 

bananas podres e a ação de Newton Ferreira: a discussão a respeito da guerra é inútil, pois não 

interv®m para o final do lit²gio. Essa ideia ® sugerida pelo fato de Newton estar ñdetr§s do 

balc«o/ de sua quitandaò. Acrescente-se a esse questionamento a ideia de que a guerra não tem 

sentido, poisos envolvidos querem a estabelecer e consolidar o poder de seu povo sobre outros, 

tendo em vista que os acontecimentos, como a existência das coisas, iniciam e terminam, nada 

é perene. Por isso, a desordem da guerra não tem sentido se tudo segue de modo irreversível 

para a desordem.Ninguém precisa gerar o caos, pois ele é parte da vida. Assim, a quarta e a 

quinta estrofes misturam a imagem da discuss«o de Newton Ferreira com o ñalarido surdoò das 

frutas que apodrecem, a sugerir a inutilidade das duas ações, pois o deus Cronos irá devorará 

os envolvidos na guerra assim como devora as bananas. 

Por meio da construção de imagens no poema Bananas podres 5, Ferreira Gullar resgata 

a memória de sua infância e adolescência na cidade de São Luís para fazer com que o leitor 

adentre no ambiente poético, no cenário de São Luís, na rua das Hortas, na quitanda, 

encontreseu pai e os conflitos do passado. 
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Como diz Alfredo Bosi em O ser e o tempo da poesia: ñA imagem nunca ® um elemento: 

tem um passado que a constitui e um presente que a mant®m viva.ò (1977, p.17).  Bosisalienta 

dois tipos de imagem: ídolo (amada) e tabu (temida): as duas imagens misturam-se no citado 

poema, a vida agradável e o temor da guerra: a vivência no sobrado em São Luís, o pai vendendo 

frutas e conversando com os clientes e com os amigos, ao mesmo tempo em que uma guerra de 

grandes proporções se passava na Europa. 

Dois pesquisadores tratam, indiretamente, a imagem como recurso poético na obra de 

Ferreira Gullar. ElaineRaulino observa, nessa obra, a preocupação com o modo como a 

linguagem poética deve ser elaborada, respaldando-seno pensamento de Michel Foucault. 

Rafael Ferreira discute a imagem do tempo na obra de Gullar. 

Com base nesses estudos, observa-se que a vida cotidiana marca as imagens da memória 

de Gullar no citado poema, resgatando os dados dos sentidos percebidos por meio da 

corporalidade para despertar a reflexão sobre o prazer e a dor de viver considerando a 

irreversibilidade do tempo. Então, a reflexão poética feita por Gullar reside em que a arte e a 

vida estão completamente ligadas. Em seu livro Sobre arte sobre poesia (uma luz do chão), o 

poeta declara: ñTornou-se um desafio para mim elaborar uma linguagem poética que 

expressasse a complexidade do real sem, no entanto, mergulhá-lo na atemporalidade (...). Uma 

poesia que nos ajudasse a assumirmos a n·s mesmos.ò (2006, p. 164). 

           Por meio da análise do poema acima transcrito, entende-se que Em alguma parte 

algumaresulta do amadurecimento no fazer poético de Ferreira Gullar, que busca uma poesia 

capaz de revelar o dia-a-dia,capaz de fazer o homem pensar sobre a vida. Para tanto, o poeta 

recorre a um vasto cenário imagético, percorrendo os caminhos da memória e assinalando o 

tempo que desgasta os seres, apodrece frutos e leva o homem a seu fim, ña uma aurora outraò. 
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DOIS IRMÃOS, DE MILTON HATOUM:  

UM ESTUDO DO ENTRELAÇAMENTO TEXTU AL COM OS MITOS GREG OS 

Jaqueline da Costa Magalhães1 

Socorro Viana de Almeida2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

A tragédia, exemplarmente, é um gênero fascinante tanto que mesmo depois de 25 

séculos de existência ainda faz sucesso na atualidade. Segundo Romilly, tragédias são 

escritas por toda parte, no mundo todo. Mais ainda, continuamos, de tempos em tempos, a 

tomar emprestado dos gregos seus temas e seus personagens. (1998, p.7) 

Temos como objeto de estudo a obra de Milton Hatoum, Dois irmãos eos Sete contra 

Tebas,de Ésquilo. Buscou-se verificar na estrutura das obras elementos que aproximam os 

personagens esquilianos, Etéocles e Polinices e as personagens hatounianas, Omar e Yaqub. 

Quanto ao delineamento desta investigação, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, porque 

parte do referencial teórico foi consolidado no viés literário e no campo teórico.  

 

Resultados 

Muitas das obras escritas por grandes escritores foram intertextualizadas em outros. 

Podemos citar o caso de Milton Hatoum, com sua obra ñDois Irm«osò. Hatoum ñreinventaò 

a rivalidade entre irmãos, o incesto e o drama familiar. Fiorin pode explicar de forma mais 

clara. 

 

[...] as relações entre textos ocorrem quando duas vozes se acham no interior de 

um mesmo texto [...] há relações entre textos, quando um texto se relaciona 

dialogicamente com outro texto já construído. Há no texto que se relaciona com 

ele o encontro de dois textos (2006, p. 181-182) 

 

De acordo com Kristeva(1969),para que ocorra a intertextualidade é necessário que 

possamos reconhecer a presença de outro texto ou de fragmentos produzidos anteriormente, 
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que estabeleçam relação com o texto lido. Essa presença e esse fragmento são facilmente 

encontrados nas duas obras em questão. 

Não existe texto puro/original. Todos os textos sempre remeterão a outros textos, 

assim como ñDois Irm«osò, a ñSete contra Tebasò, at® mesmo, a hist·ria b²blica de Caim e 

Abel, ou Esaú e Jacó, de Machado de Assis, que remetem ao mesmo tema que está sendo 

explanado neste trabalho. Os autores em questão viveram em épocas diferentes, tiveram 

vivências também distintas, mas seus textos se intertextualizaram devido ao Eros fraterno. 

Portanto, apesar de Hatoum ter utilizado o Eros fraterno para escrever sua obra, Bakhtin 

enfatiza que nada pode ser repetido, ent«o, cabe ao autor ñreinventarò a hist·ria. Assim, foi 

dessa forma que Milton Hatoum reinventou os temas abordados por Ésquilo no século XX. 

 

Incesto 

Após Édipo tornar-se rei de Tebas casou-se com Jocasta, a viúva de Laio. Com o 

passar dos anos, o casal teve quatro filhos: Etéocles, Polinices, Antígona e Ismênia. Os 

quatro eram ao mesmo tempo seus filhos e seus irmãos, ao passo que eram netos e filhos de 

Jocasta. Ao contrário do incesto que ocorre em Dois Irmãos, tanto Édipo quanto Jocasta não 

sabiam seu grau de parentesco, pois todo o ocorrido foi uma fatalidade do destino. 

Hatoum (2000) não deixa clara a relação incestuosa entre Zana, Omar e Yaqub; os 

gêmeos com Rânia, porém o incesto que é explícito na obra ocorre entre Rânia e seu 

sobrinho, Nael. Todavia, devemos ressaltar que Dois Irmãos é narrado de acordo com a visão 

do próprio Nael, este por sua vez, sentia desejos sexuais por sua tia. Em Sete contra Tebas, 

Ésquilo (2007) nos deixa evidente o incesto entre mãe e filho. 

 

ñOmar se dirigiu ¨ m«e, abriu os bra­os para ela, como se fosse ele o filho ausente, 

e ela o recebeu com uma efusão que parecia contrariar a homenagem a Yaqub. 

Ficaram juntos, os braços dela enroscados no pescoço do Caçula, ambos entregues 

a uma cumplicidade que provocou ci¼mes em Yaqub e inquieta­«o em Halimò. 

(HATOUM, p. 24, 2000) 

 

A relação entre Omar e Zana é aparentemente incestuosa. Mãe e filho têm uma 

cumplicidade inigualável, cumplicidade esta que Zana não tinha mais com Halim desde o 

nascimento dos gêmeos. Omar sempre foi mulherengo, mas quando apaixonado, a mãe fazia 

de tudo para acabar com o relacionamento do Caçula (Omar) porque para ela, ele poderia 

ficar com várias mulheres, mas não se apaixonar apenas por uma, pois Zana possuía uma 

possessão pelos gêmeos, mas mais evidente em Omar. 
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ñEla mimava os g°meos e se deixava acariciar por eles, como naquela manh« em 

que Yaqub a recebeu no colo. As pernas dela, morenas e rijas, roçavam as do 

irmão; ela acariciava-lhe o rosto com a ponta dos dedos, e Yaqub, embevecido, 

ficava menos sisudo. Como ela se tornava sensual na presença de um irmão! [...] 

Ainda chovia muito quando a vi subir a escada, de mãos dadas com Yaqub; 

entraram no quarto dela, alguém fechou a porta e nesse momento minha 

imagina­«o correu solta. S· desceram para comerò. (HATOUM, p. 117, 2000). 

 

A relação de Rânia com os irmãos era mais que fraterna, pois havia amor entre 

homem e mulher em seus olhares, suas atitudes e deixavam transparecer, porém 

aparentemente, ninguém além de Nael percebera. Ao longo de sua vida Rânia teve vários 

pretendentes, mas buscava neles traços físicos e pessoais dos gêmeos. 

 

Rivalidade e violência entre irmão 

 

ñUma pane no gerador apagou as imagens, alguém abriu a janela e a platéia viu os 

lábios de Lívia grudados no rosto de Yaqub. Depois, o barulho de cadeiras atiradas 

no chão e o estouro de uma garrafa estilhaçada, e a estocada certeira, rápida e 

furiosa do Caçula. O silêncio durou uns segundos. E então o grito de pânico de 

L²via ao olhar o rosto rasgado de Yaqubò. (HATOUM, p.28, 2000). 

 

 

Lívia tinha sentimentos por Omar e Yaqub, para elaos dois se completavam.Lívia foi 

o motivo do êxtase da briga entre os irmãos. Entretanto, acabou apaixonando-se, e depois se 

casando com Yaqub gerando ódio no Caçula. Yaqub sofrera tanto agressões físicas quanto 

agressões morais e psicológicas, assim como, sua esposa.Mesmo com os anos de separação, 

os gêmeos não esqueceram o sentimento de ódio que sentiam.  

 

 ñQuando gritei, Omar deu um salto, ergueu a rede e come­ou a socar Yaqub no 

rosto, nas costas, no corpo todo. [...] ele chutava e esmurrava o irmão, xingando-

o de traidor, de covardeò (HATOUM, p.233, 2000) 

 

Zana, na esperança de unir os irmãos planejou um trabalho em que os dois pudessem 

estar juntos. Yaqub conseguiu tirar Omar do negócio. Ao descobrir a traição, o Caçula o 

espanca.  

Em os Sete contra Tebas, após o Mensageiro dizer a Etéocles que, Polinices estava 

na sétima porta, justamente a que havia sobrado para ele, o rei de Tebas bruscamente mudou 

sua feição, o seu comportamento.  

 

Etéocles: 

[...] eu mesmo o enfrentarei. Rei contra rei, irmão contra irmão, firme! Vamos, 

depressa, perneiras, armas contra lanças e pedras. (ÉSQUILO, 2007, 73). 
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Corifeu:  
 

Dá ouvidos à mulher, ainda que não queiras. (ÉSQUILO, 2007, p. 75). 

 

Etéocles: 
 

O que tens a me dizer? Sem muitas palavras! (ÉSQUILO, 2007, p. 76). 

 

Corifeu:  
 

Evita o caminho da sétima porta. (ÉSQUILO, 2007, p. 76). 

 

Etéocles: 
 

Estou decidido. Teu conselho não poderá deter-me. (ÉSQUILO, 2007, p. 76). 

 

 

 O Corifeu tenta persuadir Etéocles de todas as formas para que não enfrente o irmão, 

assim como Zana com seus filhos. Além de temer a morte do rei de Tebas e a retaliação das 

Erínias, que de acordo com Ésquilo (2007) são entidades que punem atentados contra 

familiares.  

 

Mensageiro: 
 

A cidade está fora de perigo. Quanto aos reis, [nascidos do mesmo ventre, jazem, 

abatidos por golpes recíprocos, [vítimas das próprias mãos. (ÉSQUILO, 2007, p. 

81). 

 

 

Assim, os irmãos, Etéocles e Polinices, filhos de Édipo, iniciaram uma guerra que 

culminou com suas mortes porque ambos queriam o poder. Portanto, a maldição iniciada em 

Laio foi finalizada nos irmãos. Os personagens hatounianos finalizaram a geração porque 

Omar nunca tratou Nael como um filho, apenas como o filho da empregada como disse uma 

vez bêbado aos amigos. Hatoum (2000), porém não deixa claro acerca da paternidade de 

Nael, assim Yaqub também pode ser o pai do narrador. 

 

Considerações finais 

Apesar de Hatoum (2000) ter escrito sua obra no final do século XX, o autor usou 

temas que foram abordados por Ésquilo há séculos, como na obra em questão Sete contra 

Tebas, que incialmente o tragediógrafo a escreveu em 467 a.C. Percebemos que Dois Irmãos 

tem uma nítida relação com os Mitos Gregos.  

Boa parte das histórias mais antigas que falam sobre laços familiares e que continuam 

sendo reproduzidas até hoje nasceram com a tradição da tragédia grega. A obra de autores 

como Ésquilo, Sófocles e Eurípedes adquiriu um status imortal porque suas preocupações 
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mantiveram-se, mesmo depois de inúmeras gerações.De Ésquilo a Hatoum, a rejeição de 

Halim por Omar (o ladrão do amor de Zana) intertextualiza com a rejeição de Laio por Édipo.  
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PROCESSOS DE APROPRIAÇÃO E TRANSGRESSÃO DO SONETO 

CAMONIANO NA LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA  

João Hipólito Santiago Sousa (UFAC) 1 

Gisela Maria de Lima Braga Penha (UFAC) 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

Tentaremos aqui apresentar, de forma clara e objetiva, os processos de apropriação e 

de transgress«o do soneto de Lu²s Vaz de Cam»es: ñTransforma-se o amador na cousa 

amadaò, especificamente em duas ocasi»es- a primeira, na literatura brasileira do século XX, 

com o poema ñA paix«o segundo Cam»esò, de Carlos Felipe Mois®s e tamb®m, 

ñ'Transforma-se o amador na coisa amadaô, com seuò de Herberto Helder, literatura 

experimental portuguesa, também do século XX. Assim, a partir do viés comparativo, nossas 

colocações terão como ponto de partida os textos os quais servirão, também para 

comprovação acerca de tais processos e ocasiões. Para caráter especificamente didático os 

textos abordados estão colocados como anexo ao final deste artigo. 

 

2. O ñprimeiroò caso 

As aspas aqui se devem ao fato de que o caso exposto agora não será o cronológico, 

isto é, o poema historicamente mais próximo à obra que traçamos como ponto de partida, 

mas aquele que mais se assemelha à sua forma e a apropriação mais estrutural.Percebemos, 

ent«o, que ® o caso do soneto: ñA paix«o segundo Cam»esò do escritor brasileiro, Carlos 

Felipe Moisés. 

O ponto de partida desta obra é a apropriação e o diálogo com o primeiro soneto 

exatamente por este aspecto: ambos, sonetos. O poeta brasileiro toma, apropria-se da forma 

do primeiro e toma também emprestado a referência a Camões logo no seu título; e aqui cabe 

exatamente a concepção de apropriação que dá espaço a uma adaptação, e é exatamente neste 

ato de apoderar-se que há a transgressão da obra em suas ideias, além da primeira subversão: 

Enquanto o poeta português adota uma ideia platônica de AMOR, o brasileiro irá subverter 

isso à PAIXÃO. Ao tratarmos disso - para que não nos findemos por analisá-lo (o poema) 

por completo ï focaremos o que nos é mais pertinente: o título. 
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 Uma das possibilidades interpretativas deste poema é exatamente este título que se 

concretiza no corpo do poema: paixão. Para melhor entendimento, podemos consultar um 

outro dicionário, desta vez o Dicionário de Filosofia que expõe o seguinte: 

Condillac definia a P. como ñum desejo que n«o permite ter outros, ou que, pelo 

menos, ® o mais dominanteò (Traitédessensations, I, 3, § 3). Foi Kant quem nos 

alegou as determinações mais precisas. A P. é a inclinação que impede a razão de 

compará-la com as outras inclinações e assim de fazer uma escolha entre elas 

(Antr., §80). Por isso, a P. exclui o domínio de si mesmo, impede ou impossibilita 

que a vontade se determine com bases em princípios (Crít. Dos Juízos, §29). Com 

observações felizes, Kant ressalta a capacidade que tem a P. de dominar toda a 

conduta do homem, de apoderar-se de sua personalidade. Ao contrário da emoção, 

que é precipitada e irrefletida, a P. é lenta e refletida para alcançar seus objetivos, 

apesar de poder ser violenta [...] é como uma corrente que vai aprofundando seu 

leito, [...] é uma intoxicação ou uma deformação [...] (ABBAGNANO, 2000, p. 

739). 

Tal definição não poderia ser melhor aplic§vel em ñA paix«o segundo Cam»esò. O 

autor não apenas transgride a ideia de amor da antiguidade clássica revisitada por Camões; 

mas a deturpa ¨ paix«o. A transgress«o se faz presente no primeiro verso: ñtransforma-se o 

amador em coisa algumaò; estabelecendo essa tens«o de um texto extremamente racional 

que fala da paix«o poeticamente, uma paix«o ñkantianaò, cega; o amor pressup»e certa 

reciprocidade, a paixão incendeia-se por si só. Temos, então: 

AMOR [PLATÃO/CAMÕES] Í PAIXëO [C. F. MOISÉS/KANT] 

 

3. O segundo caso 

No segundo caso; Herberto Helder em ñóTransforma-se o amador na coisa amadaô, 

com seuò. Neste poema, observamos de in²cio o t²tulo que traz o mesmo nome do poema de 

Luiz Vaz de Cam»es, entre aspas simples, e termina em ñ, com seuò. Observa-se logo a 

primeira recep­«o de uma frase óincompletaô; fato que j§ carrega os primeiros tra­os de 

transgressão ï ainda não muito subversivos. Visível assim: 

 ñTRANSFORMA-SE O AMADOR NA COUSA AMADAò 

ñóTRANSFORMA-SE O AMADOR NA COISA AMADAô, COM SEUò 

A transgressão se dá logo de início por uma questão métrica ïisto é, a quebra da 

forma de soneto, os versos encavalgados e suas extensões; não somente no título, mas no 

primeiro verso que traz a sua repetição, em ambos os casos. 

Ainda nos prendendo ao aspecto da forma, nos atentemos ao corpo de ambos os 

poemas. O poema de 1962 é um caso de além-transgressão em relação ao texto do poeta 
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brasileiro no tocante à estrutura da obra, não apenas pelo visível fato de que um texto toma 

a forma de soneto enquanto o outro é mais moderno;quando aprofundamos a leitura e o olhar 

para o poema de Herberto Helder e nos deparamos com as estratégias rítmicas para a criação 

de sentido num paralelo com os dois textos. Isso se evidencia ao abordarmos o desejo dos 

poetas em causar uma ilusão referencial de identificação concreta, concretude com o poema 

onde, no segundo caso, a forma e o sentido irão dialogar e contribuir para essa construção. 

Enquanto que o poeta português utiliza uma estrutura clássica e tradicional para significação, 

o segundo transgride-ocom uma estrutura irregular, mais extensa ï ao qual nos cabe bem a 

aplicação de transgredir, ir além ï e dotada de uma diferente postura em relação à própria 

sonoridade do poema, como podemos verificar nos trechos abaixo colocados: 

Todo poema é basicamente uma estrutura sonora. Antes de qualquer aspecto 

significativo mais profundo, tem esta realidade liminar, que é um dos níveis ou 

camadas da sua realidade total. A sonoridade do poema, ou seu "substrato fônico" 

como diz Roman Ingarden, pode ser altamente regular, muito perceptível, 

determinando uma melodia própria na ordenação dos sons. (CÂNDIDO, 1996, p. 

23) 

Não se pode, sem forçar argumentos, negar a intenção imitativa, quase gestual, 

dos nomes de ruídos, as onomatopéias, nem o caráter expressivo das interjeições, 

nem, ainda, o poder sinestésico de certas palavras que, pela sua qualidade sonora, 

carregam efeitos de maciez ou estridência, de clareza ou negrume, de visgo ou 

sequidão [...] A expressividade impõe-se principalmente na leitura poética, em que 

os efeitos sensoriais são valorizados pela repetição dos fonemas ou seu contraste. 

E a Estilística não tem feito outra coisa senão multiplicar exemplos de "harmonia 

imitativa", "eufonia", "imitação sonora", "pintura sonora", "simbolismo fonético" 

(BOSI, 1977, p. 33). 

Essa estrutura sonora e a regularidade da qual fala Antônio Cândido é transpassada 

por Herberto Helder ao usar de recursos ñmodernosò e que se materializam alcan­ando uma 

completude ao tomar posse do texto do poeta tradicional; subverte-o à uma expressão sonora, 

como complementa Alfredo Bosi, no tocante ao aspecto de brincar com a linguagem e trazer 

versos dotados de uma"harmonia imitativa", "eufonia", "imitação sonora", "pintura sonora", 

"simbolismo fonético";  construindo  um trabalho de verdadeira poesia experimental 

portuguesa; como cita-se em arquivo site do Centro de Investigação para Tecnologias 

Interativas da Universidade Nova de Lisboa: 

A poesia experimental é essencialmente característica da segunda metade do 

século XX e segue uma orientação no sentido de experimentar ou construir 

objectos poéticos dando importância às intuições e à sua relação dialéctica com os 

signos. Esta poesia é caracterizada igualmente pelo automatismo surrealista e por 

uma análise aplicada às estruturas morfológicas e sintácticas, à rima, às analogias 

verbais, à distribuição visual dos espaços e dos caracteres gráficos. A principal 
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tendência da poesia experimental é para explorar ao máximo as possibilidades 

estruturais de um dado material artístico independentemente de qualquer intenção 

significativa. [...] Herberto Helder pode ser considerado como poeta teorizante ou 

experimental uma vez que na sua obra, a poética e o poema se envolvem num 

circuito fechado que dá origem a inúmeras sinestesias. Herberto Helder participou 

nos cadernos da Poesia Experimental, em 1964, cujos primeiros organizadores 

não se vinculavam a qualquer noção de experimentalismo. (CITI, 2007). 

Exposto isto, o poema experimental português alcança um ápice de transgressão ao 

subverter o poema camoniano ao extremo do concreto e da antítese ao mundo das ideias com 

uma linguagem e um trabalho lexical que podemos enfatizar assim:  

[...] a linguagem figurada é como um manto que recobre e vivifica o sentido banal 

das palavras [...] O poeta usa as palavras em sentido próprio e em sentido figurado. 

Mas, tanto num caso quanto noutro, de maneira diferente do que ocorre na 

linguagem quotidiana. (CÂNDIDO, 1996, p. 69) 

E é nesse recobrimento dobanal que o poeta deturpa o tradicional com algo: a 

reciprocidade. Reciprocidade, esta, que vai de encontro ï no sentido conflituoso ï à ideia 

camoniana de amor ideal. Dotando de extrema significância o termo subverter pela criação 

de uma ilusão referencial do ato sexual na obra. 

Derradeiramente, a possibilidade de transgressão nos seguintes versos do poema 

experimental: ñEnt«o, o mundo transforma-se neste ruído áspero / do amor. Enquanto em 

cima / o silêncio do amador e da amada alimentam / o imprevisto silêncio do mundo e do 

amor.ò Aqui, a subvers«o alcan­a o n²vel realmente do contradizerou questionar: ñ[...] 

enquanto em cimaò ï adotando a explicação da teoria de Platão dos níveis da realidade ï 

pode fazer referência específica ao campo ideal e abstrato, num ato de incitar a ideia 

platônica.  

 

Conclusão 

Dados os expostos neste artigo, é possível ver e analisar as próprias especificidades 

de cada obra num paralelo textual onde o texto é dotado de extremos significados e 

significância; além disso, é possível traçar uma comparação que dá conta de trazer esses 

citados e ocasionados processos de transgressão, de apropriação e/ou subversão do texto ï 

tendo como princípio o soneto de Luiz Vaz de Camões e as devidas inferências 

comprováveis que venham contribuir para o diálogo entre as obras, as ideias e as próprias 

linhas de interpretação dos textos. 
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CRÔNICAS QUEIROSIANAS NôA PROVÍNCIA DO PARÁ 

José Adauto Santos Bitencourt Filho (UFPA)1 

Germana Maria Araújo Sales (UFPA) 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

 Em 25 de março de 1876 instaurou-se a publicação do periódico A Província do 

Pará. Inicialmente, órgão do Partido Liberal, foi fundado pelo redator político Joaquim 

José de Assis, pelo tipógrafo Francisco de Souza Cerqueira e pelo redator gerente Antônio 

José de Lemos, circulou até o ano de 2001. Teve, no último quartel do século XIX,  uma 

grande importância na divulgação de prosa ficcional para a comunidade letrada paraense.  

 Em suas páginas, nas seções Variedades, Miscellaneas, Litteratura, Solicitados, 

Sciências, Lettras e Artes, Boletim do Dia e, principalmente, Folhetim, presente 

diariamente no jornal, eram publicados contos, crônicas, cartas literárias, poesias e 

romances, bem como outros gêneros literários que visavam o entretenimento do leitor. 

Ao longo dos anos que compreendem o século XIX,  autores de diversas nacionalidades 

foram divulgados nôA Província. A maior parte destes compartilhavam a nacionalidade 

francesa, seguidos pelos autores de nacionalidade lusitana.  

 Entre os autores portugueses, José Maria de Eça de Queirós (1845-1900) foi o 

mais citado nesse periódico, com resenhas e textos críticos sobre sua obra, além de 

pequenas prosas ficcionais veiculadas no periódico, como contos, fragmentos de 

romances, artigos, cartas e textos cronísticos. Voltamos nossa atenção aos textos 

cronísticos, pois se apresentam na folha paraense em estado inicial e que seriam 

reelaborados, reescritos e incorporados a outras obras com a mudança de suporte - do 

jornal para o livro. Temos como objetivo recuperar, nos exemplares dôA Província do 

Pará publicados entre 1876-1900, as narrativas cronísticas de autoria de Eça de Queirós, 

constam nas páginas do jornal paraense e as possíveis modificações ao serem publicadas 

em volume, pelo autor.  

 

 

                                                      
1  Discente do Curso Letras - Língua Portuguesa do Instituto de Letras e Comunicação da Universidade 

Federal do Pará; E-mail: adauto.jasbf@gmail.com. 
2 Professora da Faculdade de Letras e do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 

do Pará, coordenadora do Projeto ñMem·ria em periódicos: a constituição de um acervo literário". 
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Objetivos 

 O objetivo desta pesquisa é apresentar a catalogação e cronologia de quais textos 

assinados por Eça de Queirós estão presentes na folha paraense A Província do Pará no 

período de 1876-1900, bem como apresentar como estas narrativas foram publicadas em 

volume. 

 

Metodologia 

 Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas consultas aos exemplares 

do periódico A Província do Pará, disponíveis em microfilme na seção de microfilmagem 

da Fundação Cultural do Pará Tancredo Neves (FCPTN) e no Laboratório de Linguagem 

da Universidade Federal do Pará(UFPA), e os textos localizados foram catalogados e 

digitalizados. Posteriormente, foi feita uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de obter 

informações sobre as narrativas. 

 

Resultados 

 O primeiro texto em crônica assinado por Eça de Queirós foi O tocador de realejo 

publicado nôA Província do Pará em 18 de novembro de 1877, na seção Variedade. Esse 

texto retrata o cotidiano de uma rua em um fim de tarde, mostrando a forma como cada 

morador é tocado pela Traviata reproduzida por um tocador de realejo, e como tudo volta 

ao normal após o término da melodia. Apesar de não conter o teor jornalístico e crítico 

que permeiam os escritos elaborados pelo autor para a publicação n'A Actualidade e na 

Gazeta de Notícias. Apesar de se assemelhar ao que denominamos hoje como crônica, 

não é assim qualificado pelo jornal. Este recorte do cotidiano assinado por Eça de Queirós 

não foi citado em nenhuma das biografias do autor utilizadas no desenvolvimento da 

pesquisa3, mas supomos que ele tenha sido originalmente publicado em algum periódico 

português, já que A Província do Pará tinha por prática a reprodução de textos dos jornais 

portugueses.  

 O Inverno em Londres foi uma das produções do autor para o periódico Gazeta 

de Notícias, tendo sido publicado originalmente em 3 de dezembro de 1880 e na folha 

paraense, nos dias 15 e 16 de março de 1881. Trata-se de uma das cartas enviadas pelo 

autor, enquanto correspondente da folha fluminense na qual apresenta ao leitor uma 

                                                      
3 Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram utilizadas três biografias sobre o autor Eça de Queirós: 

Vida e Obra de Eça de Queirós, de João Gaspar Simões; Eça: Vida e Obra de José Maria Eça de Queirós, 

de Maria Filomena Mónica; e Eça de Queirós: uma biografia, de Alfredo Campos Matos, além de A 

construção da Narrativa queirosiana: espólio de Eça de Queirós, obra assinada por Carlos Reis e Maria 

do Rosário Milheiro. 
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descrição de como a passagem do outono para o inverno, transformava Londres em um 

ñdeserto de plebeusò, e apenas uma ñfresca ral®ò que consiste no trabalhador, artista, 

professor, etc. permanece na cidade durante este período, enquanto a ñhumanidade 

superior [é] partem para os seus castellos, as suas villas a beira mar, ou os seus yatchs 

[é]ò. E como esta prática da nobreza inglesa foi alterada pelas mulheres. Estas ladies e 

lordes então preferem agora se submeter ao desagradável inverno inglês, pela 

comodidade e preguiça da rotina que as viagens exigiam. 

 Os dois últimos textos assinados pelo autor foram Padre Salgueiro e Quinta de 

frades, ambos publicados em terras paraenses no ano de 1892, em 31 de julho e 25 de 

agosto, respectivamente, ambos na Gazeta de Notícias. No primeiro, o interlocutor 

descreve o personagem-título, que não é um padre que se destaca dos demais, pois assume 

o sacerdócio como qualquer outro cargo do Estado, tem completo desconhecimento do 

Evangelho. Enquanto o segundo, descreve uma quinta, que anteriormente era propriedade 

de frades, e mesmo assim não apresenta ñnada que lembre os renunciamentos o mundoò, 

sendo um lugar luxuoso, o que contradiz aos ideais de desprendimento de bens materiais 

pregados pela Igreja. 

 Todos estes textos foram retomados e inseridos em outras obras para a publicação 

em volume. O tocador de realejo, foi inserido no final do primeiro capítulo do romance 

O Primo Basílio (1878); O Inverno em Londres foi incluído na compilação póstuma 

Cartas de Inglaterra (1905); enquanto Quinta de Frades e Padre Salgueiro foram 

reelaboradas e transformadas em missivas e incluídas entre as cartas dôA correspondência 

de Fradique Mendes (1900). 

  

Considerações finais 

 A divulgação dos textos aqui citados em terras paraenses em um curto período de 

tempo separando estas publicações das originais contribuiu para a popularização do autor 

na Belém oitocentista. Mostrando também que não eram publicados apenas os romances 

e contos de Eça de Queirós, mas que também textos com elementos cronísticos, que 

valorizavam mais a subjetividade do autor do que o desenvolvimento de uma unidade 

dramática, tinham espaço no jornal. Reiteramos que este estudo é um recorte do plano de 

trabalho ñA presença de crônicas queirosianas nôA Província do Paráò, em estado de 

desenvolvimento. 
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CATARINA EUFÉMIA , DE SOPHIA ANDRESEN: POESIA INSUBIMSSA 

Kallel Alves Machado 1 

Rita do Perpétuo Socorro Barbosa de Oliveira 2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

O que eu queria dizer-te nesta tarde  

Nada tem de comum com as gaivotas  

(SOPHIA ANDRESEN. No tempo dividido, 2005) 

 

A epígrafe que abre esta introdução nos permite refletir sobre uma condição 

essencial ao homem: ser livre. Um direito, tão comum às gaivotas, que por vezes é negado 

ao homem. Basta citar alguns exemplos em nossa história, como a escravidão, os regimes 

de exceção, as guerras. Numa sociedade marcada por conflitos, o exercício da liberdade 

pode custar muito caro, porém, mesmo sob opressão, nada impede que os homens lutem 

pela libertação daquilo que o opressor julgue ser ordem.  

Pela literatura, podemos identificar diversos nomes de poetas que empunharam 

suas palavras como arma de combate contra as injustiças dos que estiveram no poder, do 

que depreendemos a importância desse tipo de poesia em ser cultivada e do que 

configuramos um dever do poeta: despertar nos homens a consciência de cuidar de si e 

dos outros. 

O trabalho que ora desenvolvemos busca estudar a insubmissão poética no texto 

Catarina Eufémia, da poeta portuguesa Sophia Andresen, que emprega a palavra poética 

como arma política contra o regime salazarista e contra o regime capitalista de exploração 

do homem. Empregamos o conceito de poesia insubmissa, elaborado por Roberto Pontes 

em Poesia Insubmissa Afrobrasilusa (1999), que a concebe como a mensagem capaz de 

conscientizar moralmente a vida política e social de um determinado grupo de pessoas, 

demonstrando a estreita relação do poeta com a realidade, ou seja, seu comprometimento 

político e social com o tempo e lugar onde vive. Para Pontes a finalidade do poeta de fala 

insubmissa reside não apenas na captação e na interpretação da realidade, mas também 

na intervenção sobre ela através do agir poético e político. Esse pensamento se confirma 

nas palavras da professora e pesquisadora Rita Barbosa de Oliveira ao falar sobre o que 

Sophia Andresen pensa a respeito da função do poeta: 

                                                      
1 Graduando em Letras Língua Portuguesa e suas respectivas Literaturas pela Universidade Federal do 

Amazonas. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em Literaturas de Língua Portuguesa ï GEPELIP. 
2 Orientadora ï Doutorado em Letras Literatura Portuguesa pela PUC-Rio (2010). Professora adjunta do 

Departamento de Língua e Literatura Portuguesa e do Programa de Pós-Graduação em Letras da 

Universidade Federal do Amazonas. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas em Literaturas de Língua 

Portuguesa ï GEPELIP. 
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[...] para Sophia Andresen o poeta encena uma personagem que fala sobre 

experiências que, no caso de fazerem referência a fatos históricos, aparecem 

inventadas pela escrita poética. Essa invenção é ação política porque transgride 

o modo de pensar a respeito de determinada realidade ao lançar outro olhar 

sobre ela e modificá-la poeticamenteò (OLIVEIRA, 2012, p. 35). 

 

Nesse caso, por meio de sua obra, o artista intervém poética e politicamente sobre 

determinada realidade onde há injustiça. 

Em se tratando do paradigma da complexidade, discutido por Edgar Morin, 

entendemos que esse pensamento nos proporciona olhar para o texto literário numa 

perspectiva transdisciplinar, de modo que as relações entre o poeta, a poesia e o poema 

tornar-se-ão mais evidentes, pois observaremos a vida do poeta e sua poesia no contexto 

de luta política de seu país por meio do poema de voz insubmissa por ele produzido. A 

poesia de fala insubmissa, em Portugal tem determinada tradição, visto que as décadas da 

ditadura de Salazar provocaram a reação dos artistas. Nesse sentido, nossa análise do 

poema Catarina Eufémia, de Sophia Andresen, trata do poeta de espírito insubmisso, que 

transforma sua poesia em discurso político como forma de denúncia contra as mazelas do 

seu tempo, a fim de despertar nos homens o desejo de liberdade e de justiça. 

 

1. Do poema 

Como Antígona a poesia do nosso tempo diz: eu sou 

aquela que não aprendeu a ceder aos desastres. 

(SOPHIA ANDRESEN. Discurso proferido no 

Grande Prêmio de Poesia atribuído ao Livro Sexto, 

1964. In: Livro sexto, 1976.) 

 

A afirmação acima evidencia o pensamento de Sophia Andresen acerca da relação 

da poesia com a realidade. Para ela, Antígona representa esse tipo de poesia porque não 

se deixou intimidar pelas más práticas de quem esteve no poder, antes viu a igualdade de 

direitos e a liberdade como bem irrevogável. O poema Catarina Eufémia nasce com este 

objetivo, como forma de reação a quem insiste em calar a voz daqueles que clamam pela 

liberdade, pois denuncia e condena a morte da camponesa Catarina Eufémia, morta a tiros 

em uma manifestação grevista que reivindicava melhorias trabalhistas, no período da 

ditadura em Portugal. Torna-se evidente que o poema andreseniano objetiva combater a 

violência perpetrada pelo estado de exceção, que esconde as práticas de violação dos 

direitos humanos. Em outros termos, o poema combate as forças que insultam o ser 

humano, fazendo ñuso da palavra como armaò (PONTES, 1999, p. 21). Transcrevemos a 

seguir Catarina Eufémia: 

 
O primeiro tema da reflexão grega é a justiça 
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E eu penso nesse instante em que ficaste exposta 

Estavas grávida porém não recuaste 

Porque a tua lição é esta: fazer frente 

 

Pois não deste homem por ti 

E não ficaste em casa a cozinhar intrigas 

Segundo o antiquíssimo método oblíquo das mulheres 

Nem usaste de manobra ou de calúnia 

E não serviste apenas para chorar os mortos 

 

Tinha chegado o tempo 

Em que era preciso que alguém não recuasse 

E a terra bebeu um sangue duas vezes puro 

Porque eras a mulher e não somente a fêmea 

Eras a inocência frontal que não recua 

Antígona poisou a sua mão sobre o teu ombro no instante em que morreste 

E a busca da justiça continua  

(ANDRESEN, 1972, p. 74) 

 

Para entendermos a recriminação ao poder político feita no poema acima, 

esclarecemos a respeito da manifestação grevista durante a qual se deu a morte de 

Catarina Eufémia, que se tornou um dos símbolos da luta contra a exploração e a 

repressão dos trabalhadores durante o regime salazarista. Segundo os próprios 

trabalhadores das circunstâncias dadas, na edição nº 44 de maio - junho de 1954, do jornal 

O camponês, ñčrg«o dos Camponeses de Portugalò, sob o t²tulo ñUma camponesaò, 

aparece registrado ño ·dio dos fascistas pelos camponesesò, pois estes foram recebidos 

por aqueles a ñrajada de metralhadoraò, enquanto ñ¨ frente iam camponesas com os filhos 

ao coloò. Segundo a publica­«o, Catarina Euf®mia, dentre essas mulheres, foi derrubada 

com duas bofetadas pelo tenente da Guarda Nacional Republicana, mas, mesmo assim, 

ña valente camponesa gr§vida, ca²da no ch«o e segurando um filho que trazia ao colo, 

gritou-lhe: ñn·s temos fome e queremos pazò. Ainda de acordo com a reportagem, ño 

tenente assassino metralhou friamente a camponesa dando-lhe morte imediata e ao filho 

que trazia no ventreò (O camponês, apud PCP). 

Levando-se em considera­«o que ña hist·ria pode chamar-se o conteúdo das obras 

de arteò (ADORNO, 1970, p. 103), o poeta emprega um fato hist·rico na realidade do 

poema para representar seu testemunho e sua crítica e para conscientizar leitores e 

ouvintes sobre os atos injustos de um poder e se unirem ñno enfrentamento e no 

livramento da opressão (PONTES, 1999, p. 30), na busca da justiça, tema fixado na 

mitologia grega, referida no poema. Daí a invocação a Antígona que representou a 

ousadia de confrontar as ordens dos tiranos, pois tanto a personagem histórica, quanto a 

personagem mitológica lutaram pelo direito até a morte. Assim, a epígrafe do início do 

tópico faz pleno sentido, na medida em que o mito de Antígona reitera a mensagem do 

poema Catarina Eufémia. 
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Desde a primeira estrofe a lição de Catarina Eufémia em ñfazer frenteò remete ¨ 

busca pela justiça e libertação diante do medo em relação às forças opressoras. O poema 

exalta as atitudes de Catarina Eufémia sem se valer das mesmas artimanhas do inimigo, 

pois, ao invés de armas de fogo, faz da palavra o instrumento de luta. A posição dessa 

mulher em ñfazer frenteò, e estando gr§vida, representa a luta no sentido ético, por isso 

ña terra bebeu um sangue duas vezes puroò. Observamos, portanto, a interven­«o pol²tica 

do poeta por meio da palavra po®tica, na qual ña ®tica da a­«o ensina a justi­a junto com 

as demais virtudes, e a a­«o pol²tica mostra essa ójusta regraô como interven­«o em forma 

de den¼nciaò (OLIVEIRA, 2012, p.61). O poema andreseniano evidencia o que para o 

poeta é viver de forma justa: seguir a lei da liberdade e justiça. 

O compromisso poético assumido por Sophia Andresen no poema Catarina 

Eufémia constitui-se em insubmissão poética por causa da mensagem capaz de modificar 

o comportamento coletivo, pelo tom de luta e proposta de libertação. Na poesia 

insubmissa, as palavras têm clareza e poder de convencimento, servem de instrumento de 

defesa, arma de combate contra a injustiça (PONTES,1999). A fala insubmissa de Sophia 

Andresen surge como necessidade de se insurgir e/ou reagir sobre sua realidade, e a ação 

inter-relacionada de poética e política mostra o homem preocupado com o lugar e o tempo 

em que habita, daquele que reflete sobre ño que ® o homem no mundoò (MORIN, 2011, 

p. 25). 

 

Considerações finais 

E é por isso que a poesia é uma moral. E é por isso 

que o poeta é levado a buscar a justiça pela própria 

natureza da sua poesia. 

(SOPHIA ANDRESEN. Discurso proferido no 

Grande Prêmio de Poesia atribuído ao Livro Sexto, 

1964. In: Livro sexto, 1976.) 
 

Catarina Eufémia propõe a luta para a libertação das injustiças promovidas pelo 

regime de exceção durante a ditadura de Salazar. Suas palavras têm o poder de 

conscientizar o leitor, constituindo-se, portanto, poesia insubmissa. A voz insubmissa 

presente no poema integra-se no tempo vivido, onde o canto do poeta revela a voz dos 

oprimidos na luta contra a exploração. Esse canto está na natureza da poesia. 
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FRAGMENTOS DE MEM ÓRIA EM VIAGEM , DE CECÍLIA MEIRELES  

Karoline Alves leite (UFAM)1 

Rita do Perpétuo Socorro Barbosa de Oliveira (UFAM)2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Os fragmentos de memória estão dispersos em muitos versos dos poemas de 

Viagem(1939), integrados e diluídos na ideia da fugacidade do tempo. Torna-se, pois, 

importante ressaltarmos que na leitura dos poemas, menos do que uma análise minuciosa 

da sua composição, há uma busca do como se revelam esses fragmentos na poesia de 

Cecília, por meio de uma cuidadosa observação.Assim entendidos, o olhar atento nos 

revela a concepção de tempo como indicador de uma lição de vida, fazendo o eu-lírico 

percorrer os caminhos da existência povoados pelas lembranças de um passado remoto e 

pela ansiedade de um futuro incerto.  

Ao compreendermos a memória atrelada ao tempo, devemos reconhecer que este 

é um tema recorrente na poesia ceciliana. Tal tema agrega sentidos específicos em sua 

poética, pois é sempre indicador de perda e memória, nostalgia e melancolia, 

descontentamento e incertezas. Como fator preponderante na vida dos homens, jamais 

cessa de consumir lentamente tudo ¨ sua volta e permanece comoñfator negativo para a 

objetiva compreens«o da vidaò (CAVALIERI, 1984, p. 15). Na dura­«o humana, o 

presente, logo que alcançar o futuro, irá transformá-lo em passado. O sentimento de 

distância do que passou é ininterrupto e a perda dos momentos que regem a vida é 

contínua. A separação daquilo que se ama torna-se frequente. Assim, a incessante busca 

por uma forma de livrar-se do tempo está inexoravelmente presente na forma como a 

poetisa se expressa, pois livrar as coisas do tempo é a única maneira de lhes dar 

permanência. Em sua poesia, assim como em toda a sua existência, não existe passado 

nem futuro, tudo o que é contemplado e vivido encontra-se no presente. A respeito dessa 

obra, ressalta Alfredo Bosi que: 
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Em Cecília, o pretérito já recebeu, desde o início, uma aura de distância, como 

se paisagens e rostos vistos tivessem habitado um tempo remoto, levado pelo 

ventos dos dias, e só revivessem quando tocados pelo presente da palavra. [...] 

Fora do momento do canto e do seu encantamento, a existência do mundo é 

como que suspensa. (BOSI. In: GOUVEA, 2001, p. 15) 

 

A ensaísta Nelly Novaes Coelho fundamenta a ideia da relação que a memória 

estabelece com o tempo ao ressaltar que na poesia ceciliana ñpersiste a ñimprevista 

mem·riaò que mant®m Cec²lia em ²ntima comunh«o com o Tempo sempre eterno, sempre 

vivo nas almas, com todo o seu pesado fruto das experiências vividas através dos 

s®culos.ò (COELHO, 1964, p. 89). O estudioso Alfredo Bosi, por sua vez, destaca que 

em sua poesia a memória reúne e concentra o que o tempo já dispersou ou dissipou, 

lutando contra a usura dele em defesa do ser. (BOSI. In: GOUVEA, 2001, p. 16). 

O filósofo Henri Bergson, em sua obra Memória e vida (2006), defende a teoriada 

memória entendida como duração e a noção de tempo concebida como uma sucessão de 

acontecimentos que se desenrolam no decorrer da vida e que estão vinculados a memória. 

Em sua concepção, esta está constantemente empurrando algo do passado para dentro do 

presente, que, por sua vez, morre e renasce instantaneamente. Decerto seu ponto de vista 

corrobora nossa proposta de discuss«o, pois, como o pr·prio fil·sofo afirma: ña memória 

est§ sempre presente.ò (BERGSON, 2006, p. 58). 

A sucessão temporal não descarta ninguém. A mudança constante gera sofrimento 

e descontentamento na poetisa, no entanto, é sábio aceitar a irremediável fuga do tempo. 

Essa noção do tempo como destruidor, que a tudo torna efêmero, a faz conviver com o 

passado que é recordado pela memória, pois é preciso que alguém no presente o reviva e 

ela, que sempre afirmou uma certa ausência do mundo, está ausente porque viaja em sua 

memória buscando recordações que possam ser reavivadas pela poesia: ño passado 

redime-se na memória; a memória, por sua vez, perfaz-se na can­«o do presenteò (BOSI, 

In: GOUVEA, 2001, p. 15). 

Para Bergson (2006), o passado está em contínuo progresso e o seu crescimento é 

incessante, ocasionando a acumulação sem espera de si mesmo e a impossível separação 

dele porque, de fato, ele continua presente em nossas vidas mesmo quando não nos 

apercebemos dele. Ao rememorar o passado, a poetisa o faz coexistir com o presente. Na 

concepção de Bergson, o presente se desdobra a cada instante, jorra, e nesse jorramento 

segue por direções alternadas onde um cai para o passado e o outro para o porvir.  Como 

atentamente observou a estudiosa Nelly Novaes Coelho: ña poetisa se integra no tempo e 

na vida fugidia, diluindo-se no passado, no presente e no futuro, numa incessante tentativa 

de eternizar em si mesma a presen­a da vida que passaò (COELHO, 1964, p. 97).  
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A memória une os polos, a temporalidade da vida mundana com a realidade. O 

filósofo Henri Bergson (2006, p. 90) ressalta que a memória é a percepção, que por sua 

vez ® o porvir: ñ[...] na verdade, toda percep­«o j§ ® mem·ria, na pr§tica percebemos 

apenas o passado, sendo o presente o puro e inapreensível avanço do passado roendo o 

porvirò. Ela mant®m a poetisa em profunda comunhão com o tempo, sempre presente na 

vida de cada ser, com todas as experiências vividas através dos anos: 

 

Ontem, hoje, amanhã: três momentos que entre si diferem apenas pela 

perspectiva do ângulo em que nos colocamos. É esta a sensação que nos 

transmite a poesia de Cecília Meireles: começamos com o mundo e 

prosseguiremos sem ele; a eternidade não é algo que virá um dia, ela é algo 

que existe em nós, que sempre existiu e sempre existirá[...] (COELHO, 1964, 

p. 104) 

 

A memória localiza no passado uma explicação para a causa do que sentimos. Nos 

poemas de Viagem, a memória recorta um trecho da vida e o transforma em poesia. A 

mágoa e o pranto da transitoriedade se transmudam sucessivas vezes em canto. Uma 

leitura minuciosa retira dos poemas os pequenos fragmentos de memórias representados, 

muitas vezes, pelos símbolos do fluir temporal, que, embora confirmem a passagem do 

tempo, demonstram que os momentos da vida foram registrados, guardados na memória. 

É ela, pois, que prolonga o passado no presente porque as lembranças pessoais nela retidas 

retornam à nossa consciência na medida em que nos ajudam a compreendê-lo.  

Em muitos versos, o instante é concebido como presente absoluto, que, para 

Benedito Nunes (1995, p. 18-19)se faz ora em função do passado ora em função do futuro, 

constituindo-se na mais imediata expressão da temporalidade humana. Valorizá-lo 

configura-se no primeiro passo para a contemplação do mundo e dos seres. Em tom 

melancólico, Cecília, em poemas de Viagem, revela a sua lírica indiferença entre ser 

alegre ou ser triste, estados de espírito que para o filósofo Henri Bergson mudam sem 

cessar. Contenta-se apenas em ser poeta, pois é o que lhe basta para existir no mundo e a 

causa do canto é mesmo o instante. 

Contemplamos a poetisa valorizar as coisas efêmeras da vida, passageiras, 

assumindo um parentesco com elas, pouco se importando com o passar do tempo 

impiedoso que consigo leva o que já foi visto e vivido rapidamente, como o vento instável 

e inconstante. Entretanto, não se altera o seu estado de contínua contemplação de tudo o 

que é frágil, não sentindo gozo nem tormento, pois segue cantando pelo caminho da vida.  

Observando o significado do vento como um símbolo temporal na poesia de 

Cecília Meireles,Ruth Villela Cavalieri afirma que ñcomo mat®ria de ar, o vento possui 

sua ambivalência pois, em suas manifestações sensíveis, ele pode tanto ser avassalador e 
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prejudicial como pode ser brisa embalante e bem aceitaò (CAVALIERI,1984, p.30). Em 

alguns poemas, a imagem fugidia do vento é que transforma a passagem do eu lírico pelo 

mundo mais leve e mais rápida, atravessando noites e dias com uma tranquila ligeireza, 

guardando cada lembrança do presente, um instantâneo que morre e renasce 

indefinidamente. 

O passado é a efemeridade do tempo. Aquele subsiste dentro da poetisa, pois é 

rememorado a cada instante em que este é lembrado como algo fugaz e que já ficou para 

trás. Cecília possui um modo peculiar de lembrar, essa particularidade advém da sua ideia 

de ausência do mundo, um alheamento que torna tudo quanto já se passou mais fácil de 

ser rememorado. Como observou Alfredo Bosi (In: GOUVEA, 2001, 29): ñCec²lia 

viajava primeiro dentro de sua própria memória convertendo em lírica as suas 

experiências vitais de amor e pena, encanto de desencantoò. Com isso, a poetisa reitera a 

sua profissão de fé que é cantar a todo momento e eternizar cada coisa, cada ser, cada 

instante em poesia: ñsua poesia revela o fluir da mesma corrente vital e especulativa, que 

atribui à arte a missão de captar a essência do momento fugaz e eternizá-lo. [...]O milagre 

da poeta torna o instante eterno.ò (COELHO, 1964, p.96) 

Os elementos instáveis da realidade exterior ativam a recordação do passado pela 

lembrança. O uso das imagens figuram a subjetividade da poetisa. É da junção dessas 

imagens que nasce sua poesia e a imagem só nos remeterá ao passado caso tenha sido 

buscada nele (BERGSON, 2006, 49). A partir delas os momentos passados são 

rememorados e revividos. A lembrança é um ato que está preso ao passado, é algo que 

contrasta com o presente, nos afastando dele e levando-nos para o passado a fim de 

fixarmo-nos em alguma região deste. Segundo Benedito Nunes (1995, p.19), o passado 

não se diferencia do presente e compartilha com ele sentimentos e recordações em 

intervalos oscilantes.  

Assim podemos compreender que os fragmentos de memória na poesia de Cecília 

Meireles são retirados do passado, que se acumula incessantemente, para o presente, 

instante absoluto. Interligados à noção da efemeridade do tempo, eles se constituem em 

pequenas imagens e símbolos temporais retirados da memória. 
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A SÁTIRA DECANTADA NAS ENTRELINHAS DAS TOADAS DE DESAFIO 

DO BOI BUMBÁ DE PARINTINS  

Marcos Antonio Lima Costa (CESP/UEA)1 

Maria Celeste de Souza Cardoso (CESP/UEA)2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução 

A cidade de Parintins tamb®m conhecida como ñIlha Tupinambaranaò por conta 

de sua história de estreita relação com os povos indígenas, possui uma população com 

cerca de 100.000 habitantes. O Festival Folclórico de Parintins promove na cidade uma 

transformação singular no período da festa, a população e a economia triplicam. Podemos 

at® afirmar que Parintins ñtranspiraò o Boi Bumb§. ê cerca de 100 anos essa festa popular 

movimenta a cidade. O folguedo junino do Boi-Bumbá de Parintins vem a ser uma 

adaptação regional do auto folclórico originário do Maranhão conhecido como Bumba-

Meu-Boi cuja encenação, em suas origens, servia para catequização durante o Brasil-

Col¹nia, no per²odo do ñCiclo do Gadoò ou da ñCiviliza­«o do Couroò.  

 O Festival Folclórico de Parintins é um evento de manifestação cultural popular 

que nasceu de uma brincadeira de rua e que com o passar dos anos foi se projetando para 

um evento cada vez mais grandioso. Dessa forma, as toadas ditam o andamento da 

apresentação dos Bumbás. São as toadas também que retratam em suas composições, toda 

a evolução ao longo do tempo. Assim, as toadas são elementos de extrema importância 

para esse evento. 

 

As toadas de desafio do boi-bumbá de Parintins  

A cultura amazônica é, portanto, uma produção humana que vem incorporada na 

sua subjetividade, no inconsciente coletivo e dentro das peculiaridades próprias da região. 

Na cidade de Parintins este espetáculo é orquestrado ao som da toada que invade as ondas 

sonoras como se fossem verdadeiros mantras durante o período do Festival.  

Câmara Cascudo, em seu Dicionário do Folclore Brasileiro, diz que a toada 

significa ñcantiga, can­«o, cantinela. [...] ® qualquer cantiga melanc·lica e sentimental 
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[...]ò (s/d, p. 871).Neste sentido, a toada de Boi-Bumbá pode ser considerada uma canção 

que representa a identidade cabocla de Parintins, de extrema relevância no Festival 

Folclórico. Assim, além dos sentimentos e exaltação da figura do boi, compositores e 

brincantes cantam a beleza da floresta, a biodiversidade do ambiente, a galera, porta-

estandarte e a cunhã poranga, figuras representativas da cultura parintinense.  

A rivalidade estimula os ânimos dos torcedores que encontram na toada a base 

estrutural poetizada. É a partir da toada que se constrói a cênica e toda a temática do 

espetáculo da floresta com a qual todos os elementos se desenvolvem. A toada do boi-

bumbá de Parintins retrata o cotidiano e a paisagem do povo nordestino e principalmente 

o desafio. Assim, o desafio torna-se o combustível para a rivalidade e com essa rivalidade 

através das toadas a festa foi se reinventando. 

Nogueira (2014) afirma que as toadas de desafios remetem ao estimulo de 

coragem e heroísmo as suas fileiras (personagens e torcedores) e de covardia ao oponente. 

Para Julio Cesar Farias (2005) são as toadas de desafio que incitam o Boi adversário com 

provocações, acusando-o, dentre outras ofensas, de ser invejoso e plagiador. Assim, os 

desafios bastantes comuns no passado, ainda possuem seu lugar no presente, desde que 

n«o tenha ofensa ña pessoas humanasò, torna-se um dos pilares da rivalidade entre os 

bumbás. 

 

As cantigas satíricas e as toadas de desafio 

Segundo Moisés (2006), as poesias trovadorescas dividem-se em duas espécies: a 

lírico amorosa, expressa em duas formas, a cantiga de amor e a cantiga de amigo; e a 

satírica, expressa na cantiga de escárnio e de maldizer. Dessa forma, a poesia era cantada 

e acompanhada com instrumentos, ou seja, letra e melodia formavam um corpo 

indissolúvel.  A satírica, com seu formato pequeno, retrata vários acontecimentos que 

fazem sentido ao interlocutor. No exemplo abaixo, podemos perceber algumas 

características da sátira de maldizer com linguagem direta, agressiva, sem disfarce. 

Cantiga3 

Ai dona fea! foste-vos queixar 

Porque vos nunca louvôem meu trobar 

Mais hora quero fazer um cantar 

Em que vos loarei toda via; 

E vedes como vos quero loar: 

Dona fea, velha e sandia! 

Ai dona fea! Deus mi perdon! 

E poishavedes tanto grancoraçon 

                                                      
3Autor: D. Juan Garcia de Guilharde. Registrada no Cancioneiro da Vaticana sob o nº 1097. Fonte: Moisés, 

2006. 
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Que vos eu loe em esta razon, 

Vos quero já loar toda via; 

E vedes qua será a loaçon: 

Dona fea, velha e sandia! 

Dona fea, nunca vos eu loei 

En meu trobar, pero muito trobei; 

Mais ora já um bom cantar farei 

En que vos loarei toda via; 

E direi-vos como vos loarei: 

Dona fea, velha e sandia! 

 

Observa-se que o trovador fala diretamente para a dona fea, velha e sandia, trata-

se de cantiga de maldizer, quando se refere diretamente à pessoa satirizada com adjetivos 

pejorativos e agressivos. Em outro exemplo, pode-se perceber a presença de uma 

linguagem de duplo sentido, irônica, sarcástica e irreverente. 

Cantiga4 

Rui Queimado morreu con amor 

en seus cantares, par Sancta Maria, 

porua dona que gran bem queria, 

e, por se meter por mais trobador, 

porque lhôela non quis [o] bem fazer, 

fez-sôel em seus cantares morrer, 

mas ressurgiu depois ao tercer dia! 

 

Em relação à toada, esta sofreu alterações principalmente na parte de suas 

composições, o caboclo amazônico passa a retratar na letra da toada o seu cotidiano e sua 

visão de mundo. Nos desafios antigos, os bois travavam verdadeiros duelos nas tímidas 

ruas de Parintins. Hoje, isso não mais acontece. Os desafios do início da brincadeira de 

boi-bumbá são semelhantes ao cantar dos repentistas do Nordeste, já os desafios atuais se 

modificaram. 

O auto do boi retrata a sátira de forma sutil. Dessa forma, a sátira permeia nas 

cantigas trovadorescas, no Nordeste e reacende nas toadas de desafios de Parintins. Tanto 

nas cantigas satíricas como nas toadas de desafio prevalece a zombaria, a ironia, palavras 

ofensivas, muitas vezes até de baixo calão. Como se pode perceber nos exemplos abaixo: 

ñHoje contr§rio, por essa estrada eu quero passarò5 

Hoje contrário, por essa estrada eu quero passar 

Vou te levar pra cidade pro teu retrato tirar 

Vou só mas vou decidido de morrer ou de matar 

Hoje contrário, você me espera debaixo da rama 

Morre o Boi deixa o curral, Morre o amo deixa a fama 

 

                                                      
4Autor: Pêro Garcia Burgalês. Registrada no Cancioneiro da Vaticana sob o nº 998 e no Cancioneiro da 

Biblioteca Nacional sob o nº 1331. Fonte: Moisés, 2006. 
5Autor: Lindolfo Monteverde. Agremiação Folclórica Boi-Bumbá Garantido. Fonte: Entrevista com Basílio 

Tenório. 
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ñOlha contr§rio, eu n«o tenho farolò6 

Olha contrário, eu não tenho farol 

Vocês falaram que eu ia me enrascar 

Vocês disseram que ia passar vergonha 

Que o encarnado ia brincar de boca aberta 

Mas eu ti digo já podemos si orgulhar 

Ou de boca fechada ou de boca aberta nós fomos lá. 

 

Esses exemplos citados demonstram semelhanças na linguagem utilizada tanto 

pelos cancioneiros medievais quanto pelos compositores de toadas de desafio, além disso, 

percebe-se a forma direta e sarcástica de se referirao objeto satirizado. Neste contexto, as 

toadas de desafio trazem em suas entrelinhas a sátira decantada em forma de poesia. 

 

Considerações finais 

A toada revela o linguajar caboclo, suas peculiaridades e, principalmente, suas 

ironias, é nessa crisálida do imaginário que a sátira vem sendo apresentada de forma 

criativa no festival impulsionando a cultura e ultrapassando fronteiras. 

As toadas de desafio passaram por inúmeras transformações no decorrer dos anos, 

no entanto, ainda permanecem em suas entrelinhas aquelas características que são 

semelhantes às cantigas satíricas medievais. Semelhanças essas que tornam as toadas bem 

parecidas com essas cantigas, como é o caso da linguagem direta, da ironia, da zombaria, 

da irreverência e outras mais. As diferenças entre elas também são visíveis principalmente 

na estrutura. As cantigas e as toadas antológicas se parecem na estrutura, são poemas 

curtos e simples, já as toadas atuais diferem nessa estrutura por serem mais longas. 
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MARCAS DA AMAZÔ NIA NAS NARRATIVAS DE FRANCISCO GOMES DE 

AMORIM  

Mara Madalena da Silva Campos 1 

Veronica Prudente Costa2 

 

RESUMO EXPANDIDO  

 

Este trabalho surgiu a partir de uma pesquisa de Iniciação Científica, cujo estudo 

se propôs a analisar as relações que se estabelecem entre as obras Os Selvagens e Remorso 

Vivo, ambas publicadas em 1875, por Francisco Gomes de Amorim. A segunda obra se 

passa em Paris, mas é uma continuação da primeira e nela observamos os desdobramentos 

dos conflitos ocorridos entre europeus e indígenas tempos antes na região amazônica 

através do desejo de vingança do protagonista. Em O Remorso Vivo, temos uma narrativa 

com características do Romantismo português em que o personagem Romualdo 

Goataçara reaparece na Europa como médico, chamado Diogo Peres de Molina,  que 

ampara todos aqueles que necessitam de cuidados.   

Em O Remorso Vivo não percebemos um posicionamento rígido do narrador a 

favor da cultura europeia e nem totalmente em defesa dos indígenas. O discurso apresenta 

ambiguidades que através da voz dos personagens percebemos que a ambição europeia 

foi capaz de atrocidades contra os indígenas, mas também trouxe o remorso como 

consequência. Nesse sentido, foi possível perceber o impacto entre as diferentes culturas 

e a ambição por riquezas minerais da Amazônia, pois a morte da irmã de Romualdo 

Goataçara decorreu da luta por pedras preciosas.  

Observamos as diferenças de valores entres as distintas culturas quando a jovem 

Mundurucu utilizava as pedrinhas preciosas como adorno sem perceber o alto valor 

comercial  dessas pedras no mercado europeu. Por outro lado, observamos o 

comportamento do personagem Aberto de Lacroix quando ñEle viu ï lhe o cestinho nas 

mãos... abriu ï o distrahidamente, enquanto estudava as pérfidas palavras com que 

precisava disfarçar a mentira..As pedras preciosas deslumbraram ï lhes os olhos...Era 

ourivesò! (AMORIM, p.236). £ poss²vel perceber que na visão do personagem Alberto, 

                                                      
1 Acadêmica do 5º período de Licenciatura em Letras da Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA/CEST) do Centro de Estudos Superiores de Tefé. Bolsista de Iniciação Científica - FAPEAM 
2  Professora Adjunta da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), doutora em Letras Vernáculas 

(Literatura Portuguesa e Africanas) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Membro da 

diretoria da Associação Brasileira de Professores de Literatura Portuguesa (ABRAPLIP) desde 2012, 

atualmente exerce a fun­«o de Secret§ria Executiva. Coordenadora do projeto de pesquisa ñPresen­a 

portuguesa na Amaz¹niaò, financiado pelo CNPq. 
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o adorno tinha um outro valor que gerava a ambição e as guerras entre indígenas e 

europeus.  

Desde o início das incursões colonizadoras nas Américas, a ambição por riquezas 

minerais fez vítimas e gerou enormes conflitos. No entanto, recorremos a Todorov em A 

Conquista da América (1999) quando este fala das diferenças de valores entre europeus 

e indígenas e exemplifica sobre um caco de vidro ñTudo o que t°m, d«o em troca de 

qualquer bagatela que se lhes ofereça, tanto que aceitam na troca ate mesmo pedaços de 

tigela e ta­as de vidro quebradasò (p.45). Desta forma, é possível perceber que a visão 

mercantilista que se estabelece favorece os europeus e propicia uma troca injusta entre 

objetos de valor e outros objetos sem valor comercial e ainda danificados, mas que 

despertam a curiosidade do indígena que nunca os tinha visto antes.    É possível perceber, 

através do personagem Alberto Lacroix, que o valor comercial dos minerais era um valor 

europeu. Vale ressaltar que em decorrência dessa cobiça pelos minerais e da expansão 

territorial, os europeus enfrentavam os povos nativos e daí decorreram guerras contra as 

comunidades indígenas e os conflitos por terra para exploração de ouro e outras riquezas 

minerais que ainda se perpetua na Amazônia até a atualidade.  Assim se deu o processo 

de colonização na Amazônia à sombra da cobiça pelo ouro e do apego aos bens materiais, 

ao desejo de progresso que aniquila aquele que se coloca como obstáculo, como podemos 

observar neste caso os dois irmãos Mundurucu que se transformaram em obstáculo no 

caminho de Lacroix. 

A partir do conflito e das mortes decorridas na primeira obra, o enredo de O 

Remorso Vivo  se desenvolve na Europa quando o personagem Romualdo reaparece como 

médico em busca de vingança do assassino de sua irmã Porangaba. Diogo Peres de 

Molina quer se vingar do Marquês Alberto de Lacroix, mas se apaixona por sua filha 

Hortensia de Lacroix. Assim, o indígena deixa a Amazônia, estuda e vai em busca de 

vingança em um ambiente totalmente diferente daquele que ele conhecia. Após ter se 

livrado da morte na primeira obra, ocasião em que foi atingindo por um golpe de punhal 

desferido por Lacroix, Romualdo foi salvo por padre Félix, que segundo a narrativa de 

Os Selvagens havia sido morto pelos cabanos, entretanto, este reaparece na narrativa de 

O Remorso Vivo, conforme nos revela o narrador. 

 

O padre Felix, que tinha educado o índio, escapára milagrosamente à matança 

que os cabanos fizeram em Santarem; e, fugindo para o Tapajós, chegou à tribo 

dos mundurucús, seus amigos, no momento em que Ella estava sendo tambem 

aniquilada por aquelles facinorosos.ñ[...]ò ï Em nome de Nosso Senhor Jesus 

Christo, basta de derramar sangue! ï gritou o velho, indo ao encontro do chefes 

cabanos, ao tempo em que elles se precipitavam como feras sedentas no 

terreiro dos mundurucús. (AMORIM, 1875, p.241) 
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 Com base na citação acima, verificamos que o padre se salva da morte e salva  

Romualdo de morrer afogado após o golpe de punhal. Após este espisódio, o padre e 

Romualdo vão para a Europa e este segue com os estudos formais até se tornar médico. 

O personagem Alberto de Lacroix foge com as pedras preciosas e ao chegar em seu país 

recebe o título de marquês, pelo rei Luiz Fellipe: ñEra vi¼vo e immensamente rico, 

segundo se dizia, porque tendo feito uma viagem ao Brazil, na sua mocidade, descobrira 

uma mina de pedras preciosasò. (AMORIM, 1875, p. 22). Após o saque aos Mundurucu, 

Lacroix  retorna à Europa e passa a viver como rei cercado dos prazeres da vida material 

com jantares e bailes elegantes, ele se torna famoso pelas suas façanhas heróicas, que 

nada mais eram do que tentativas de cometer o suicídio devido aos terríveis remorsos que 

o atormentavam. Esses remorsos eram fruto de sua riqueza adquirida de forma desumana, 

pela cobiça que o fez utilizar de pretextos de falsa cordialidade e amor em relação à 

Gertrudes com a finalidade de enganar e  aniquilar os Mundurucu.  

Os erros do passado ressurgem na narrativa conforme nos revela uma passagem 

em que ele relembra os acontecimentos com o casal de irmãos. Em meio aos delírios de 

sua consciência culpada, ele é interrompido no momento em que ouve: ñUm gemido 

abafado e o ru²do de um corpo, que ca²a § entrada do gabineteò, [...] (AMORIM, 1875, 

p.30). Era sua filha Hortensia que havia tido um súbito desmaio e Lacroix grita por 

socorro aos seus criados. Neste momento, o médico aparece na narrativa:  

O Marquez, todo attento para a sua filha não reparou no recém chegado senão 

quando este pegou na mão da enferma para lhe tomar o pulso.[...] ï O meu 

remorso vivo!-gritou finalmente o Marquez. ï Eu bem o tinha sentido 

approximar-se! E caiu sem movimento sobre o tapete. (AMORIM, 1875, p.31) 

 

A partir da citação podemos perceber que Romualdo se apresenta como Diogo de 

Molina, um médico educado nos moldes europeus e que ninguém ousaria dizer que aquele 

rapaz era indígena do Tapajós, conforme havia afirmado Alberto de Lacroix há muitos 

anos atrás quando esteve na Amazônia. Desta maneira, percebe-se que há um 

posicionamento contraditório no discurso do narrador a favor da cultura europeia, 

evidenciando sua cultura como superior. Ora ele exalta os valores europeus, ora ele 

aponta os problemas da colonização europeia na Amazônia quando o narrador aborda a 

ambição do personagem Alberto Lacroix e  os remorsos que o atormentam. Com o passar 

do tempo, ele percebe que a sua ambição foi capaz de devastar uma comunidade inteira 

de indígenas, conforme nos mostra o narrador através do sofrimento deste: 

Que vida, que viver do inferno!... E lá fora pensam todos que sou o mais feliz 

dos homens, e que me divirto, fazendo doudices mais ou menos 

engraçadas![...] ï faz hoje dezoito annos!... Dezoito annos de existencia 

maldita, que tento aniquilar em vão...[...] Sempre, sempre em 31 de março, de 
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dois em dois annos, desde aquele sucesso terrível, acontece-me algum desastre, 

soffro um desgosto, recebo uma punhalada ou tenho visões do inferno! Que 

virá hoje? Ah! elles eram dois !... Porém, Ella amava- me ...devia ter- me 

perdoado. Elle não; elle não perdoará nunca, nôesta vida nem na outra... Se 

outra existe?... Existe, sim, existe, infelizmente! Se a morte succedesse o 

aniquilamento, n«o veria eu sempre, nôesta horr²vel data, a sombra implac§vel 

e vingadora de Romualdo Goataçara.. [...] Ai! não me esqueço, não! Tentei até 

hoje lutar, mas dou-me por vencido! Viajei debalde; procurei inutilmente a 

morte nas chammas, na água, debaixo dos cavallos desenfreados [...] Só o 

archanjo da vingança me comprehendia, arrancando-me vivo de todos os 

perigos, para prolongar o meu castigo. (AMORIM, 1875, p. 26-29) 

 

Observamos que apesar de ter se tornado um homem influente e cheio de posses, 

Alberto de Lacroix vivia em constantes conflitos internos com o seu passado e isto fazia 

dele um homem infeliz, mostrando que apesar de toda a sua fortuna, esta nunca foi capaz 

de comprar a felicidade e nem a paz que almejava para a sua vida. Um homem infeliz que 

não possuía sequer o carinho de sua filha Hortênsia.  

 O personagem Diogo Peres, apesar de seu passado amazônico, demonstra ter se 

ajustado bem à cultura europeia afastando-se da sua essência na maneira de se portar 

socialmente, mas internamente as marcas dos acontecimentos pretéritos  são indeléveis e 

alimentam o seu desejo de vingança. Desejo que vai se abrandar somente com a chegada 

do Amor por Hortência: 

 

Hortensia testemuhara-lhe subita sympathia, desde a primeira vez que o viu; e 

este facto pareceu fazer no animo do medico um abalo profundo [...]  Diogo 

Peres como que deixou consummar-se no seu espírito a revolução myssteriosa, 

que nôelle começára a operar a presença da jovem. Sentiu-se attrahido, 

conheceu que attrahia, e deixou-se ir sem resistencia, convencido de que 

poderia parar quando quizesse, para oppor os seus designios da Providencia. 

(AMORIM, 1875, p.108) 

 

 Um sentimento que se manifesta através da doçura e simpatia da jovem em relação 

a ele. Mas o marquês percebe a semelhança entre Diogo e Romualdo e teme pela sua vida 

e de sua filha, ciente da vingança que poderia se suceder. A constante perturbação do 

marquês em julgar a todo o momento a presença funesta de Goataçara a quem ele 

supostamente havia assassinado, ao se deparar com Diogo Peres, transforma a sua vida 

em suplício, pois se vê preso ao passado e às terríveis lembranças que o rosto daquele 

homem lhe trazia.  

      Apesar da severidade dos sentimentos de Diogo, o destino apresenta uma reviravolta 

e  Diogo cai em uma armadilha da vida, pois nunca cogitara se apaixonar pela filha de 

seu inimigo, a filha daquele que um dia tirou a vida de sua única irmã Gertrudes, que se 

apaixonou e foi assassinada por um simples ourives que agora se apresentava como 

marquês. Entre o amor e ódio, uma terrível dúvida se estabelece em Diogo, uma vez que 
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este teria que escolher entre seguir com sua vingança ou abrir mão desta para viver o amor 

que estava sentindo pela filha daquele homem a quem um dia jurou se vingar diante do 

túmulo de sua irmã. Diogo passa a se questionar a respeito de seus sentimentos, pois este 

não entende como se deixou levar pelo Amor, já que seu coração estava gelado pelos 

anseios de vingança e de repente sente-se mudar por dentro. Nesta perspectiva do 

Romantismo, o Amor salva e desagrava as lembranças do passado, tornando-se mais forte 

que o ódio. O Amor vence e Diogo desiste da vingança e termina a narrativa ao lado de 

Hortensia, deixando as marcas do passado para trás.  
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GLOSSÁRIO DOS COMPOSITORES DE TOADAS DOS BOIS BUMBÁS DE 

PARINTINS: DÉCADA DE 90  
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RESUMO EXPANDIDO  

 

Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada no Programa de Apoio à Iniciação 

Cientifica (PAIC), fomentada pela Fundação de Amparo à Pesquisa da Amazônia 

(FAPEAM) referente ao período de um ano, com inicio em agosto de 2014 e término em 

agosto de 2015. O objetivo deste é a construção de um glossário dos compositores de 

toadas dos bois-bumbás de Parintins da década de 90. Esse glossário teve como ponto 

inicial o Festival Folclórico de Parintins que iniciou na década de 60 e continua até os 

dias atuais. A manifestação folclórica apresentada no bumbódromo1, nas três últimas 

noites do mês de junho, leva os visitantes a viajarem em um mundo místico cheio de 

magia e originalidade e passam a fazer parte desta obra de cores, ritmos e criatividade 

dos brincantes que se apresentam. O espetáculo é fruto da realidade dos amazonenses 

retratada pelos compositores de toadas em suas obras musicais que se transformam em 

enredo nas apresentações dos bumbás na arena do bumbódromo.De acordo com Assayag 

(1995), o Festival Folclórico de Parintins é, sobretudo, para os parintinenses uma 

verdadeira obra teatral humanística de grande importância, não somente pelo espetáculo 

cultural apresentado nas três ultimas noites do mês de junho na arena do bumbódromo, 

mas porque registra nesse momento para todo o mundo a vivência do caboclo ribeirinho, 

bem como suas crenças, lendas, contos e mitos que fazem parte da vida do povo 

amazonense, em especial, os parintinenses.Os compositores de toadas da década de 90 

elaboravam suas produções musicais levando em consideração um contexto histórico da 

cidade e também as belezas naturais existentes na região amazônica. Tomam também 

como fonte de composi­«o de suas obras a sensualidade da mulher parintinense, ñA 

Morena Caboclaò, decantando sua paixão pela cabocla e também pelo boi.As toadas 

                                                      
1 Bolsista PAIC. Acadêmico do 6º período do Curso de Letras na Universidade do Estado do Amazonas- 

UEA/CESP. 
2 Orientadora Paic. Professora de Língua Portuguesa e Estágio Supervisionado na Universidade do Estado 

do Amazonas ï UEA/CESP. Mestre em Letras e Artes pelo Programa de Pós-Graduação em Letras e Artes 

ï PPGLA/UEA. 
1Local de apresentação e disputa entre os bumbás Garantido e Caprichoso. O bumbódromo é um palco a 

céu aberto com dois espaços, um para a galera da cor vermelha e branca e o outro para a galera da cor azul 

e branca. O bumbódromo tem o formato de um boi fazendo uma alusão aos bumbás de Parintins. 
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possuem diferentes melodias, algumas tristes, alegres e outras também satíricas. Não são 

romanceadas e nem possuem refrãos.De acordo com os compositores de toadas dos 

bumbás de Parintins em entrevista cedida à pesquisa, até o final dos anos 80, no 

Amazonas, as toadas eram músicas cujas letras exaltavam o boi e a cultura do povo 

parintinense. O compositor do Boi-Bumbá Garantido, Geandro Pantoja em entrevista 

concedida ¨ pesquisa, enfatiza que ñas toadas s«o a trilha sonora do espetáculo, ponto de 

partida para a concepção artística e o ponto de ebulição das apresentações. São registros 

lítero-musical da história dos bois, momentos marcantes, contextos de época e essência 

da cultura popularò.Assim como Geandro Pantoja, outros compositores antigos também 

pensam da mesma forma. Para o compositor do bumbá Garantido, Paulo Silva, as toadas 

refletem a hist·ria do bumb§ em sua ess°ncia. De acordo com ele, ña toada abrange a 

antologia do boi de Parintins aos acontecimentos da época e o boi é a estrela maior do 

espet§culo, do folguedo em Parintinsò.Al®m de toda essa linha que busca determinar a 

evolução do bumbá na arena, é mostrada também nas toadas um ponto fundamental, a 

história cabocla, o dia-dia de um caboclo ribeirinho.Suzano (2006) diz queas 

toadasresgatam, pois, a odisseia do povo brasileiro, filhos legítimos da terra, em releitura 

histórica, a concepção do homem amazônico e as suas relações com a floresta, em tão 

misterioso mundo, objeto e criação dos deuses.As toadas dos bumbás de Parintins 

geralmente são escolhidas no fim de cada ano quando ocorre o concurso de escolha das 

toadas e são apresentadas diversas composições musicais às agremiações folclóricas tanto 

da cor vermelha como também da cor azul. Em entrevista ao Jornal Gazeta Parintins em 

23 de Dezembro de 2013, o presidente do Conselho Musical do Boi-Bumbá Caprichoso, 

Mauro Antony, declarou que o processo de escolha das toadas é um desafio para os 

membros da comiss«o ño desafio maior ® n«o se envolver, julgar a letra, ritmo e 

sentimento. Nossos membros são maestros, levantadores de toadas, instrumentistas, 

radialistas, produtores musicais, mestres de marujada e galera.ò Explica o presidente.  

Além disso, com a criação do Conselho Musical e o Conselho de Arte, as toadas passaram 

a serescolhidas em três etapas diferentes e pela primeira vez, o torcedor, por meio do site 

oficial do bumbá, pode participar do processo de escolha das composições musicais que 

serão gravadas no CD oficial da agremiação folclórica Boi-Bumbá Caprichoso como 

informa o presidente ao Jornal. As toadas de boi-bumbá expressam a linguagem, a música 

e a cultura do ser Parintins e é a forma encontrada pelos compositores locais de cantarem 

as belezas, a história e a cultura do povo parintinense. Assim, as toadas são compostas 

em diversas tem§ticas como explica Farias: ñS«o compostos diversos tipos de toadas para 
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a apresentação dos Bois-Bumbás no festival, como, por exemplo, as toadas de Lendas, de 

Ritual, de Figura Típica, de Exaltação ao Boi, de Evolução, de Galera, de Vaqueirada, de 

Batucada ou Marujada, al®m das especificas dos personagens do folguedoò. (FARIAS, 

2005, p. 65).Toda essa relevância, misticidade do folguedo, exaltação ao boi, as temáticas 

apresentadas e os itens individuais, galera, batucada ou marujada, rainha do folclore e 

demais itens dos bumbás de Parintins apresentam uma grande importância para a 

evolução do boi na arena. Em entrevista cedida para esta pesquisa, o compositor do Boi-

Bumbá Garantido, Demétrius Haidos, declara que as toadas influenciam e possuem uma 

grande import©ncia na evolu­«o do bumb§ dentro da arena ñ® atrav®s das toadas que se 

começa a montar o esqueleto boi na arena, tanto em sua evolução quanto na temática 

apresentada em cada noite do espetáculo na arena, os rituais, as alegorias, resgatando a 

cultura do povo parintinenseò finaliza o compositor em entrevista cedida em 24/02/15 

para a pesquisa. Com o passar dos anos, o Festival Folclórico de Parintins conquistou 

referência nacional, passando a ser um objeto de atenção da mídia e considerado uma 

atração turística na cidade de Parintins.A mídia passa a influenciar o espetáculo 

apresentadona cidade de Parintins, o Festival Folclórico de Parintins como objeto tomado 

para levar a cultura parintinense para o mundo sendo transmitido via Rádios, TVs, Web 

e tamb®m Jornais Impressos como retrata Nogueira: ñO Boi-Bumbá de Parintins é o 

resultado de uma longa experiência na forma de como uma agremiação de foliões pode 

se comunicar e interagir com o público na arena, com as galeras (torcedores), com o 

telespectador, com os ouvintes e leitores de jornais e revistas ï e, sobretudo, com o 

mercado. (NOGUEIRA, 2008, p.95)ò. O autor tamb®m afirma que esses meios de 

comunicação de massa deixaram os torcedores dos bumbás mais próximos das 

agremiações folclóricas, principalmente aqueles que não conseguem vir até a cidade para 

ver o espetáculo de perto interagindo juntamente com seu boi por meio da mídia local, 

nacional e internacional. Cardoso (2013, p. 39) ressalta que ñas modifica­»es sofridas 

pelas toadas demonstram que a festa produzida e mostrada pelos parintinenses faz parte 

de um processo de globaliza­«o e recebe influ°ncia da m²diaò. Essas fontes midi§ticas 

estão presentes em diferentes manifestações folclóricas ou festivas em todo território 

brasileiro e, principalmente, na cidade de Parintins sendo transmito ao vivo o Festival 

Folclórico de Parintins. Além disso, as toadas são produzidas em formas diferenciadas, 

sendo com inspirações, cientificas ou até mesmo conforme a temática apresentada pelos 

bumbás. O compositor de toadas dos bumbás de Parintins Bené Siqueira ressalta que suas 

composições são descritas de acordo com a realidade do boi-bumbá ou acontecimentos 
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na sociedade, assim surgem amelodia, a letra musical e por último o arranjo. Há também 

aqueles que compõem de forma cientifica com pesquisasrealizadas para a elaboração do 

registro musical e também aqueles que procuram manifestar suas toadas voltadas às 

temáticas que os bumbás apresentam, após o espetáculo no bumbódromo, ao público.O 

compositor de toadas do Boi Garantido, Fred Góes, retrata ainda que suas toadas são 

feitas de inspira­«o, acontecendo naturalmente, ñna d®cada de 1990, as toadas eram livres, 

curtas e objetivas e a minha primeira toada foi quando o Garantido perdeu o Festival 

Folclórico de Parintins para o Contrário por 5 a 1, foi nesse período que compus a toada 

que era chamada ñ5 a 1 vai virar 6ò, ressalta o compositor. Na d®cada de 90, a figura 

indígena foi introduzida com sucesso nas toadas dos bumbás de Parintins. A cultura 

indígena exaltada nas composições destes artistas revela para o mundo por meio das 

mídias toda nossa essência, é mostrada nas toadas a identidade de quem vive na 

Amazônia, a identidade do ser parintinense em seu processo de evolução. A figuração 

indígena expressa nas toadas deixa o boi no formato mais local, mais identitário.Nesse 

contexto, a organização desse glossário dos compositores de toadas dos bumbás de 

Parintins da década de 1990 surge a partir da ausência dos estudos voltados para essa 

temática, para a ausência de obras que falem e valorizem os compositores de toadas, os 

quais são de grande importância dentro do maior evento folclórico do Brasil. São esses 

compositores que retratam dentro das toadas dos bumbás de Parintins todo um contexto 

histórico e cultural do caboclo amazonense. Entretanto, o trabalho realizado pelos 

compositores é pouco reconhecido, por esse motivo se fez necessário organizar um acervo 

com as composições desses artistas para futuras consultas, haja vista não existir espaço 

físico ou museus para guardar as alegorias nem para arquivar as composições musicais.De 

acordo com Albin (2006), no dicionário Houaiss, glossário em latim glossarìum,i 

'gloss§rioô significa vocabul§rio, dicion§rio', der. do gr. gl·ss§rion, ou 'pequena língua', é 

um conjunto de termos de uma área do conhecimento possuindo significados, 

esclarecendo termos pouco usados ou expressões, sendo regional, dialetal ou até mesmo 

registro de texto documental. Na Idade Média e Renascença significava reunião, na parte 

final de um manuscrito ou enfeixada num volume próprio, de anotações, antes 

interlineares (glosas), sobre o sentido de palavras antigas ou obscuras encontradas nos 

textos. Neste sentido, o glossário dos compositores de toadas da década escolhida consiste 

em apresentar e registrar aspectos da trajetória de vida dos compositores não somente 

dentro de cada agremiação folclórica da cidade de Parintins, mas também aspectos 

relevantes da vida pessoal destes em forma biográfica. Além disso, são apresentadas as 
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obras musicais de cada compositor da década escolhida para a referida pesquisa e também 

obras inéditas. Para a efetivação deste glossário foram encontrados 70 (setenta) 

compositores de toadas que fazem parte da década de 1990, porém, destes, apenas 20 

(vinte) compositores foram entrevistados, porque cerca de 05 (cinco) compositores já são 

falecidos, 06 (seis) dos compositores contatados optaram por não conceder entrevistas, 

os demais compositores não foram encontrados por residirem fora do estado do 

Amazonas, dificultando o acesso do pesquisador. Contudo, foi possível elaborar e 

concluir o glossário dos compositores de toadas da década escolhida que é o objetivo 

principal da pesquisa realizada com os 20 compositores entrevistados. Em suma, o 

Glossário dos compositores de toadas dos bumbás de Parintins: década de 90 é um acervo 

importante para futuras pesquisas voltadas à cultura de Parintins. Desse modo, os leitores 

encontrarão poderão encontrar registros que valorizam a cultura de um povo que reside 

em uma cidade no Baixo Amazonas e tem como principal evento cultural, o Festival 

Folclórico de Parintins. 
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RESUMO EXPANDIDO  

 

A primeira obra escrita no período colonial século XVIII na Amazônia por um português 

Henrique João Wilkens (1875) Muhuraida, um poema épico que retrata a pacificação e 

catequização da etnia Mura, segundo o próprio autor da obra os indígenas que este retrata em 

Muhuraida, moravam na Aldeia do Abacaxi, situado no Rio Madeira. 

A obra é composta por seis cantos e a cada canto o autor precede cada um com, a qual 

chama de ñargumentosò ® como se fosse um pequeno resumo do que será desenvolvido naquele 

canto. 

Mesmo a obra sendo pouca conhecida no meio Literário, muitos autores já dedicaram 

estudos sobre Muhuraida. 

Muhuraida segundo Treece (1993) tem como principal assunto a preocupação básica 

com um contexto estreitamente local e histórico e com a conjuntura imperante de forças 

políticas e econômica. 

Mas adiante o autor ainda ressalta que ñao mesmo tempo o poema n«o procura desmentir 

o reverso da medalha reformista das leis de liberdade pombalinas, ou seja, o motivo comercial 

da coloniza­«o e explora­«o agr²colaò (TREECE,1993:17). 

A autora Tania Pêgo (2010), também uma estudiosa da obra ressalta que a Muhuraida, 

reforça as tentativas de Santa Rita Durão e Basílio da Gama de mostrar a bondade natural do 

índio, antecipando formas de convivências pacíficas, como as defendidas pelo Marechal 

Rondon. 
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